
Annuncia-se para o dia 14 de Abril próximo a conferência
de Mendoza, entre os presidentes do Brasil, Chile e Argentina
O 16.° anniversario da

morte de Alberto
Torres

Como será evocada hoje a figura
do Illustre sociólogo

a conferência o interventor Juracy Magalhães e
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SULrAMERICANA
DF MENDOZA

A importante reunião ef-
fectuar-ie-á no próximo

mez de abril
SANTIAGO, 28 (ü. P.) —

Segundo consta, nos meios
políticos e diplomáticos, a
projectada conferência entre
os presidentes do Brasil, Chi-
le e Argentina, drs. Getulio
Vargas, Arthur Alessandri e
general Agustin Justo, te*
ra logar na cidade argentina da(,ueil€ Estado
de Mendoza ás 16.30 horas
do dia 14 de abril próximo.

Uma informação ainda
não confirmada diz que o
sr. Alessandri acompanha-
rá o general Justo e o dr.
Getulio Vargas a Buenos
Aires e Rio de Janeiro, re3-
pectivamente.

a administração da Bahia
Fala ao DIÁRIO DE NOTICIAS o sr. Álvaro Ramos, se-

cretarlo da Agricultura daquelle Estado
Acha-se. ha dias, nesta ca-

pitai, tratando de assumptos
administrativos, o sr. Álvaro
Ramos, secretario da Agricuí-
tura do Estado da Bahia. O
DIÁRIO DE NOTICIAS teve
hontem opportunidade de en-
trevistal-o, • no Palace Hotel,
onde se encontra hospedado o
auxiliar do governo bahiano.
Interrogado pelo nosso redá-
ctor sobre a situação politica

2.000 kilometros de excellnn-
tes estradas de rodagem e
substituir todas as pontes de
madeira por outras dejeimen-
to armado, mais convenientes
ao trafego dos- automóveis.
Está prestes a ser concluída
uma rodovia entre Alagoinha
e Cipó, onde existe uma ex-

que só no seu próprio Estado
poderia encontrar. •

Essa fonje achava-se em
completo á&mdono, mas ago-
ra. graças á estrada que em
breve vae ser inaugurada, se
transformará, de certo, em
uma verdadeira Carlsbad do
norte do palz...
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O regimen fascista
na Allemanha

Foram creados no território da Prus-
sla treze Trlbunaes de Justiça Espe-
dal - VerüIcou-se em Brunswick sério
conflicto. ficando feridas 20 pessoas

Alberto Torres

OIS." anniversario dftrfl. <w-
te. de Alberto Torres áerá
commemorado hoje, de ma-
nelra expressiva.

A figura do illustre brasi-
leiro é. realmente, digna de
ser evocada, como um exem-
pio de patriotismo e expoente
da "cultura nacional, que sou-
be ser.

Homem publico, pairou so-
bre o lodaçal da politica sem
se manchar, sem se humilhar,
sém semear discórdias e sem
praticar violências.

Presidente do Estado do
Rio e ministro da Justiça, te-
ria prolongado sua carreira
politica ainda mais. se o seu
espirito não repellisse • as
transigencias e accordos e se
a sua elegância moral não o
aconselhasse a se alhear ás
competições partidárias.

Sociólogo de envergadura,
deixou uma obra que não tem
oarallelo nas nossas letras,

j^atí^^^íldas
1* EDIÇÃO

(Secções Permanentes)

11
4

2
8
tí

10
7
7a
3

12
ti
4
7
4
9
8
4
8

Actos do Governo .. *
Automobilismo  6
Bolsa de Títulos •—

s. Paulo e Bio, 11 0 12
Bancos e Companhias 10
Café  12
Cambio  10
.'..'hacaras e Fazendas . 5
ClnDmatographia .... 12
Commercio, 10, 11 e 12
Conto do dia ...... 4
Edttoriaes •• 2
Educação  6
Exercite a sua Me-

morla  4
Excerptoa  6
Instituto Mineiro do

Café (Expediente).
Modas
Momeuto Internado-

nal 
Marinha Mercante ...
Musica 
Navegaçüo ••
Noticias forenses ....
Noticias policiaes ...

fira Todos .........
Política
Programmas de Hoje
R,idio 
BeHgicws
teportagens, 3, 5 e ..
Sòclács .....*
Sports 
TslKçrammos 
Tempo 
Theatro 
ropleoa e Commenta-

rios 
Turf  l

NA 2" EDIÇÃO
(11 horas)

Matutinos de hojo
vista.

.v'';v,j in EiiglÍHh.

e
5
_L

estudando luminosamente,
com vigor e exactidão, os
grandes .problemas nacionaes."A organização nacional"."As fontes de vida no Brasil"
e suas outras obras, definem
os mais patrióticos objéctivos,
apontando o meio de solucio-
nar questões inquietantes que
a myopia dos nossos governos
ainda nem sequer pôde enxer-
gar.

A obra de Alberto Torres é
um evangelho de civismo. E'
um appello aos homens de
boa vontade, do paiz, em fa-
vor de um Brasil melhor, não
pelo poder mirifico das revo-
luções. mas pela disciplina
das nossas forcas vi taes, pela
melhor coordenação das ener-
gias physicas e | moraes da
nossa gente. Em torno dessa
obra, das elevadas idéas que
ella encerra, foi que se fun-
dou a Sociedade dos Amigos
de Alberto Torres, núcleo de
propaganda civica e debate
de altos problemas nacio-
naes.

Commemorando o 16° anni-
versario da morte do seu
grande patrono, a Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres,
visitará, ás 9 horas, seu tu-
mulo no cemitério de S. João
Baptista, onde depositará uma
coroa de flores naturaes.

A's 17 horas, haverá uma
sessão commemorativa na
sede da Sociedade.

Os srs. Belisario Penna,
Carlos Rubens, Saboia Lima e
Lourival de Almeida, oecupar-
se-ão da figura do grande
brasileiro.

Abrindo a sessão, o sr. Bell-
sario Penna, presidente da
Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres, dirá o que repre-
senta para o Brasil a obra ds
Alberto Torres.

O sr. Carlos Rubens fará
um confronto entre Alberto
Torres, sua obra e a realidade,
brasileira. O ar. Saboia Lima
evocará a figura do nobre
pensador e destacará os pon-
tos culminantes de sua vida.
Finalmente, o sr. Lourival de
Almeida dirá dos deveres da
nova geração brasileira, em
face do grande legado que é
a obra de Alberto Torres.

A Sociedade está installada
á rua 1° de Março n. 15.

A' noite, na Radio Socieda-
de, será irradiado um traba-
lho do sr. Humberto de Cam-
pos sobre Alberto Torres.
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A MORTE DE UM EXIUDO
PAUUSTA

Lisboa. 28 — (U. P.) r
O cadáver do emigrado bra«i-
siloiro dr. Haroldo Pucheco Sil-
va, seguirA amanhã, para o Itio
do Janeiro a bordo do "High-
lahd Prince»»"

0 PEOR DESASTRE DA HIS-
TORIA DA AVIAÇÃO CIVIL

DRITANNÍGA
Quinze passageiros e a
tripulação do avião com-

pletamente carbo-
nizados

DDCMUDE, Beigica, 28 (U.
P.) — O peor desastre da his-
toria da aviação civil ingleza
era considerado até os nossos,
dias -como o ocçorrido-Mfe
Cfòjrdon. hõ anáò de 1024. ,P
que oceorréu hoje na aldeia
de Essen, nas proximidades
desta cidade, ultrapassou* po-
rém, aquelle, tanto pelo: seu
aspecto horrivel copo pelo
numero de victimas que cau-
sou. No de 1924 morreram
oito passageiros. No de hoje,
15 passageiros e a inteira tri-
pulação do avião pereceram,
carbonizados pelas impetuo-
sas chámmas que envolveram ;
o apparelho em meio do voo.

O avião "City of Liverpool".
da Imperial lAirways, incen-
diou-se hoje. ás 13 horas,
quando voava baixo, sobro a
aldeia de Essen.

O chefe de policia de Dix-
mude foi testemunha oçuiar
do sinistro e assim se expres-
sou relativamehte^ao mesmo:
— "Pude vem distinetamente
quando o "City of Liverpool"
pegou fogo em pleno ar. Vi
depois alguns objecto s negros
que se desprendiam do appa-
relho, caindo em direcçâo da
terra. Verifiquei tratar-se üe
quatro passageiros e uma pasr
sageira que, provavelmente,
em ultimo recurso se atira-
ram aos azares da sorte, pelo
espaço em fora. Infelizmente
todos os cinco encontraram a
morte desse modo. Quando o
"City of Liverpool" se chocou
com o solo. já se encontrava
completamente envolvido por
enormes labaredas. Os aldeões
que se dirigiram pressurosos
para o local do sinistro, pas-
saram, horrorizados, pelo ca-
mifiho. por alguns corpos mu-
tilados, que se haviam des-
prendido do apparelho antes
de sua queda.""Nada oudemos fazer para
tehtar qualquer coisa em fa-
vor das victimas ou do appa-
relho. A obra destruidora do
fogo estava consummada. Tri-
oulantes e passageiros mortos
e o avião uma pavorosa fo-
gueira em que tudo ardia."Dentro de alguns minutos
uma grande área em torno do
apparelho sinistrado, era so
fosrueira. visto como as cham-
más do "City of Liverpool" se
communicaram rapidamente
ao feno secco que cobria o lo-
cal.""Alguns corpos carboniza-
dos e mutilados, foram, en-
contrados a cerca de uma ml-
lha de distancia do local em
que o avião se conservou em
chammas pelo espaço de uma
hora aoós a queda."

Outra testemunhai af firma
ter visto uma passageira que
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o sr. Álvaro Ramos: 
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BERLIM, 28. (A.
B.) — Foi assigna-
do o decreto crean-
do 13 Trlbunaes de
Justiça Especial, no
território da Prus-
sla, para conhecer
dos delictos de ca-
racter político.

Os referidos trl-
bunaes funeciona-
rão dentro das res-
pectivas clrcumscr.i-
pções territorlaes e
serão presididos por
altos funecionarios
da administração
judiciaria. Suas
sentenças serão In-
appellaveis.

Os referidos trl-
bunaes não pode-
rão applicar penas
que beneficiem de
condemnações con-
dicionaes.
INVADIDA A SE'-
DE DA ASSOCIA-
ÇAO DOS CAPA-

OETES DE AÇO
BRUNSWICK, 28

(U. p.) — Um con-
tingente de camisas kakl in-
vadiu a sede da Associação
dos Capacetes de Aço desta
cidade e prendeu diversos lea-
ders e alguns civis que se pre
paravam para iniciar
tentativa contra o governo
Os "capacetes de aço" respon
deram á aceusação admittin-
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Dois aspectos das thermas de Cipó

tentava saltar da cauda do
apparelho em sua marcha
vertiginosa nara a terra, o
.ue não conseguiu porque o

avião tocou o solo antes quo
el'n pudesse saltar.

As victimas são: um belga,
tre.s allemães e n ihglezes.

posso manifestar~5ie. Entrei
para o governo cia Bahia <jem
nenhuma ligação política e
nelle continuo sem nenhum
compromisso partidário. ,Es-
tou absolutamente alheio a
todo o movimento que se pro-
cessa no Estado. O que posso
declarara entretanto, e que o
capitão Juracy Magalhães
tem feito um governo de con-
córdia. de justiça, de toleran-
cia. de respeito aos adversa-
rios e, por isso mesmo, o am-
biente que o cerca é de viva
sympathia. .;

A DEFESA DO CACAO
Proseguindo, o secretario da

Agricultura da Bahia passa a
fjalar sobre os problemas e3-
taduaes:' — O Instituto do Cacáo es-
tá encaminhando a defesa do
produeto, exercendo uma
acção efficiente em beneficio
da lavoura e influindo bas-
tante no levantamento ao
credito. Já foi iniciada a
construcçâo dos grandes ar-
mazens destinados a servi-
rem de deposito ao produeto
e para a standardização dos
typos de cacáo. O nosso inte-
resse é promover a melhoria
crescente do produeto. Na
véspera do meu embarque, o
interventor Juracy Maga-
lhães asslgnou um decreto
concedendo isenção de impôs-
tos para a Installação. em
llhéos, de uma fabrica de
chocolate da firma Bhering
& Companhia, e concedendo
iguaes vantagens a outras
empresas industrlaes q :i e
quizessem ali estabelecer-.-e
nas mesmas condições. A fa-
brica que vae ser installada
em llhéos assume o compro-
misso de consumir annual-
mente 2.000 saccos de cacáo.
transformando-os em choco-
late. Isso representará um
grande impulso para esse ra-
mo da producção bahiana.

ABRINDO ESTRADAS E
CONSTRUINDO PONTES' —- O governo bahiano.

cellente estância hydro-mi-
neral que o governo do Esta-
do está empenhado em tor-
nar accessivel e conhecida.

A FONTE DE CIPOV
— A fonte de Cipó — pro-

segue o entrevistado — cons-
titue uma das melhores es»
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em
pouco mais de um anno de
administração, tem-se cara-
cterlzado singularmente pela
sua actividade construetorx
O capitão Juracy Magalhães
tem .sido um realizador invnl-
r;ar. Ne.sse curto lan^o de tem-
po. já Utz construir mais c!<?

Interventor Juracy Magalhães
tações de águas do paiz. pelas
suas virtudes curativas. Quasi
ignorada no Brasil, a sua fa-
ma chegou, entretanto, aos
meios scientificos mundiaos.
Vou narrar-lhe um caso curió-
so, que parece até mesmo ane-
cdota, e que prova que muita
vez nós mesmos desconheça-
mos as riquezas que possui-
mos. Um irmão do desembar-
gador Armando Mesquita, en-
fermando, foi aconselhado
pelo medico a procurar, sem
demora, uma estação ce
águas. Esteve em varias loca*
lidades mineiras, sem obter
resultado. A moléstia contl-
nuava rebelde. Foi. então,, à
Europa, visitando as mais fa-
mosas fontes que ali existem.
sem nada conseguir. E estava
na Suissa quando um medico
lhe declarou:—"O senhor só
tem um remédio. Só existe
uma apua capaz de curai-o: é
a de Cipó, na Bahia". O en-
fermo ficou estarrecido, noi
ter ido procurar na Europa o

PRÉDIOS ESCOLARES
Declara, em seguida, o sr.

Álvaro Ramos, em resposta a
uma pergunta nossa sobre a
situação do ensino na Bahia:

— Tudo tem feito o actual
governo para desenvolvel-o o
mais possivel. A questão dos
prédios escolares tem preoc-
cupado seriamente a admi-
nistráção. Já foram inaugu-
rados quatro prédios e doa
estão sendo construídos. As
secretarias do governo já re-
ceberam ordens no sentido de
ser construído um edifício
escolar em cada um dos mu-
niclpios da zona do São Fran-
cisco, que o interventor Ju-
racy Magalhães percorreu em
recente excursão.

OBRAS DE SANEAMENTO
Dentro dè um mez, deve-

rão ser inauguradas obras de
saneamento de grande vulto,
entre as quaes o fornecimento
de água filtrada á parte bai-
xa da capital e ao bairro de
Tibagy. Até abril do aniic
vindouro é possivel que o
resto do yasto plano elabor^-
do esteja concluído.

FOMENTO A' PECUÁRIA
O governo bahiano—ac-

crescénta o sr. Álvaro Ramcs
— está também dispensando o
máximo interesse ao fomento
á pecuária, do que jamais
cuidou qualquer outro gover-
no da Bahia. E para isso ad-
quirlu aos srs. Arnaldo Ouin-
le, Linneu de Paula Machado,
e vários fazendeiros ¦' do Rio
Qrande do Sul, reproduetores.
com o intuito de melhorar os
rebanhos bahlanos.

VIAÇÃO FÉRREA E FLU-
VI AL

Uma grande obra está
sendo executada actualmen-
te: é a ligação da Estrada üe
Ferro da Bahia a um porto de
mar. o que é de extraordlna-
ria importância, em virtude
de servir a alludlda ferrovia
a uma das mais ricas zonas
do Estado — a do Sudoeste.

Quanto ao serviço de nave-
aação fluvial, a companhia do
São Francisco, administrada
pelo Estado, está completa-
mente reformada c executan-
cio o serviço com a mais abso-
luta normalidade. O Interven-

(Concilie nn fi." nnj:.»

do que numerosos membros
da antiga organização Re$
Banner e muitos socialista^
tenclonavam lançar um mo-
yimento cohtra-revolucionario
visando depor o sr. Hitler.
Segundo uma Informação de

nfelhos iòrám admlttidos na
Associação dos Capacetes de
Aço e molestavam os fascistas
fora da sede da instituição.
ENTRADA PROHIBIDA AOS

COMMUNISTAS
BERLIM, 28 (U. P.) — O vi-

ce-chanceller von Papen, na
qualidade de Commissario do
Reich na Prússia, assignou
um decreto prohibindo a en-
trada nos Conselhos Munici-
pães de todo o Estado aos
conselheiros communistas. Al-
gumas secções industriaes da
Prússia lelegeram candidatos
desse partido no pleito de 12
do corrente.

Dr. Franz Seldt
Ministro- do Trabalho

AS CONSEQÜÊNCIAS DO, í
CONFLICTO

BRUNSWICK. 28 (U. P.) —
A policia annuncia que em
conseqüência dos diversos

uma conflictos oceorridos durante
J a noite passada, entre a força
I publica e a populaça, ficaram
I feridas vinte pessoas, as quaes
foram internadas nos hospl-

,es.
NFERENCIA ENTRE OS;,SRS. GOERING E FRANZ ,

SELDTE . !
BERLIM, 28 (U. P.) — Noti- <

cia-se official mente que os

ministro do Trabalho, %>
Reich e presidente da associa*
discutiram longamente o in-
cidente ocçorrido no Bruns-
ção dos Capacetes de Aço,
wick, embora as investigações
realizadas tenham demons-1
trado que se trata de um in- 1
cidente puramente local, que ,
o governo do Reich soluciona- j
rá muito brevemente. O inci-
dente não impedirá que con*
tinue em todo. o território da
Reich o esforço de coopera-
ção entre as "tropas de assai-
to" dos camisas-pardas nacio-
nal-soclalistas e os capacetes
de aço.

Dos «ghettos»brasileiros sahirá
um protesto contra a cam-<
panha anti-judaica de Hitler
A historia se repete... —- Um comicio — Um ms*

nifesto ao povo brasileiro — O boycott dos
estabelecimentos judeus na Allemanha

As campanhas
systematicas contra*
os judeus não da-
tam de hoje, nem
de hontem. Assim,
quando a Allema-
nha hltlerista se
levantou contra os
filhos de Israel, os
penitentes ledores
do Talmud, ninguém
se surprehen deu.
Apenas a historia
se repetia... E o&
semi tas voltavam a
ter os sobresaltos e
vexames que os fieis
da idade media os
fizeram soffrer. O
caso judeu, actual,
muda de figura. To-
má «m aspecto no-
vo. E a sua projec-
ção sobre o mundo
é intensa, dada a
i A m e nsidade de"ghettos" que pullu-
Iam em todos os re-
cantos do mundo,
onde enxameiam
os homens da raça
aleatória, persegui-
da por todos os ventos mãos
da maldição. A attitude do
chefe do fascio germânico jul-
gada por elles é um attenta-
do à raça. E, em vista disso,
em qualquer localidade onde
resida um judeu, o clamor de
protesto se levanta.

O Brasil tem. como todo o
mundo, um foco de judai-smo.
Assim, a conectividade lsrae-
llta não podia ficar alheia ao
movimento que presehtèmen.te, se processa em defesa dos
patrícios que caíram no "m-
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Barão Von Neuratk
Ministro do Exterior

dex" do novo governo alie*,
mão. Depois do exame e dis«
cussão de varias suggestões,

eleito um "comitê" soo a.foi
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direcçâo do grão-rabbino dr.u
Raffalovitch, com plenos po-deres para deliberar.

No que ficou resolvido está
um comicio que se deverá rea.
lizar. amanhã, quinta-feira,
ás 17 horaa. Nesse dia, afim
do poderem Iodos ns judeus
serem presente» á grandemanifestação, cessará todo o

(Omduc na 6.' im;;.) '
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Aurélio Silva, -secretario.

TOKIO, 28 (A. B.) - O imperador sanccionou a resolução do gabinete relativa â retirada do Japão da Liga
das Nações, Essa resolução imperial foi communicada immediatamente ao Conselho da Liga, em üeneora
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Palie» siunatarioa da Con»eii»«âo
1'osial Pan-Amvricana
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Paizea signatários aa ,l"onvei»çlo

1'oatal Universal
Anno... 14U9 , luiuworo. 40»
Semestro 75$ | Mea  WS

Oa peaicios cie ossisnaturaí elevem
sar enctercyactoa a 8. A DlAKlü
DB MOflulAb - »ua Buenos
Aires 164 - rtio cte Janeiro. -

Ae aeíignaturaa começam em
qualquer dia. 

•lelephonea: 4-4803 - 4*481» e

Eaü telg.: Betlacçao: N0T1C1080
Administração: MATUTINO

SUCCURSAL BM 8AO 1'AULO -
Praça do Patmrcba 6 - 3 • andar

lelepbone: 3*7079

SeiberUiig, p.oiw.ro e um uoa laa.
dera da Industria de pneumatlooe
no mundo, conforta o nosso pa*
trlotlsmo e nosso espirito de br»,
stlidade.. O' preciso que os brasi.
loiros saibam reagir, oom serena
actividade, contra aquelles senti*
mentos egolatioos a qus allude o
citado oabogramma.

8&o lneetlmav.ls de facto, os
serviços que nos pôde prestar a
industrialização da borracha bra*
elleira, dentro do paiz. sendo ab*

um stock d* 15.000 toneladM «ei
fumo: m colheita ds 1031 foi d« |

3.500 toneladas. 0 MOMENTO INTERNACIONAL
A retirada io Japão da Liga das NaçõesVAO RECOMEÇAR

N°am2iJ_í ?i_l SSíwt Consunmoü^e a retirada do Japão da'Ligadas Naç6es.
bebwoerveja. depois de longo* Mais uma grande potência que deixa o instituto de Genebra
annos de forçada (ou hypotheti- e lhe enfraquece o prestígio. Oe facto, como pode pretender"i, ¦*8tlow*'?*a* *' 

,â „,. a Liga realizar os «eua fins, tendo fora dos aeus quadros o»
to"*£, 4_^wi*wn5ton quTqà Estados imidòs, a Rússia è, agora, o Japão, sem falar nas

importar borracha do Oriente, sob
a fôrma manuíacturada.

Aa declarações do sr. F. A.
Selberllng, partindo de um homem
de Inegualavel projecç&o moral e
Industrial, devem realmente falar
_ alma bra6lleira.

EXECUÇÃO DO
ORÇAMENTO

Quando commentámos, M
poucos dias, o balanço do
orçamento federal no primei,
ro bimestre deste anno as-
sumimos o compromisso de
examinar mais detidamente
a d-scriminação da despesa •
da receita publicas naquelle
perioâo. O boletim da Conta,
doria Geral da Republica,
fornecido pelo Ministério da
Fazenda, apresenta-se desta
vez mais completo.

Anteriormente, o governo
publicava o balanço orçamen-
tar.o sem o detalhe respecti.
vo quanto à natureza dos im-
poscos arrecadados e sem por.
menorizar, por ministérios,
os gastos feitos. Essa lacuna
cessou. A Contadoria Geral
da Republica forneceu um
trabalho completo.

Se o appaudimos è para
que amanhã não surja uma
»liução de continuidade a in.
terromper a boa direetriz se-
f/ulda. conforme velhos habu
ios nac.onaes. O paiz precisa¦ir conhecendo passo a passo
a sua situação financeira, vis-
ta sob um indice culminante,
que è o indice dos orçamentos
públicos, 'Além disso, se ha um esfor-
co perseverantemente empre-
gado no sentido de comprimir
os dlspendios que pesam sobre
o Thesouro, de arrecadar o
que a capacidade fiscal da
¦nação pôde pagar, por que
não demonstraUo através áa
regularidade da publicação
dos balancetes mensaes? Isso
cauca bem ao paiz, de todo o
ponto de vista que se iniagU
ne. Repercutirá favoravelmen.
te no estrangeiro, permittin.
áo-lhe conhecer passo a pas.
so a realidade financeira do

aurdo' lmpardoavel nosso ainda Estados da Unlfto Já se acham em duas maiores republicas da America do Sul? Além/do ma.S,
a saida do Japão se reveste de condições particulares pois
que o império nlpponlco, no momento em que o Conselho
pretendeu, pelas conclusões do relatório do conde de Lytton,
negar-:hc razão no caso da Mandchurla, delia se afastou e
recusou-se devolver-lhe os mandatos sobre as antigas pos.
sessões ailemâs no Oriente.

O Japão. dess'arte, desacatou a Liga, mostrando á sacie*
dade o que a opinião mundial não mais duvidava, embora
acreditasse no empenho de oecuitar essa fraqueza. E' que a
Liga não tem autoridade bastante para deliberar, quando
sacrifica interesses das grandes, nem mesmo das pequenas,
potências. As suas saneções são inapplicaveis e o seu Ctnse-
lho nem as pusa (pois não seria o caso de fazel-o agora com
o Japão) desde que não tem nenhuma certeza de êxito.
Depois as potências pertencentes & Liga, emquanto appro-
vam em Genebra, o relatório Lytton, nas suas chancela-
rias se mostram muito cordlaes com o governo de Tokio.
Por tudo isso, é que a Liga não está em condções de cum-
prir a sua finalidade e de dia para dia se mostra um instru-
mento inoperante.

Continuamos a manter o nosso antigo ponto de vista,
de que a Liga é apenas um apparelho technico. mas, sem
dispor de saneções, pois as de que fala o actual "covenant"
são fantasia, não lograrão de fôrma alguma estabelecer a
garantia e a segurança internacionaes, que deveria, na ideo-
logia dos seus fundadores, estabilizar a família das nações.

OFFICIAES MÉDICOS

SEGUNDO 
catamos informados,

embora ainda n&o tenha sido
publicado o resultado do concurso
ha pouco realizado pára o preen*
chlmento das vagas existentes no
quadro de saúde do Exercito, cer*
oa de 35 candidatos foram appro.
vados, dentre os 80 que se apre*
sentaram.

Como, porém, o referido oon«
curso se destinava ao preenchi*
mento de 15 vagos, apenas, e6tâo,
assim, sobrando vinte candidatos
approvados. Ainda no anno pes*
sado, ao realizar-se o mesmo con*
curso, foram approvados 20, sendo
todos aproveitados. Talvez o mes*
mo aconteça este anno, porque
existe maior numero de vagas que
o de candidatos approvados.

O sr. Espirito Santo Cardoso,
ministro da Guerra e o direetor
da Saúde da Guerra JulgaffSo da
necessidade ou conveniência do
aproveitamento desses Jovens me-
dlcos. Com a reforma do quadro,
realmente muito lucrará o serviço

medico militar com o aproveita-
mento de todos esses candidatos.

FALANDO CLARO

NO 
MOMjüJyío tjoe vae paesaa*

do, o no que conoerne ia de*
clsões üo governo, tudo deve ser
pírfeitamenw esclarecido, pana o
ilm de que náo haja a r»sm>r du*
vida nos propósitos dos responsa*
veis paios destinos do Braail nr»
hora histórica que vamos através-
sando. E* o que se deve doa* em
relação ás providenclao de cie-
mencla, de que o sr. Piores da
Cunha ae constituiu o campeáo
no Rio Grande do Sul.

condições de admlttl" a vend»
legal da cerveja.

Esses Estados oomprehendem
uma população de 70.836.000 In*
divlduos, ou, approxlmadamente
B7°l° do total da população ame*
rlcana. Oalcula-ee que da alludi-
da cifra 40 mllhõia, pelo menos,
estar&o aptos, na Idade e no gos-1
to, para consumir o louro produ-
cto. Por ahi se vê o vulto do ne-
gocio.

Aliás, a Aasoolaç&o doe Cerve-
Jeiroa dos Estados ünidoe, com-
eéde em Nova Yorlç. annunda que
dentro de dois óu tres mezes se-
r&o gastos, no apparslhamento
das eerveWlos. 400 mllbftes de
dohares. Pode-se, pois, Imaginar a
renda fabulosa que vae tor ea*
fabuloso capital,
tEmbora a prohibiç&o nâo este*
Ja ainda completamente extlncta
Já é opportuno balancear os de-
sastres de que foi ella aceusada.
Os algarismos n&o sáo recente*.-,
mas á&o uma idéa.

Em 1920. antes da prohtbiç&o,
tinham sido presos nos Estados
unidos 380.000- Indivíduos embrla*
gados "legalmente"; em 1029. ha-
viam sido presos 670.000 Indlvi-
duos embriagados "clandestina*
mente".

A porcentagem da alcóolicos
tratados nos hospitais, em 192'*
foi de 5.9 por 1.000; em 1938.
passava de 18,5 por 1.000. O nu-
mero de óbitos por alcoolismo pas*
sou de 1,74 a 13,6 por },00Q,-d*
1930 a 1938. Plna*.mente, em 1930,
foram mortas 100 pessoas pelo?,
agentes encarregados de reprimir
a fraude. E nfio ae sonta o nu-
mero de agentes mortos pelos
gangsters...

ACTOS DO GO*
VERNO PROVI*

SORIO
Nomeações na Justiça

ena Fazenda
O chefe do Governo Pro-

visorio asslgnou, hontem, os
seguintes decretos:
Na pasta da Justiça:

Nomeando Nylcia Ferreira,
intermamente. dactytog.apha
da secretaria da Corte de Ap

ftMNISTIfl
(Original da U. J. B., especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS).

RUBENS DO AMARAL
(Da Academia Paulista de Letras)

Parecendo o deso>/oivimen*
te de um uieina aarto por or-
dem superior, surgiam em va-
rias oooas, todas dictâtpriaes,
paiav*as ^e apoio e ioiivor a
idéa da ámnistla, lançaua nos
me.os situacionistas, sem in-
tetféiericia, pedido ou sugges-
tão dos interessados, que sao
os pauiistas enviados para o

peliação do D-stricto Pecieral, eXiú0. Se a idiia. vingar, por
durante o impdemlento de j ac(}SiQ espoiuanea dce ssus au-
uma effectiva, que se acha li- j tQ4.€Si jndepenuenie de so.ici-
cenciada; Ge.mano Oscar do
Nasc.mento, interinamen t e,
official de justiça da 3* pre-
toria eive., durante o impe-
dimento do efíect.vo; o escre-
vente juramentado Luiz Sen-
ra de OJveira, interinamente,
para servir o officio de 4"
contador do justiça local tio
Districto Federal, durante o
impedimento do effèctivo.
Eduardo Gaspar Meyer, para
esprevence juramentado do

tação dos exLaaos, terá a di
ccaítura prauicaao um acto
hábil e superior..que mais en-
grandecera os vencedores do
que beneiicara os ven.%ios.

revo.uçao de outuoro se fes
para substituir uns tantos ho-
mens por outros tantos ho-
mens. Ou para tesmomar
certas "machinas" em nenen-
cio de "machinas" idênticas.
Ou, ainda, para apear uma
casta e pôr outra casta no seu
logar. A revolução de ou.u-
bro se fez. segundo 11 e ouvi
reiteradas vezes, para ents-i-
garla Nação á posse de si
mesma. Ora. a Nação náo e
Pu.ano, Sicrano ou Beltrano,
t^em t^i ou qual partido. Mui-
to menos esíe ou aquelle Es-
tado. A Nação somos toaos
nós. E como se restltulrá ao

A revo.ução consútucionaústa pOVo brasileiro a uirecção dos
teve o seu momento e nao po*
dera repetir-se porque a e.ei*
ção da assembiéa constituinte
está marcada para o dia 3m
maio e seria Inadmissível
quaiquer tentativa de levante
que servisse de pretexto ao

partldor do officio da justiça [adiamento do pleito. Portan
loca* do Districto Federal; o j to; a presença dos seus leaders

A ÉRA DA 8YNTHESE

0 MUNDO começa a; dever a
chimica os serviços mais in-

estimavels. A vertigem da vida
contemporânea 6 incompatível
com tudo que seja oxtenao. volu-
moso, dasproporclonado.

As distancias encurbaxam-si pro.
digtosamente. Pea-ee da velool*
daae uma compressão vigorosa do
tempo e do espaço. RsdusiriwnTaa
as horas de trabalho. Oe allraen.
toe tendem para a syntheae dyna-
mlca das vitaminas. .

Dia virá, e nao remotamente,
em que aa substancias alimentl-
cias ser&o extractos, essência, pas-
tilhas, retsndo apenas, condensa-
das, as vitaminas indispensáveis t

W6o cabe no caso ooiea, alguma, manu6ençfio d* vida physlolsgícav
que se pareça com o aophisma, o A preponderanola da chlmloa
l.nf<Ú'Í9!rhénta nara o SOPOiem» *

Escola Normal de Artes e
Òfficios Wencesláo Braz

EXAMES DE ADMISSÃO ~* PRO.
VAS GRAPK1CAS DE

DESENHO
. Ço.mmuni«am-ri08 da ascrotaria
desta ««cola o sestuiitte:

"Ein virtude.de makntendido
verificado na interpretação ao P*
da letra das instruções para exn.
me de admissão e o ponto sor-
toado na prova graphica de deso*
nho. indicando Rmbps uma oupla
de natural, ira* determinando /
aquellaa folha e fruto de objee»o
u» al. o direetor, de accordo com
a banca examinadora de desenho,
resolve annullar ai provas grá-
phicas effectuadás, ordenando »
realicaçfio de neva prova, na
quinta-feira. 30, as 14 horas.

Devar&o comparecer hojs. ás 13
horas, afim de fazerem prova de
segunda época, de Português e
Kducaçao Cívica, os seguintes
alumnce: Djalma da Silva Crus t
Peéüft..Paulo de Sousa.*"

0 Carnaval na Renaniali

Infelizmente para o sophiem»
qus pretendem encaminhar-ee na
questáo suppoatcs amigos do go-
verno.

O sr. Mores da uuruva veiu do
sul falando «m amnlstla, e in*.
questlonavelmente ha necessidade
delia, estabelecida em acto ex*
presso, desde que o governo esteja
a decidir a serio da queat&o. Ba
nfio houve processo em torno dos
políticos banidos do paiz, e que
se encontram agora lá pela Euro*
pa, houve deoretos de cassação de

Brasil.
Mas esse beneficio resulta

da discriminação da receita
pelas suas fontes de arreca-
dação e do conhecimento dos
dècálhes da despesa por mi-
nisterios. Quanto aos impôs.
tos. vemos que o de natureza
ouro melhorou muito, de ja-
neiro a fevereiro, comparada
com idêntico período de 1932.

No primeiro bimestre do
anno findo, o Thesouro arre.
cadou, daquella proveniencia,
5.098:013$000; no mesmo pe.
riodo de i933, essa arrecada.
cão se elevou a 15.638:679$.
QUasí triplicou. Pelo menos
no tocante ás principaes fon-
tes de tributação, a melhoria
foi geral. O imposto de con-
sumo produziu 14 mil contos
de réis a mais, no cotejo com
a arrecadação bímesírol de
1932. As rendas industriaes
cresceram na proporção de
5 572:736$ para 11.402:831$.
Progressão semelhante oceot.
reu com as rendas patrimo-
niaes.

Vejamos agora o que hou.
ve com a despesa. Não se po*
dem nltidorneníe comparar
os compromissos dos ministe.
rios numa época em que se
desmembram serviços, que sáo
transferidos de uma a outta
pasta. Todavia, tanto quanto
é possivel acceitar, sem mato»
res restricçôes, o depoimento
das estatísticas,, diremos que,
em regra. a despesa classifU
cada nos diversos ministérios
excedeu o limite a que a mes-
ma attingiu em 1932, até fe.
verelro. No Ministério da
Guerra- oceorreu uma peque.
na differença para menos.

Essa é, em synthese, num
exame de conjuneto, a posi-
cão do orçamento-federal nos
Òois primeiros mezes do cor-
rente anno. Oxalá que ella

direitos políticos e actos de força
contra os quaes nada ha a fazer,
somente Inutlllzaveis por effeito
üe determinação legal do governo
que os praticou. Se se n&o trata,
portanto, da amnistla em estyio
claesloo, está em Jogo aJguma eol-
sa que lhe o psi-íe.tainsnte seme*
lhante

será,, portanto, fatal, para coorde-
nae os rythmos da nova existe»*
cia humana, harmonizando poten-
olalmente as suas necessidades o
as suas possibilidades.

Ninguém deve ter estranhado,
por Issoj a noticia de. se terem
reunido em Nova Yoric 30.000 ohi-
micos, "afim dc estudar-as medi-
das que possam ser adoptadas pa.
ra quo a industria intervemha
com efflcioncia na luta contra u
crise econômica".

E' impossível que esse exercito
de chimices, pelo menos, nfeo re-
duza a crise mundial a um com*
prlmldo, como a aspirina. O mal
da crise é a sua Immensa exten-
sfio. dtfíicultando em extremo a
respectiva prophylaxta.

Desde, porém, que se consiga
condensai-» na synthese de uma
plllula, faclllmo jserà domlnal-a

A TERRA QUE CURA
IVEBSOS médicos tôm sido ou-D1

Não na sair uiuu, u..*a o poesi- j^par^moa eeag serviço doa 30.000
vel comprehender as oolsas de mo-1 Chimlcos de Nova York.
do dlfferenté. De sorte que o. con-
graçaraento tido em vista pelo sr.
Piores da Cunha e pela opinião
gaúcha, em cujo nome elle fala.
só poda ser comprehendldo no seu
alto senso do apaziguamento inte-
gral doa espíritos, se se apoiai
ciu um decreto-lei do Governo
Provisório, que se não preste *a
costumadas interpretações a "con-
trario-sensu", em que muita gen-
te é 'fertü. Ou o governo coufia
ou não confia; faz ou ,não faz.

Ds qualquer modo, a sua atti-
tude deve ser na matéria clara,
babll, perfeita o enquadrada em
um rigoroso sewso Juidlcloeo,

ECONOMIA MUNDIAL

TAMBtoM 
o>wxico wm super*

producção de assuoair e dispõe
de um plano offlclal de regula*
mentaçfto, apoiado pelo Banco do
Aasucar. Segundo Informação re*
cente, está assentada a venda, pa*
ra mercados do exterior, de 100. Oq0
toneladas de aasucar, que repre*
sentam oe excedentes acumulados
nos últimos annos.

— Nos meios officiaes compe'
tentes, e oonstderada critica a si-
tuoção da oultura do ca&hamo
Italiano; em vista de não ser pos*
si vel a respsctlva exportação, aivl-
trou-«e que a lavoura do canhamo
seja substituída na Itália pela do
algodão e da juta.

—, Acha-se reunida em Paris
uma nova Ooofeirenola Interna«lo.
nal do Petróleo. Ao mesmo tempo,
diaem de Washington que vae re.
úxilrVêè; sob a presidência de um
uub-ijcretario de Estado, uma
Conferência Petrolífera Nacional,
quo J4 teve, alias, sua reunião
preparatória

virtudes curativas da terra vir-
gem do município ílumtnense de
Sapucaia. ,

As opiniões divergem de ura
modo particularmente Intereesan-
te. Mas a divergência cessa, quan-
do ee trata da Intervenção da Sau*
de Publica. Acham todos que es*
ta respeitável repartição deve In»
twvlr para tirar a limpo a vorda-
de ou o embuste.

Ora, precisamente um jornal foi
pedir o parecer do direetor da
Saudo Publica, o qual, em prlnol-
pio, não se manifestou intenso ã
possibilidade de existirem as' taes
virtudes curativas em determina,
dos oasos.

O melhor, porém, ô que, segun-
do declarou a alta autoridade, a
Saúde Publica não pôde legal*
mente Interferir no assumpto, e
dá as raxões, qúe parecem um
tanto discutíveis.

Mae podert Intervir... como
conselheira. "A Saúde Publica —•
dis ov direetor —• poderã Intervir
apenas eom o seu conselho, avl«
sando o publico dos perigos qus
lhe podem advir dessa pratica.
Acção puramente educativa, que
saliente a necessidade de abando-
nar.ee essa» crendices o abusões
populares. As medidas coercitivas
que, poir acaso,' pudessem ser to.
modas, talvez fossem contrapro-
ducentee, visto que não levariam
o povo á convicção da verdade
BClentlfiea, ficando ' oe adeptos
dessa therapsutlca como victimas
da prepotência sanitária, o que só

Uma dispensa na-Marinha
Por acto da hontem do ministro

da Marinha foi dispensado do
carjco de cjpmmandante da Esco'a
de Aorendiaes Marinheiros do Es.
tado do Rio Grande do Norte, o
capitão de corveta Antônio Alves
Càmaça Júnior. ¦
*—*—' ¦'*M***^*!^ggg!gSS____________^____________S_i

Inspecções de agencias e
suecursaes postaes

O dr. Junqueira Ayres, dire-
ctor geral dos Correios e Te-
tegraphos. inspecclonou. hon-
tem, varias agencias e sue-
cursaes postaes localizadas
nas zonas urbanas e suburba-
nas. . ¦ . '
______________________________I___SS__hhS5ISSSS£S5

Uma aposentadoria qua vae
ser modificada.- '•

Ao ministro do trabalho re*
metteu o da Pawnda o pro-
cesso relativo á aposentado-
ria do IV 6lficial*cia Secreta-
ria do Estado, bacharel Júlio
Pompeu de Castro Aibuquer-
que. afim de ser modificado o
decreto que aposentou o re-
íe tido funecionario. *

Sem se deixar influenciar oeln
ambiente de pessimismo que . a
persistência da crise econômica
en(reni'ss> Colônia e Munich —
imitando o exemplo dado nor Ma.
Runcia «o tomar a tniclativ'. -
celebravam neste ann> o carnaval
com os festejos que >áo tradioio.
naes nas ditas «idades. Na *e>.
ítunda-folra de carnava. i\i* ia
Rhenitnia «o chaitis, não sabemos
por «jue, "Boseomantatu** ou seja
segunda-feira das rosas,' effe
etuou-ati ci^ Colônia uma ijrande
cavalfüda «atyrica, allusiva aos
aspectos e acontecimentos mais
salientes da vida actual. Mas as
festas do carnaval e os Sailes de
maícarastcoinecaram; jd~y4?i«s :?e-
manas ante» d°s troi'»íj.as de car-
naval, propriamente d'tÕB. Golo-
tiia or-íanixou. este anro. além
disso, uma interessante exposição
retrospectiva do carnaval rhena-
no desde as suas orifcins que re-
«notam ao anno ,de 1828 (época
de crise econoinlosii" eôinb :?%;
actual), com , materiaes facilita.
dos p,e]o Museu Municipal, pela
Bibllottieca, - pela Associação Ar-
tistica de Dusseldorf "Maltas-
ton". e pela Sociedade Carnava-
lesea de Maguncia. entre outra»
diversas corporações e entidades
locaes.

Em Munich as festas do cama-
vai começam no dia 10 de feve-
reiro com um girando baile de
beneficência e terminam no dia
28 de fevereiro coni í» enterro do
princitje Carnaval, coroado no
dia 1 do mesmo mea. Durante o
seu enhemero reinado realizam-
se bailes de mascaras em todas
os srrahdes cervejarias de Mu.
nich. ás quartas e sabbados.

Visitas aos postos elei-

Obteve o logar de
2ocl*nico

Continuando as suas visi-
tas aos postos eleltoraes, o
desembargador Ataulpho de
Paiva, presidente do Tribunal
Regional, visitou hontem os
seçuintes:

Estrada de Ferro Central do
Brasil (Officinas de Engenho
dé Dentro), Ministério da
Educação (secretaria geral),
Saudc Publica (rua do Rewn-
de). Central da Policia Civil
(ruá da Relação). Inspecto-
ria de Vehiculos (Praça Tira-
dentes) e Policia Especial
(Palácio das Festas), todos
em suas respectivas sedes.

guarda em disponbilidade da
Bibliotheca Nacional, Moacyr
liUiz Gonçalves, para guarda
da Casa de Correcçáo; ena se-
cretaria da.Corte, de Appeila.
ção: Pauio Rodrigues da SU-
va. para protocoillsta; o ser-
vente do Serv:ço aa Indus-
trla Pastoril, em disponibili.
dade para correio; e ós ser-
ventés em disponibilidade, da
Industria Pastoril, Alcino San-
tos e Caramurú Cândido da
Silva, para serventes.

Nomeando o mspector agri-
cola em d.sponlbilidade agro-
nomo José de Carvalho Bai>
boaa, para direetor da secre-
taria do Tribunal Eleitoral de
Matto Grosso; o inspectoc
agricola èm dispon.b-lidada.
agrônomo Evandro Rocha pa-
ra chefe de secção do Tribu-
nal Eleitoral do Maranhão; o
auxiliar de expediente, em
disponibilidade, da central do
Brasil, Ju.io dos Sahtos, par»
auxiliar da secretaria do Tri-
bunai Eleitoral do Ceará; é o

•'2o official em disponibilida-
de, di extinetà ContábiU(ia-
de do Ministério ãa Agricul-
tura Jorge Modesto de Almei-
da. para direetor da secreta-
ria do Tribunal Eleitoral do
Plauhy.

Commutando a pena do sen-
tènciadov Francisco de Figuei-
redo Soares condemnado pelo
Tribunal dó Ju-y de Itaquy,
no Rio Grande do Sul. x

Transferindo o auxüiar da
secretaria do Tribunal Eleito-
ral de São Paulo, Lincoln
Teixeira de Souza para offi*
ciai da. secretária do Tribunal
de. Sergipe; o auxiliar da se-
cretaria do Tribunal do Cea-
rã,' César Salles, para idenü-
co logar em São Pauio; o con-
tlnuo-porteirò da secretaria
do Tribunal Eleitoral do Acre,
Francisco Rodrigues Barreto,
para auxiliar da mesma ee-
cretaria; e a pedido, 0 auxi-
liar da secretaria do Tribu-
nal do Acre, Isaac Bezerra de
Menezes para continuo-por-
teiro dC mesma secretaria; o

não oiiereoerla risco algum,
quanto 4 manutenção da or-
dem. E que outra razão have-
ria para conservai-os segre-
gados da communhão nacio-
nal? V

seus destinos, sem que pr;-
meiro se apaguem as' antigas
dlstincções entre governantes
e governados, situacionistas e
opposicionistas, vencedores e
vencidos, ou seja: oppressores
e opprlmidos? A Nação 50 fa-
larâ realmente quando todos
tivermos voz nos comidos elei-
toraes. oesde o seu preparo
até á sua realização. Por ou*
trás palavras: quando a am-
nistia houver integrado todes
os brasileiros no Brasil.

O horror revolucionário, que
é apanágio dos espíritos con-
servadores. seria absurdo que
o sentissem os veteranos de
24, 20. 28 e 30. Bem sabemos
que é a victoria que sagra os
heroes e que é a derrota que
caracteriza os bandidos... Is-
so é, porém, para as almas
opportunistas è para as mas-
sos inconscientes. Não é para
os idealistas que. fizeram a re-
volução ue outubro e ahi estão
até agora a cumprir os maio-
ves sacrifícios na faina de
salvar a Pátria, remode.ando
a administração, saneando a
política e regenerando os cos-
tumes. A elles incumbe o de-
ver dé reconhecer nos exila-
dos de hoje simples confrades
mal suecedidos. quer se trate
de elementos dissidentes da
campanha liberal, quer se trar
te de adversário» aeeahidos
em face dos levantes do Rio
Grande, de Minas e da Pa-
rahyba, que os generaes tão
bravamente secundaram no
Rio de Janeiro.

• • 

¦•'""•

Ninguém confessará que a

Os homens passam. Ficam
os seus actos. a sua reputação,
a sua historia. Amanhã, que
restará dos actuaes senhores
da rtepub-yta? Pó, cinza, na-
da. No emtartto, a sua me-
moria pertencerá aos posteros
e poderá encerrar pagmas
honrosas, que revexem inteLi-
gencia e patriotismo. Entra
ellas, essa da pacificação de-
ílnitiva do Brasil pela âtnhis-
tia aos revolucionários ue São
Paulo e pa.a liberdade das
eleições constituintes, que se
realizem sem fraudes nem co-
acção. O povo brasileiro, na
totalidade dos seus valores,
com o direito de esco.her o
seu regimen de governo e os
homens que hão ae pratical-o.Sem explusão de pessoa aigu-
ma. de partida algum, de ne»
nhum Estado.: -Sem vioien-
c^ts de qualquer natureza.
Sem restricçôes. sophismas, ouburlas. Não seria um beuo
esoectacuio. um relanço im-mortal nos annaes poüticos doBrasil?

E. para isso, basta que hajacérebro e coração...

do qual foi exonerado em 1
de dezembro de 1930.
Na pasta da Fazenda :

á Associação Tutelar de Me-lores; em Minas Geraes, á.'ociedade de S. Vicente do
Nometmdp; na Directoria do Paulo e á Casa de Caridade,

Domínio dá União ;.. junto á de Caratinga; no Estado do
Delegacia Fiscal em Santa Rio, á Escola Domestica e
C a th ar 1 n a — o engenheiro j Asylo de Nossa Senhora do
José Rache, para engenheiro Amparo, de Petropolis, e no
da administração; o auxiliar | Rio Grande do Sul, á Santa
do movimento, em disponibl-1 Casa de Misericórdia de Porto
Udade, da Central do Brasil,] Alegre. •
engenheiro José Assumpção; __?¦ ..rirr.r-z^ '¦ '¦¦'
Virlato de Araujo, para admi- QÇ IMPOSTOS MUNIfílPAFSnistrador; Gilberto da Fonse-.u* »«rU0lüa muniUirHHO
ca Rey e Nelson Couto, para
conductore_ technicos; o. au-
xlliar de desenhista, em dis-

L"; j »«-««„ *0 «onroi-nriT ponibilldade, dá Central; do
S^tJ!?9^«d,l_SSS£. mm Agaplto Velloso Rodrl-

gues, para desenhista, e o au

Em face do parecer que lhe
foi offerecido. o ministro da
Fazenda deferiu o requeri-
mento em que Maria de Lour-
des da Fonseca Costa Couto
pedia sua nomeação interina,
para 2." chlmlco do Laboia-
torio Nacional de Analyses.

Exames de dentistas
práticos

TERMINA NO DIA 31 O PRA*
ZO PARA PAGAMENTO

DAS TAXAS
A Inupectoria de Fiscaliza*

cão do Exercido da Medicina
^  _ _! faz sclehte aos dentistas pra-

, . , ¦> ii 1 ticos Inscrlptos que o prazoTraislernela 10 Exercito s-^áa?;
de 31 de janeiro ultimo, ter-
mina a 31, do ^corrente, per-
dendo o direito de fazer exa-
me em 1." época o candidato
que deixar de satisfazer o
supracitado pagamento.' ^

O primsiro tenente ¦ ArtHur
Caudal foi transferida do Quinto
Batalhio de Engenharia para o
quadro suplementar.

Cnlculaon os techntcc» que a \ poderia despertar sympathia* para
neceaiJdade «lo paiz, em petróleo, os que foesem perseguidos pelo*

Vae commandar o esqua
drio de cavallaria da

Escola Militar

INDUSTRIALIZAÇÃO
DA BORRACHA

TELEGRAMMA que. «m noeso

não se modifique vara peor. 1 i"_í dota" niíibos» de bwTla por rigores da lei. Ántea de indicar- ..^.SÍ^&^nStam
dia, ao pa«so que a producçfto moe urna medida deasa natureza, designado O Capitão Francisco
dlaila sobe dc 2.360.000 a 2.500.000 devemos» habituar o povo a accei- Damasceno Ferreira Portugal
barris. tai-a, educando^» nos principie* para commandante do esqua-

Encwou-ae em Toltio a 64° da hygiene, afim de quo quaea* drâo de cavallaria da Escoia
leglelaturu da Dieta imperial, ten* quer providencia» possam eer bom MlMar, Interinamente.
do sido approvado o orçamento da recebidas." 1 ¦
receito do Japfto, para 1033, no 8egrue-»o, portsuito, que o neceb- —————

total do 2.300 milhões do yana. milo educar sanltu.rla*nente, ou
Uoverà lnaugurar-ae esto ae- hyglenloamcnte, o povo, para con-

mana cm Santiago do Chile vcnuel-o de quo nfto deve comer
"Semana da Uva", bondo por fim terra. Ma«. quando virá «w» etlu-
fa7.fr propagandit do consumo dft caçfio? Hn quanU, nnncw 11 pro-
uvii naolonal. — Dn accordo com mettom! VlrA? tifM vlràv Pelos
dados estattatiooB roochtes, exlate 1 ciuvidiui, víio dcl>uiiiíio o jk»vo em-

rtaç&o, 1 pn.ni6inur-«c.

\J numero d« hoje, a Companhia
Bn»_ll<;lra de Artelactos de Borra-
cha faz publicar, recebido (Im
oJíimados '.ndUBtçlaee Sulberlln«
Rubor Company, dc Akrcm. Ohto,
Ust/3<l05 Unidos da Amorloa do
Nom. rorií>t!'.no um grande signa!
<lc alento pnrri r« :iiun lnfcwssfo
t-conomlcofi úo Brasil.

A palavra d« fe do nr, P. A.

0 novo instruetor do Centro
Militar de E. Physlea

O ministro da Guerra desi-
gnou o 1." tenente Sy'.vio
Américo da Silva Rosa, para
Instruetor do Centro Militar
de Educação Physiea.

do Tribunal do Maranhão
Waldemar de Paula Domin-
gues, para escrevente, em
commissão, do cartório priva-
tivo do Serviço Eleitoral.

Declarando sem effeito m
nomeações dos funecionarios
em disponibilidade, Raul Bar.
bosa Sà para escrevente pn*
vativo do cartório do Serv.ço
Eleitoral, por ter sido aposen-
tado; Antônio Teixeira Vian-
na, para direetor dá secreta-
ria do Tribunal Eleitoral de
Matto Grosso, por ter sido
aproveitado em outro cargo*,
Cleantho d'Albuquerque para
auxiliar de protocoillsta da
secretaria da Corte de Appei-
laçâo, por não ter tomado
posse dentro do prazo legal;
José Vldal, para correio da
secretaria da Corte de Appei*
laçao. toor n&o ter tomado
posse dentro do prazo legal;
e José Medeiros para serven-
te da mesma Corte, também
por n&o ter tomado posse.Privando dos direitos poli-
ticos: Ernesto Mariano Salton
e Luiz Dexhelmer. ambos do
Rio Grande do Sul, e Clemen-
te Cunra, de Santa Cathári-
na, po terem allegado moti-
vo de crença religiosa para
eximirem-se do /serviço mill*
tar.

Concedendo aposentadoria:
ao bacharel Mario Toblas Fl-
guelra de Mello, 3° promotor
publico adjunto em dlsponl-
biildade; aos guardas civis de
l* classe João Simões de OU*

Jullo Alvares

no Cülle, aguwdantlo «x^r

k renda da Central
A ronda da Central do Bra-

sil inclusive1 as estradas de fer-
ro filiaduB. no dia 27 do corren-
te, attingiu á Importando dc ..
7 70:'172? 100.

0 coronel Cabral Velho com
o embarque sustado

O mfnietro Hs Guerra mnndú-j
guntíir. até «eifundíi ordem, o íw
bárque do coronel ít">ul Dowsley
C«l»riíl Velho.

xlliar technico do Posto . de
Experimental de Veterinária
de Bello Horizonte, em dispo-
nibilidade,. Feliclo Pinto de
Castro, para escrivão dc re-
gistro; junto á Delegacia Fis-
cal no Pará — o engenheiro
Hilton de Jesus Gadret, para
engenheiro da administração;
o bacharel Eduardo Cher-
mont, para administrador; o
2" escrlpturarlo,, em disponibl-
Udade, do extineto Serviço do
Algodão, Amazonas Almeida
Torres, para escrivão do re-
gistro; Adhemar Gadelha, pa-ra conduetor technico; Leo-
poldo de Carvalho Ribeiro,
para desenhista; o escrevente,
em disponibilidade, da Inspe-
ctoria Agricola, Bartholomeu
Pinto Salgado, para auxiliar
de l* classe; e Junto á Dele-
gacia Fiscal na Bahia -~ o en-
genhelro Gastão Fernandes
Câmara, para o logar de ad-
mlnistrador;- o engenheiro
Bertholdo Gurgel, para enge-
nheiro de 1* classe; o inspe-
ctor agrícola, em dlsponibili-
dade, Ervldio de Souza Velho,
para conduetor technico; Al-berto Walsh, para desenhista;
AppoUinarlo Bustamante Ma-ciei, para auxiliar de 1* cias-se; Raymundo M. de Ollvel-
ra, para dactylographo; Alva-
ro Geraldo Conrado Veiga,
para escrivão do registro, eAlceblades Gurgel, para «er-vente.

! Na pasta da Viação :

Do gabinete t»o inter ven cor
recebemos a nota abaixo:"Pela actual lei da receita,
a Municipalidade baixou dc
10 para 5 % a multa sobre os
impostos prediaes de 1933,
pagos com atrazo. de 30 dias.
multa essa que crescerá do
1 % por cada mez a mais que
decorrer. Fêl-o para facilitai"
ao contribuinte o pagamento
aos impostos, e, também, com
o objectivo \de evitar proroga-
ções repetidas, prejudiclaes à
vida financeira dá Prefeitura,

Por outro lado, a. adminis-
tração, mandando, como man -
dou. proceder á cobrança pc-
las zonas em que foi dlvidiclu
a cidade, afastou '.difflcukla-
des. evitando os atropelos ciue
anteriormente se verificavam.

Convém, portanto, lembrar
que o prazo para o nagameu-
to dos impostos dos prédioscomprehendldos na zona A
(Centro) termina em 31 ao
corrente, tendo a Directoria
de Fazenda resolvido, no em-
tanto, receber, sem multa, até

dia 3 de abril, improroga-
velmente. Nessa data vencer-
se-á, também, .sem qualqt-sradiamento, o prazo para a en-
trada dos impostos dê volan-
tes, vehiculos. e licenças.

A época marcada para a zo-na B (portuária e industriai)
comprehende o período entre

e 30 de abril.
Ficam,, assim, avisados a

tempo todos os interessados."

veira Quinta e Jullo Alvares' Abrindo o credito de réis
jardim; ao commissarlo ria 2.500:000?000, especial, para
policia civil Cesarino Paolle:- attender á continuação das
lo, aos V flscaes da guarja obras de construcção da Cen-
civil Llno de Miranda Sardi- trai do Brasil, sendo 2.000:000$
nha, Jovlnlano das Chagas
Noronha c Chrlsplm 8aturm-
no Nunes e ao impressor da
Imprensa Nacional Fausto Ju-
lio dc Araujo.

Declarando em disponlblll-
dade Ernesto Eduardo da Cos-
ta, que exerceu o logar rte
guarda da Casa dc Detenção,

0 general Chrlstovio Bar-
cellos vae descançar

Entrou no roso de ferias regu-
lamcntarcs o general ChristQvão
Barcclloe, commandante da E;et>.
Ia dc Estado Maior.

Durante o «eu impedimento fi"
cou respondendo pelo expcd;ciiia
da referida escola o major §al.
vndor de Mello Cardoto.

As operados de agiotagem
•Será asctgnado hoje, pelo ch<J«

fn fio fjoverno provisório, na i>»»»
, Ia «Jii Kr«;:enda. o decreto que "•<

mento da Crlapça no Brasil el «ula aa operações de a6;-°taJ{,;'r!»

para o ramal de Santa Barba
ra e 500:0001000 para a va-
riante de Poá.
Nt, pasta da Educação :

Concedendo auxilioo, no
Districto Federal, á Materni-
dade Suburbana, ao Departa-
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Para
Todos

Para que mula mios fui-
minnntes?

A ultima viagem
-. D«mnd»rcg

No fim

pÀRECE que vamos ter um
sério desaguizado techni-

co eiectrico-scientiftco em tor-
?io da descoberto do "raio
fulminante". Como .'c sabido,
certo engenheiro nacional de-
clara ter fortuitamente sur-
prehendído a electricidade nu-
pia proeza perigosamente in-
edito* a emissão de uma scen-
telha verde cujo poder destrui-
dor é simplesmente incalcula-
vel. Tão assombroso era o
caso e tão sinistras as con-
seqüências da divulgação do
seqredo da maravilha, que o
citado engenheiro resolveu
résguarãal-o ciosamente dos
perigos da curiosidade nacio-
nal e universal... Surge, po-
rém, um professor cathedra-
tico da Escola Polytechnica e
declara que a tal descoberta
não passa de uma pilhéria! A
quem a razão? Não sabemos.
Em todo caso, cumpre adver-
Ur que essa coisa de raio fui-
minante não é novidade. Exis-
té desde que o mundo é mun-
do. Qualquer trovoada que
se arma tran numerosíssimos
no bojo. E já nos bastam es-
ses, que despencam das altu-
ras sem precisar de invento-
res.

ACABA de morrer um londo-
nierise celebre, Edgar d Co-

hen, aos 80 annos- de idade.
Era lilho de um negociante de
esponjas. Gctílhou mais de 10
milhões de libras e falleceu
seyn um shilling. Gastou tudo
em... viagens. A mania desse
litímem era o excursionismo.
Não parava na Inglaterra.
Passava o anno correndo ter-
ras e sulcando águas. Costu-
mava dizer que dormira a me-
iade de suas noites no "slee-
ving", onde o somno lhe era
itwis agradável do que no seu
leito doméstico (que, aliás, ra-
vãmente o via). Conhecia to-
dos os paizes, as regiões mais
remotas, os povos mais igno-
raãos. Viajante infatlgavel,
Ioda a fortuna se lhe foi evi
bilhetes de passagem'por ter-
ra e por mar. dc sorte que,chegado aos SO annos, não
lendo mais nem um penny, re-
solveu fazer a derradeira «fa-
gem, aquella que é só de ida:
a da morte.

J-JA poucos dias, na ilha do
Governador, Antônio Da-

mazio, quitandeiro ambulante,
foi morto por um queixada,
que elle domesticara desde pe-
quèhino. O animal vivia com
o dono como se fosse um cão.
De repente, enfureceu-se, ata-
cou-o, matou-o a dentadas.
Kste facto faz relembrar ou-
iras historias. Certo domador¦pola'o, Stephen Sinchow, do-¦mesticava leões, e suicidou-se
um dia, mas procurou para
esse acto de desespero a jaula
das suas feras. Seu cadáver
foi encontrado intacto, rodea-
do pelos leões, indifferentes on
estupefactos, não se sabe. Na
Allemanha existe um homem,
chamado Matheus, que domes-
tica facilmente leões,, tigres,
pantheras, simplesinente por
meio de caricias e palavras
doces... E declara, por expe-
rienciá própria, que os ani-
mães só se tornam ferozes,
quando provocados ou maltra-
tados. Uma única vez uni ti-
gre desobedeceu-lhe e deu-lhe
um tranco. Elle acalmou a
fera com palavras gentis e
caricias amáveis...

fcPHEMERlUES brasileiras ae
hoje. — Em 1549, chega ã

Bahia de Todos os Santos o
primeiro governador geral do
Brasil, Thomé de Souza, ten-
do vindo na frota o padre
Manoel da Nobrega. — Eni
1817, c fuzilado na Bania o
padre Roma, sumtnttriàmente
julgado e condemnado á pena
ultima por uma commissão
militar presidida pelo conde
dos Arcos. — Em 1850, fallece
no Pará Antônio Nicoláo Mon-
teiro Bqena, nascido em Por-
iugal e que viera para o Bra-
sil como ajudante de campo
do conde dos Arcos; muito
trabalhou pela independen-
cfa; deixou importante» obras
históricas sobre o Pará. —
Em 1858, inaugura-se o traje-
go da E. F. Dom Pedro 11,
hoje Central do Brasil, entre
a estação no Rio e a de Quei-
mados; era presidente da em-
presa construetora o conse-
lheiro Christiano Benedicto
Ottoni. — Em 1889, morre cm
São Paulo o poeta Théophilo
Dias. — Em 1897, faUecimentodo almirante marques de Ta-
mandaré.

AS barreirus que levanto em
torno de mim fazem o

meu poder, mas asphyxiam-
me. _ J. H. ROSNY AINE'

— Que ó o dever?
• E' o que se exige dos ou-

troí. ALEXANDRE DUMAS
1'IUIU.

Paris, 28 (Agencia Brasileira) - Os jornaes desta capital consideram a possibilidade da ida,
brevemente, do sr. Benito Mussolini a Londres para rehibuir a visita do sr. MacDonald a Roma

m

LUZAR.DO-
o soldado da lei . .'.

Em documento, agora a:-
vulgado pela imprensa, conta
o dr. João José de Moraes
como, € por que, foi demitti-
do do cargo de delegado de
policia, que exerceu durante
cerca de 19 annos. o caso
não é recente, pois a demis-
são foi lavrada pelo sr. Ba-
ptista Luzardo, que então ain-
da desempenhava a alta che-
fia policial e achava a dieta-
dura uma delicia. Mas vaie
a pena commental-o exacta-
mente para pôr de manifesto
mais uma vez os mãos ante-
ceãjentes discricionários desse
liberal arrependido, hoje sol-
dado da lei. Com a amnistía
a ser decretada,, quasi todos
os exilados regressarão imme-
diatamente, sabido, como e,
que nâo dispõem de recursos
pesspaes para mais longa
permanência no estrangeiro.
O sr. Luzardo vem por ahi,
estou certo, nas primeiras le-
vas. £ como fala grosso, tem
gestos espectaculares e enche
a bocarra de "liberdade", "di-
reito", "lei" e outras palavrasinúteis mas dc repercussão
infallivel no espirito das mui-
tidões embasbacadas, será
multo capaz de apanhar ai-
guns vivórios popuiares t vir
a ser apontado ainda com.
um dos proto-martyres aa re-
publica. E' urgente, pois, quose restabeleça a verd*"**» rio«
factos. O sr. Baptista Lu_u.-
do foi incontestavelmente ura
dos bons elementos da cam-
panha liberal. Participou Ge
caravanas cívicas ac norte.
fez discursos no Cungressu,
falou na praça publica e
quando houve o denominado"appello ás armas", brava-
mente empunhou o seu trabu-
co revolucionário e collocou-
se á testa de uma columna
d*e patriotas combatentes.
Ninguém ílhe nega esses ser-
viços. De resto, o próprio sr.
Vargas os reconheceu devida-
mente, dando-lhe, como deu.
o cobiçado logar de chefe de
policia. Que fez, porém, co-
mo chefe de policia, o nosso
bom Luzardo? Fez o diabo.
Começou impondo aos jornaesa censura mais severa e aca-

Ricardo PINIO
bou demlttindo o ür. João
José de Moraes para satlsfa-
zer aos caprichos de certa da-
ma das relações de um dos
seus secretários. Renunciou,
sem.demora, a toda a ideolu-
gia descabellada que pregaranas escadarias da Câmara e
revestiu a sua autoridade de
uma prepotência que rehubi-
litou o marechal Fontoura e
outras figuras dos dias maiá
escuros do regimen...JB maia
tarde, demittlndo-se com vs-
palhafato, que fez, áindu,
mestre Luzardo? Renunciou;
então, ás idéas discricionárias
e foi pegar em arma» a íavur
da reconstituclonali _ a ç á o.
Assim, pois, resumindo: pri-
meiro, arrependeu-se do seu
liberalismo, depois traiu os
próprios companheiros. _ ago.
ra voltará á pátria amada co-
mo heroe da sua redempçao.
O caso do dr. João José de
Moraes e ae natureza muito
pessoal. Serve, todavia, paramostrar cum. o sr. Baptista
Lu.arüo encarava us direitos
alheios e o valor que ciava a
integridade dos outros. Por-
que o antigo delegado foi de-
mittido unicamente por ter
impedido o despejo odioso de

/ uma pobre familia que habi-
, lava os porões do palacete de
| senhora da intimidade do seu
i auxiliar Hugo Ramos. Despe-
i v» on ".«", norqiif" chovia tor-

Acji_-_,.i1._:».y, tí.„ noite alta
e nao na via mandado judicialOdioso e illegal também, por.tanto. E o peor é que o sr.
Luzardo nem ao menos pro-curou cohonestar o acto des-
abusado emprestando-lhe ap-
parencias de regularidade.
Assignou a demissão, cem ou-
vir o prejudicado, e commu-
nicou-a á imprensa, sem ex-
plicações. Foi pelo noticiário
dos jornaes, no dia seguinte,
que o dr. Moraes soube do fa-
cto consummado. E como nada
mais lhe restava fazer, escre-
veu a explicação, a que. -co-
meçando, me referi, dirigida
aos seus amigos e a todos os
que se interessam por essas
historias escabrosas em que
apparece constantemente o
actual soldado da lei...
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Rs: 140$000
PARA LIQUIDAR

METAL ALLEMÂO LEGITIMO

A JOALHERIA A ESMERüLDB
KUA SETE OE SETEMBRO 155

(Canto de Kamalho Ortigão)

A venda de jornaes e
revistas nos logradou-

ros públicos
O parecer do sr. Oliveira Passos no

Conselho Consultivo

À situação actual do
ensino em Minas

DECLARAÇÕES DO SR. GUERINO CASA-
SANTA, INSPECTOR GERAL DO ENSINO,

AO "DIÁRIO DE NOTICIAS"
BELLO HORIZONTE, 27 (Ser-

viço especial do MARIO DE NO-
TICIAS) — O dr. Guerino Casa-
santa, inspector jreral da Instru-
cção em Min«s, concedeu-nos in-
teressante entrevista sobre a si-
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;sr. CiUi^íno *vap„sant>

..a^-a-J a^iual Uo ensilío naquelle
grande Betado. Interrogado pelo
P1AK1U UE NOTICIAS, o dr.
Guerino Cu.a.anta assim se ma.
niíestou sobre e assumpto:

— "ü prablema dos problemas
do Brasil é, sem duvida, o en.
aluo primário. Queremos trans-
formar * mentalidade do povo;
queremos o reinado da opinião
publica; queremos o desejamos
uma geração mais forte e mais
feliz. Como conseguir isso, a
não ser por um ensino primário
bem organixado e bem compre,
hendido?

Os esforços, em ultima analyge,
tendem a ura mesmo fim: a cri-
anca.

A Escola de AperfoiçoamenjOj
com seus cursos especializado., o
desenvolvimento do ensino nor.
mal, a Revista do Ensino, todo
o nosso trabalho, emfim, do pas-
sado, do presente e do futuro »n

I destina a aprimorar o ambiente
escolar, collocando a criança em
situação de adquirir »s qua lida-
deu neco._a.rIas par" lutnr o ven.
CLT.

Minas Goraca i.mpro se pr*j«c-
cup''u ct'iii o assumpto o sempre
trabalhou par:*» dar-lhe solução
satisfatório, Mesmo ni-stu época
dc dlfíiculdades finnncolras, '>
cuidado cf'Dh'<)fr*do no problema
jn t.nj.ino £ o mesmo,

Os números seguintes dão b'Jm
uma idéa do movimento escolar
em nossa terra, no Io semestre
de 1932:

Grupos Escolares urbanos —
237, «om 2.865 classes, 2.165
professores e 774 estagiárias.
Matricula — 108.440 alumnos,
sendo 65.800 masculinos.

Grupos Escolares dUtrictaes —
59, com 412 classes, 339 profes-
sores o 73 estagiárias. Matricula
i- 17.858 alumnos, sendo 9.523
masculino..

Jardins de Infância — 8, Om
61 classes, 58 professores. — Ma-
tricnla — 1.666 alumnos.

Escolas reunidas urbanas diur.
nas — 12, com 60 classes, 58 pro-
fessorea. Matricule. — 2.627 alu-
mtios, sendo 1.386 masculinos.

Escolas r«unida_ urbanas no.
cturnas — 2, com 82Í alumnos.

Escolas reunidas districtaes —
59, com 11.807 alumnos.

Escola, reunidas ruraes — 1,
com 174 alumnos.

Es.olas urbanas, 42. com 0989
«tlümnos.

Escolas urbanas nocturnos —-
1, com 234 alumnos.

Classes annejcas ás Escolas
Normaes OfficiaeB — 23, com
1.086 alumnos.

Classes annexa», o estabeleci-
mentos equiparados — 57, com
3.113 alumnos.

Escojas districtaeg — 996, cotn
50.453 alumnos.

Escolas ruraes —' 662, com
33.776 alumnos.

Em resumo temos: estabeleci,
mentos existentes, 2.154; matri-
cuia: 228.599 alumnos, .endo
126.828 masculinos; numero de
classes — 9.104; numero de pro.
fessor-e — 4.871; estagiárias -—
958.

O esforço, como se vô, é extra-
ordinário, sabendo-se que a-situa-
ção financeira não 6 propicia a
iniciativas que acarretam despe-
sas, como suecede na questão do
ensino.

Vamos supprindo essa falha,
procurando melhorar o que já
temos, estimulando o esforço do
professorado, induzindo-o n aper-
feiçoar cada ve. mais a eua cg.
cola, torna.ndo-a digna da hora
quo vivemos."
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lima banca ãe jornaes, improvisada em uma fias mas do
centro urbano

Commissão de Subvenções
da Prefeitura

Rouniu-sc horitèm, sob a
presidência rio interventor te-
deral, a conimisfiâo íle sub-
vpmçò'2:, üo Prefeitura Muni-
cipu!.

Na ultima sessão do Conse-
lho Consultivo, o sr. Prancls-
co de Oliveira' Passos apre-
sentou o seguinte parecer so-
bre a venda de jornaes^m lo-
gradouros públicos:"Sr. presidente — Designa-
do por v. excia. para emittir
opinião a respeito cio voto cm
separado apresentado pelo ür.
secretario Alencastro Guima-
rães, isto em substituição ao
nosso illustre collega sr. Ro-
cha Miranda, que se acha au-
sente, peço venia para íazel-o
nos seguintes termos: Exclui-
das as condições attinentes á
concessão de um prazo de 20
annos e ao pagamento, du-
rante esse interregno. de uma
taxa igual á actualmente vi-
gente, que resultaria num
privilegio de facto. mas com
os quaes já não concordaram
os srs. conselheiros Octavio
da Rocha Miranda e Alencas-
tro Guimarães, embora diver-
gentes sejam as conclusões de
seus esclarecidos pareceres.
fica a questão reduzida á sim-
pies concessão para venda de
jornaes e revistas nos logra-
douros públicos a qual é da
alçada do Executivo Municl-
pai.

O uso de estantes de deter-
minado typo e o de uniforme,
pelos vendedores de jornaes,
constituem suggestões que
merecem favorável acolhida,
os quaes. no emtanto, podem
ser attendidas e reguladas
por acto do senhor interven-
c

tor federal abrangendo todos
os vendedores de jornaes.

A realização e um seguro
collectivo contra accidentes
de trabalho em favor dos sni-
pregados, representa antes
justa medida de defesa do re-
querente em face da legisla-
ção federal que obriga o em-
pregador ao pagamento das
indemnisaçõés respectivas.

Isto posto:
Considerando que a venda

de jornaes e revistas em lo-
gradouros públicos só deve ser
autorizada mediante licença
annual sem monopólio ou pri-vilegio de qualquer espécie,
nem garantias especiaes queno caso não cabem e mais
que a solução do assumpto
dentro dessas normas se <m-
quadra nas attribüições do
Executivo Municipal.

Penso que nesse sentido de-
vemos emittir nosso parecerao sr. interventor federal.

Sala das Sessões, 27 de mar-
ço de 1933. — (a.) Francisco
de Oliveira Passoi."

Visitaram o sr. Pedro
Ernesto

Procuraram, nontem, o sr.
Pedro Ernesto, interventor f e-
deral, _s srs. general Manoel
Rabello, commandante Ama-
ral Peixoto, do gabinete do
ministro da Marinha; capitão
Ruy Santiago, e tenente-co-
ronel Euclydes Hermes da
Fonseca.

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
130 a 134 — RUA RIACHUEXO — 130 a 131

Aliuram-xe APOHontu* p.ir preços usccpcinnacH. Magníficos
quartos mnltilindim. com uuun correnle. desde 150$ meneaeti. —
ESxeellontet apartnmrrito-i com h,i|» dr bnnlui» pelot menoreu
preço* laçnm uma vteita hoje encimo «> NOVO HOTEL BEM.U
HOhlZONTE ú rua lUnehuelo '.34 - Toli 2 9850 c 2 • 9K.".s

DR. ARRUDA
FALCÃO

Embarcou hontem para
Pernambuco o ilustre homem
publico dr. Joaquim de Ar-
ruda Falcão. Depois de Ion-
ga estada nesta cidade, onde
defendeu com brilho inexce-
divel os interesses da eco-
nomia pernambucana, s. s..
nesses mezes em que perma-
neceu no Rio, soube crear um
ambiente de admiração e
sympathla em torno do seu
nome.

O dr. Arruda Falcão foi. na
Câmara Estadual de Pernam-
buco, no governo Estacio
Coimbra, o único deputado da
oposição. Sua acção na Ca-
mara então foi realmente as-
sombrosa. Orador de uma
grande finura, espirito subiu,
e desconcertante pela agili-
dade e rapidez dos seus racio.
cinios, é bem o dr. Arruei-
Falcão figura digna de um
mandato collectivo.

Indicado como está para a
representação pernambucana
na Constituinte, o Brasil on-
contrará nelle, de certo, uma
das suas grandes vozes.

Manifestação ao almirante
Silva Lima

Comm«morando o primeiro afl,-
niversario da administração do
almirante Jayme da Silva Lima,
realizou-se, hontem, na Directorla
de Engenharia Naval, uma mani-
íestação ao seu direetor, promovi-
da pelos officiaes e funccionarios
civis e militares daquella reparti-
ção da Armada.

Saudando o direetor da Enge-
nharia Naval, falaram, em nome
doa officiaes, o capitão-tenente
engenheiro naval Raul Farias de
Mello, e em nome dos funeciona-
rios civis, o amanuense Ernesto do
Mello.

A todos o almirante Silva Lima
respondeu agradecendo commovi-
do, a manifestação que acabava
de ser alvo, terminando por dizer
quo o que vem fazendo, é apenas
collaborar modestamente na obra
notável, que o Governo Provisório
vem realizando pela Marinha e
pelo Brasil.
fW _ mm imii—WW¦—«——^

Imposto territorial
No Casino de Bangú, reali-

zou-se hontem mais uma
conferência de .propaganda
do imposto territorial, actual-
mente*-'em' foco. Falaram so-
bre o assumpto os drs. Bertho
Conde e Amelio de Moraes.
A sessão foi presidida pelo co-
nhecldo medico dr. Miguel
Pedro que teve ao seu lado o
padre Olympio.

I Recebedoria fixou nova
i taxa para os automóveis

e omnibus
Foi approvado pelo ministro da

Fazenda o acto do direetor da Re-
4-bedorla do Districto Federal,
Ãie Incluiu na tabeliã A 3*. do
ijpgulamento amiexo ao decreto
n. 5.142, de 37 de fevereiro de

UB04, os automóveis e auto-omni-
'bus, e bem assim os carros ou
J 0-rroças de duas ou mais rodas,

obrigando-os á taxa fixa de réis
40*000.

POLÍTICA
FALTA DE ORIGINALIDADE

Em arte e politica é difficil inventar processos no-
vos. O futurismo, a anthropophagia e outras escolas li-
terarias, _e conseguem impressionar ás vezes, é com-
mum resvalarem para a monotonia das fórmulas já es-
tabelecidas.

E* assim que os políticos da nova Republica, a des-
peito do propósito de evitar o ramerrão antigo, em que
se processavam os conchavos partidários, não se podem
furtar á reedição dos mesmos actos que os seus ante.es-
sores praticavam, ás vésperas dos prelios eleltoraes.

O sr. Oswaldo Aranha, acompanhado do sr. Virgílio
de Mello Franco, foi a Francisco Bicalho conferenclar.
E o sr. Getúlio Vargas, abandonando, por um ou mais
dias, os quefazeres governamentaes, attrae o venerando
sr. Olegario Maciel para o bucólico recanto que é a Fa-
zenda S. Matheus, nas vizinhanças de Juiz de Fora.

Estamos certos de que os fins das entrevistas diffe-
rem dos arranjos que caracterizam as confabulaçõcs do
regimen deposto. Agora, os mcio_ é que padecem da
falta de originalidade.
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Fllms sonoros em todos os
navios do Lloyd Norte

Allemâo
Ha Já uni anno que começaram

a projectar-se nos tres grandes
colossos do Llóyd Norte Allemâo,"Bremen". "Europa" e "Colum-
bus", pelliculas sonoras. Tão
considerável foi o êxito dessa*
experiências que a companhia de-
cidiu dotar todos os seus demais
navios com equipamentos cinema,
tographicog sonoros. Durante o
anno de 1932 foram projeetados
no "Bremen" nada, menos de 100
filma sonoros, allemães na sua
maioria. A generalização da et*
ncmatoraphia sonora no. navios
do Lloyd coincide com o décimo
anniversario da installação do
primeiro cinema mudo num pa-
quete da dita companhia, o "Co-
lumbus".

"Magnífico Hotel"
Aposentos situados num

bellissimo parque, por pre-
ços excepcionaes, com ou
sem refeições.

OPTIMA MORADIA NO
VERÃO

; Rua do Riachuelo 124:
PHONE — 2-9840

Passagens fornecidas pela
Central do Brasil

A estação D. Pedro II forno-
ceu hontem. por conta dos diver-
sos ministérios 24 1|4 pabsa-
_ens; na importância de 
1:733$_Q0. Essas requisições
foram -a.s.-.im distribuídas: M.
da' Ciuorru. 13 L-|2 passagens ns
importância de 1:022$8QO.; M.
da Justiça 1. na quantia üe ...
180$700; Al, do Trabalho 10,
num total de 62ÍIÇ700.

O resurglmento do Partido De-
mocratico do Districto Federul.
Após longos annos de inactivi-

dade volta a se apparelhar para
as pelejas eleito raes o Partido
Democrático do Districto . Fe-
deral.

Hontem realizou-se uma re-
união dos proceres no quinto an-
dar da Avenida Rio Branco, nu-
mero 133. A* assemblea compare-
ceram oitenta membros ao extin-
cto partido, presididos pelo pro-
fessor Domingos Cunha, secreta-
riado pelos srs. Cumplida de
SanfAnna, Tictano Basiüo e
Adolpho Bergamini. .<

Está mais ou menos firmada
a escolha dos seguintes nomes,
que formarão a chapa do Parti-
do: Adol_ph'o Bergamini, Cumpíi-
do de SanfAnna. Belisario Pen-
na e Leitão da Cunha.
Chegn hoje o Interventor Ju-

racy Mu„nlhãe_
O capitão Juraey Magalhães, ln-

terventor federal no Elstudo da
Bahia, chegará hoje a esta cap:-
tal, de avião, ás 17 horas.

Keuniu-sc o Partido Liberal
d» Amnzonas
MANÁOS, 28 (A.B.) — O dire-

ctorio do Partido Liberal do Ama-
zonas realizou mais uma reunião,
a que compareceram também to-
dos os supplentes e membros de

;e:on.selho3 districtaes. A reunião
fceve por fim tomar conhecimento
d«s modificações recentemente i«-
troduzidas »a organização da
União Civioa Nacional, a que" o
Partido Liberal do Amazonas está
filiado desde a sua fundação.

Foram tratados também a.sum-
ptos referentes ao alistamento
eleitoral. O directorio do partido
resolveu ratificar os poderes ou-
torgados ao _eu delegado no Rio
de Janeiro, afim de repre&ental-o
junto ã União Civica Nacional,
enviando-lhe o segumte tele-
gramma:"Dr. Pedro Tiaiotheo — Rio —'
Pedimos a v. s. representar o Par-
tido Liberal do Amazona, junto á
União Civica Nacional, visando re-
gularizar definitivamente sua ei-
tuação perante a mesma União.
para cujo fim outorgamos a v. s.
os poderes necessários. Saudações
cordiaos. — (aa) Professor Mar-
ciano Armond. presidente — Dr.
João de Freitas — Professor PI",
cido Serrano — Dr. Jntyr ?ac_
de Aguiar — Dr. Francisco Percl-
m da Silva."
O sr. J. J. Seabra e « politica

bahiana
S. SALVADOR, 28 (A.B.) — Cap.

sou sensação nos circulo3 poHti-
cos daqui a noticia de que um dos
mais prestigiosos do_ actuaes che-
fes que apoiam a dictadura es^a-
ria intervindo em favor do sr.
J. J. Seabra, afim d« melhorar sua
situação na Bahia. Apesar de co-
nhecer a_ incompatibilidades entre
os sra. Seabra e Juraey Magalhães,
e-ss* político teria feito "démar.
cb.es" no sentido indicado. O sr.
Juraey Magalhães, segundo a «nes-
ma noticia, ter-se-ia oppos^o. a
essa intervenção, repetindo a co-
nhocida phrase de que "a politica
da Bahia se faz na Bahia", prin.
cipio irréductivel a que faz quês-
tão de s« apegar.

Partido Autonomista do Di-tri-
cto Federal
Realizou-se hontem, ás 21 horas,

grande reunião dos elementos que
apoiam este partido para a esco.
lha do directorio de Botafogo, ten-
do sido escolhido presidente desse
directorio o dr. Renato Pacheco.
O dr. Pedro Ernesto fez._« repre-
sentar.

Os candidato, haitianos i Cons-
tltuinte
S. SALVADOR, 28 (A.B.) -» Rei.

na grande espeetativa em torno
dos nomes que serão apresenta-
dos, officialmente, pelo Partido
Social Democrático ao suffragio
dos seus eleitores nas próximas
eleições constituintes-

A Agencia Brasileira já colheu^
em fontes bem informadas, noti-
cias acerca da organização dessa
chapa, parecendo, porém, quo ya.
rios nomes ainda são guardados
no maia rigoroso sigUlo, por ge-
rem os dos candidatos mais pres-
tlgiados pelo sr- Juraey Maga.
lhães. Entre esses se encontrariam
c_ srs. Braz do Amaral, VillobaUlo
Campos e Arthur Neiva,

Dc outro lado, também os ele-

mentos seabristas se animam, or-
ganizando forças para a eleiçüo.
Fala-se ainda na possibilidade d*
formação de um grupo irideptüV- ¦
dente, que apresentaria o nome !.;r>
sr. pimenta da Cunha, ex-prefeito
da capital.
O alistamento no Rio Grande

do Sul
PORTO ALEGRE, 2S (À.B.) —

Continuam a chegar de todos '3
pontos do interior os dados velu-
tivos ao alistamento eleitoral, s<->»
licitados pelo Tribunal Regioml
para a organização da estatística
eleitoral do E/stado.

Segundo os dados recebidos
pulo Tribunal Regional até á m< ia
noite do dia~25, háVia, em 24 <.•*••-
mai-cas do interior. 2:H.80Ü pro;,:?.
sos de qualificação já concluído.,
além de um grande numero cai
andamento.

Para completar 9 computo dó*
alifitamentos em todo ò Rio Grm-
de do Sul faltam ainda os ros".'-
tados do 20 sedes de comarcas, r';.
sultados esses que deverão ehag-ií*
dentro eni breve, de accordo c'oin
as insti'ucções do Tribunal.
231.800 processos concluídos

PORTO ALEGRE. 28 (A.B.) —;
Tomando por base os números quaij
representam o resultado do alis-,
tamento eleitoral em 21 comarcã-si
e f|iie perfazem um total d»<
231.800 processos conclu i d o si..
póde-se prever que, quando forem
sommadas a estas as cifras cor.
respondentes ás 20 outras cpm>w-
cas sobre as quaes ainda não ro
tem informações, o eleitorado^
gaúcho ultrapassará, pos.slvçlmch-
te. o numero de 300.000.

E' neiíessarioj t5r...em:,e0fltav *fync
d», que- o alis-tamentó;; •¦çontimí* I
animado em todas as comarc-'"* *
que já mandaram informações. As-
sim, o alistamento em todas e 11..*
irá muito além das cifras actuaes,
que representam, apenas, resulta,
dos parciaes-

LLOYD BRASILEIRO
O sr. Firmino Santos
continuará na direc-
ção dessa companhia
Como é do dominio de to.

dos, o senhor Firmino Sara.
tos, que vinha desempenhar.-
do as altas funeções de dire-
ctor da Companhia de Nave-,
gação Lloyd Brasileiro, solici-
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Firmino dos Santos '
tou ao sr. Getúlio Vargas ai
sua exoneração. O chefe do
governo, porém, attendenda
aos serviços que o actual di-
rigente vem prestando aquella
empresa, não concedeu a de-
missão pedida. Assim o Lloyd!
Brasileiro continua com o
mesmo direetor.

Assignaram o ponto e fo*
ram passear

Hontem, tenttoo sr. José Juliõo
percorrido as dependências da ro-,
partição do Domínio da ünláo. d»-'
qual é direetor, veriflcwu que va-
rios funccionarios, depois de to-
rem asslgnado o "ponto", se ha-
viam retirado. O referido direetor
ordenou que fosse descontado ura
dia dc trabalho nos reapecttvmi
funcclonarlc..

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha. cx-assistente dos professores Lichtcnibcrg, Le«in. Joseph,
de Berlim, e llaslinger, de Vienna Especialista: emdoenças dos Itins, Bexiga, Próstata, Iretlvra, Doenças deSenhoras, Diatherrala, Ultra-Vlolctaa. Consultório : ? deSetembro J'2, Sob., da5 13 as 17 horas. Phone: 4-4493.
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Belleza infantil

Os concursos dc belleza
infantil têm uma utilida-
de que falta inteiramente
aos concursos de "mis-
ses". . :

Essa .utilidade consiste
em estimular o bom trato
e forUfieaçãó das crían-
eus, e, portanto, a bélle-
za infantil.

Uma criança forte, sa-
dia, tem 90 % de probabi-
lidade de ser bonita. As-
sim, as mães que desejas-
sem ver premiados os
seus filhinhos procura-
riam, antes de mais na-
da, tornal-os aptos ao
prêmio pela máxima per-
feição possivel ãe seu
physico.

As revistas estranget-
ras, sobretudo as ameri-
canas, costumam exhibir
adoráveis retratos de
crianças de todas as ida-
des, vencedoras em con-
cursos desse gênero.

Mais interessante ain-
da, seria emp-ehender-se
um concurso internacio-
nal de belleza infantil;
cada pequeno concorren-
te representaria o typo de
um paiz differente.

A criança é considera-
da, pelq menos pelos poe-
tas, como o que de mais
encantador temos na ter-
ra. Por conseguinte, tudo
o que tende a exaltal-as
pertence-lhes de direito.

ZüLEIKA LINTZ.

MODAS

rio natalicio do sr. Sylvio Terra,
ehefu da Secção da Segurança
Pessoal. Como na mesma duta so
registrara o anniversario .¦**• Mme.-
Sylvio Terra, oa admiradores e
auxiliares do distineto casal pres-
taram-lhe aigniflcntivas homens-
gtíflS.

Transcorre hoje a data na*
t.ilicia da senhorita Farailde Fer-
reira Durão, filha do sr. João
Faria Durão, chefe da Papelaria.
Santos, desta praça.

Transcorre hoje a data nata-
licia da senhora d. Jurema Pe-
reira Lourenço, esposa do sr. Ja-
cy da Motta Lourenço. funceio-
nario da Western.

Dr. Lafayctte Pereira — Tran-
«eorre hoje a data tiataücfà do
dr, Lafayette S. M.' Rodrif-ucB
Pereira, assistente do prof. Age*'
nor Porto e docente do Instituto
de Educação.

Figura destacada na ciasse me-
dica, o illustre anniversariantc ó
igualmente elemento de relevo da
nossa elite intelleòtuiil.

Geyr rte Almeida Macedo Soa-
res — Faz annos hoje o jbyea °s-
tudante Geyr de Almeida Macedo
.Soares, filho do commandante
Gerson de Macedo Soares e. de
sua esposa d. Yára de Almeida
Macedo Soares.

Por esse motivo, o annlversa-
rlante, será por certo, muito cum-
primentadò pelos seus collegus,

a quem offerecerá uma mesa do
doces.

O professor Pedro do Coutto,
antigo director do Internato do
CoIIêí-ío Pedro II; viu passar.. h°n-
tem a sua data natalicia. O an"i-
versariante desfruta de largo cir-
culo de amizades em nosso mundo
social.

Faz annos hoje o sr. Miguel
Jorge Henriqueg, funecionario da
Central do Brasil.
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programma artiatico 6 organiza-
do pelo club.

Dia 16, "matinée" infantil e
Chá-dansante Automóvel Club",
uara adultos. .

— O Botafogo F. C. está cuidan-
do de offereeer aos seus associa-
dos uma bella noite de AHeluiá,
noa salões de sua linda séde eo-
ciai. Tal como tem feito nos nn-
nos anteriores, o Botafogo F. C.
está organizando um baile á fan-
tasia com a participação de duas
escelíentes jazz. que deve ser um
acontecimento de grande relevo,
como alias, acontece a todas as
reuniões soeiaes do club alvi-nc-
trro. Trnje de baile ou fantasia de
luxo, casaca, smoking, branco a
rigor para cavalheiros.
Homenagem

Prado e do capitão Jo&o Baptieta
Prado, fattecfcjo em julho do anr.o
passado, no gector norte daquelle
Estado.

Deixa ainda a morta os seguia*
te« filhos: dr. José Bennaton pra.
do, advogado; d. Anna Prado, Ma*
noel Martiniano Prado, funeciona-
rio do Baneo Commercial; Pedro
da Silveira Prado Júnior, cagado
com d- Mylza A- Prado; Ruy Ben-
naton Prado, bacharelando em di-
roito, o senhorita Aureiia de Lour.
dee Prado. Era sogra do d. Vo.an*
da da SUva Prado e cunhada do
fallecldo capitão Esperidiâo Pra*
do.' Deixa ainda seto netos.

— Telcgramma aqui recebido de
Fortaleza trouxe a noticia do fal-

IÚ

Noivado» i

Contractou casamento com a
sanhorita Maria Carolina liamos
de Azevedo Abreu, filha do dr.
Baymundo Abreu e irmã do sr.
Carlos Alberto Abreu, o sr. An*
tonio Pereira Notini do commer-
cio desta cidade e filho do senhor
Pedro Notini, fazendeiro cm Car-
mo da Matta, em Minas.

•— O dr. Brahim Jorge, recém-
formado pela Faculdade de Medi-
cina, contractou casamento com a
senhorita Regina Soares Cas-
tfilo Branco filha do capitão-tc-
nente José do Amaral Castello
Branco e de d. No?mia Soares
Castello Branco, fallecid.is. ;: < •

Casamentos
Realiza-se, hoje, o enlace ma-

tromonial do sr. Nubio Grcen-
halgh de Oliveira «ora a gentil
senhorita Maria de Lourdes Ca-
bral. ™*-'

Baptizados
Na matriz de N. S. da Gloria,

no largo do Machado, renlizou-se,
o baptizado da galante menina
Elza. íilha do casal Francisco
Modesto Carregai e Eulina Vieira
Carrega].

Foram padrinhos o sr. Luiz
Carregai e d. Elvira Gonçalves

I da Silva.
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Amigoe e admiradores d« noaso
companheiro de trabalho Igua-te-
my Ramos da S.Iva vão offer*-
cer-Uie um almoço.

O motivo da homenagem é o
restabelecimento de sua saúde e
os serviços por oüs prestados á
Sociedade Beneficente dos Empre-
gados do "Diário d» Noticias".

A lista de adhesões encontra-
se no balcão deste jornal, ja sub-
scripta por varias pessoas.
Excursões

... ^.cua...» artística d» Orfeão
Purtuguez á Barrn do Plrahy —
Conforma tem a:d» amplamente
noticiado, as applaudidas escolas
da canto e musica do sympatbJco
Orfeão Portuguoz levarão a ef-
feito, no próximo di* 23 de abril,
uma grande excursão á adeantada
cidade de Barra do Pirahy, para
sua exhibição á sociedade l«cal,
onde g°za a conceituada agremia-
ção tle geral conceito.

Esta excursão deveria realizar-
se no último domingo; como, po.
rém, alguns dos componentes das
eiúOUs se encontravam enfermos,
assim como também o represetu
tante do Orfeão naquella localida-
de, o sr. Manoel Dias da Cogta,
Co! adiada, nada perdendo com
isto os aprec-adorcs~da artej que
terão oppõrtunidade dc observar o
progresso em que ge enconera o
veterano grêmio artístico,

O programma que havia sido ar-
granizado não goffreu alteração.
Viajantes

Regres&òW*"*3e",~,t.(iltí*v"?  _...,_. _
onde se encontrava em gozo de fé- Frota Cavalcanti, n0390.^6,^ °f
rias. o dr. Victor Tann, expire-[ imprensa e "~ «..»-«

ctor da Central do Braail.

leclmento do gr. Ra-nnundo Frota
Cavalcanti, «deantado agricaltor e
eriador na zona norte do Estado
do Ceará. O extineto. figura ge-
ralmente estimada pelo* gene ele-
vado8 dote» de coração e de ca.

GerTM&^^Wftter, era irmão d© gr. Izaiaa

alto faneciouario
' ínipectoria de IHuminaçãQ-

da

Um lindo modelo mela
para o nosso inverno.
Máximas

Um povo que se apaixona
pela instrucção jà tem alcan-
çado a metade do caminho a
percorrer. — CARNOT.

» » *
A inveja castiga sempre o

coração que a concebe; affli-
ge-o com uma inquietagâc
continua, sem esperança de
allivio. — SAINT EVREMONT.

, * * *
A espada ganha as victorlas

a intelligencia assegura as
supremacias políticas, a justi-"faz as conquistas moraes.

ÍPIMEON LUCE.

Inaugurações
Club Militar — Hoje, ás 16 ho-

raa. terão inaugurados o retrato
Modesto Carrgal e Eulina Vieira
Leite de Castro, que foi presiden-
te dessa associação o o busto em
brenze do tenente-coronel Senna
Madureira, que foi o primeiro
tfcesoureiro do club.

Neesa mesma oceasião, será
hasteada, pela primeira vez, a
bandeira do club e franqueada aos
sócios a nova sala de Brmaa.

Conferências
^¦¦¦-WMM*a-gMn--«---«^-l*-MMI»

O dr. Roberto Lyra, promotor
publico, em exercício no Tribu-
nal do Jury, realizará, por ini-
eiativa da Sociedade Brasileira de
Crimlnalogia, uma conferência
sobre o thema "O Amor no Ban*
co doe Réos*. amanhã, ás 16 ho-
rae, no salão do Lyceu de Artes
Officioe, á Avenida Rio Branco
n. 174. A entrada será franca
para os cultores de Direito, de
Medicina e da Literatura.

VIAJANTES E TOURISTAS
Ide ao FLUMINENSE HOTEL, vide »«m amplos aposentos,
todos moblliados e com água corrente, elevador, criadagem
attenciosa, bondes e omnlbus para todos os bairros de mi-
nuto em minuto e preços ao alcance de todos. Praça da

Republica, 207-209*, telephone: 4-2906.

Enfermos
4mmmwmmmWmm4mmÊm-m-*-*m

Deixaram a Caaa de Saúde Pc-
dro Ernesto onde foram operados,
o marechal Alberto de Abreu o o
general Lúcio Esteves.

O comandante da Policia Mui-
tar foi concluir sua cura no Hos-
pitai da corporação sob seu com-
mando e o marechal Alberto de
Abreu segura para sua resldenela.
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Anniversarios
Fazem annos;
Hoje:
O joven Joaquim Lacerda de

Almeida, do commereio desta,
praça.

A data de hoje assignala o,
nata.ieio de Ivan, filhinho de sr.
Theonas dc Souza e Silva e sua
•!onhora.

Completa hoje o seu 4o an»
riiversariò natalicio a menina
G!!U, filha do sr. Danet de Oli-
veira Barbedo,. funecionario da
Central, e de d. Ottilia de Me-
deiros Barbcdo.

Passou hontem o anniversa-

MACHINAS DE COSTURA

G^ TZN6R
para coovr c bordar com
movimento de reversão «•'
apparelho deamontavel

VENDAS A DINHEIRO
OU A PRESTAÇÕES A

LONGO PRAZO
Depositários :

I1KRM. STÒLTZ & CO.
itiiü General Câmara — 85

Telephone: 4-0121

Festas
Tijuca Tennis Club — Devida-

mente appròvado pela directoria,
a Commissão de Festag do Tiju-
ca Tennis Club organizou o se-
guinte programma para o proxi*
mo mi» de abril: doming.) 2, re-
união dansante das 21 án 23 ho*
ras. Domingo 9, cinema infantil
das 17 ás 18 112 horas, o reunião
dansante offerecida á sta. Yedda
Telles de Meneze*. Miss Brasil de
1933, das 21 112 á 1 hora. Sab-
bado 15, Allcluia — Grande baile
com duas jazz-bands, das 23 á3
5 horas. Sabbado 22, festa gpor-
tiva dansante offerecida ás gen*
tis visitantes das Empresas Ele-
ctricas Reunidas. Soirée dançante
das 22' á 1 hora. Domingo. 30
— Excursão á Ilha de Paquctá.
Partida ás 9 horas do Cies Pha.
roux. No grande baile dc Alie-
luia. haverá mesag no salão nobre.

Botafogo P. C, — A dircecão
social do Botafogo V. C. offerc-
ce. hoje. uma sessão de cinema,
aos sócios c suas familias, fuzen-
do exhibir no salão de festas do
club, o film "Princeza ás vossa*
ordenei", com Lillian ilarvey, um
jornal Talado o uma comedia. A
«oesíío começará As 21 horas,

Antomovcl Club — São as se-
gu',iii::t aa festas marcada» paru
o mot de abril.

Dia C. gorvctc-dar.sante. cujo

NA GRIPPE
Só

leite dá força
e calor.

Fallecimentos
Apôs prolongados soffrimentqe,

falleeeu, hontem. ás 9 horaa, á
rua José Soares n. 11, em Pieda-
de, d. Edith de Oliveira Fernan-
des, sogra do nosso companheiro
nas offteinas sr. Arthur Trin*
dade.

O enterro sairá da casa acima,
hoje ás 10 horas, para o cemite-
rio de Inhaúma.
Otto Carlos Bandeira Duarte —
Falleeeu repentinamente, o er.
Otto Carlos Bandeira Duarte, que
durante muitos annos, foi func-
cionario da EJatíada de Ferro Cen-
trai do Brasil e estava agora co-
mo escripturario da Imprensa Na-
cional.

Era pae do er. Otto Bandeira
Duarte Filho, funecionario da casa
Lopes Sá, e deixa viuva, em se-
gundag nupciag, a senhora d. Je-
sunovina de Moraes Bandeira
Duarte, c três filhos menores des-
te consórcio.

— Na capital de S. Paulo, onde
residia á rua Tupy n. 95, falleeeu
a viuva Fileta Bennaton Prado.

A extineta. que contava 65 an-
nos de idade, era viuva do sr. P«-
dro Silveira Prado o mantinha
vasto circulo de relações na ca-
pitai paulista.

Era a finada mãe do Ncwíon
¦—»

Missas
Será rezada, amanhã, quinta-

feira, ás d horas, no altar-mór da
igreja de SanfAnna, iniaea da se-
timo dia. por slma da sra. Emilia
Ceciliano Lopes, esposa do sr.
Antônio Lopes, do commereio de
nossa praça e irmã do nosso col»
lega de imprensa, Francisco Ce-
ciliano.

Artigos tchescolovacos
para o Brasil

A Associação Commercial
do Rio de Janeiro tem noticia
de que uma fabrica tcheco-
siovaca quer introduzir nos
mercados brasileiros os se-
guintes artigos: tacos para
todos os teares, correias en-
sebadas para ligação de tea-
res, malhas de aço. correias
curtidas e abubadas com chro-
mo, artigos de couro cru' para
engrenagens e correias para
ligar e coser.

Os interessados devem diri-
glr-se á Legação da Tcheco-
slovaquia, á rua Paysandu' 57.
appartamento 35, para obter
maiores esclarecimentos.

»«*>»»»»»»<

Voltando da piedosa viaefm a
Jerusalém, onde se haviam prós-
ternado ante' o túmulo de Nosso
Senhor, o imperador Carlos Ma*
gno e seus dozo Pares foram a
Constantiuopia, desejando ver o
rei Hugo, fsmoao por sus magnl-
fice&cia.

O rei recebeu-os em seu pala.
cio, onde, sob uma cúpula de ou-
ro. pássaros de rubi*, feitos por
artífices maravilhosos, cantavam
em arbustos de esmeraldas, Con-
vidou o imperador e seus doze
Pares a sentarem-se em torno de
uma mesae serviu-lhes um ban-
quete em que havia jav;íHs pa^
voes e v.eadoa inteiros, vinhos da
Grécia 9 da Ásia.

De todos beberam Carioa Ma-
gno e seus companheiros, para
honrar o rei e sua filha Helena;
depois Hugo conduziu-os á alço-
va, que lllC3. tinha destinada.

Era uma alcova circuiar com
abobada e nada -<? pod1* imagi-
nar mais formoso, ".om a cabe-
ceira para a parede havia ali do-
se leitos de ouro cobertos dc pur-
pnra e ao centro, mais om .linda
maior e mais ornado, para o im-
perador.

Deitaram-sa toiiiis e como o vi*
nho. quo lhe tinha cxíltndo o
sangue os impedia de dormir, co-
meçaram a gracejar a a jact-r-se
de shu temerário valor.

Carlos Magno r'aloa primeiro e
LÜx-e:

Que rne trajam a cavallo e
armado com todas ns suas nraiua
o melhor cavalleiro do rei Hugo.
Levantarei minha eipada c sobre
elle a deixarei :air com tal for.
va que. depois d* abrir o eapace-
te. a armadura, o cavalleiro. ã
*?lla e o cavallc ainda *e enter-
rnrá no aolo palmo e meio.

Guilherme rl-2 Orangre por son
ves:

Tragam-me uma bola de'
ferro do peso de trinta homens.
Eu a lançarei com tanta forca so.
bre a fachada deste palácio que
delle só restarão ruinse informes.

Rogério, da Dinamarca, disse:
Estaes ?ando a eolumna. que

no centre desta alcova sustenta o
peso da abobada; sou capaz de
qu©brsl-a como om canlço.

Bravo! exclamou Keinaldo
de Montalban. Se tal fizerdea,
tomarei a abobada sobre og meue
bombrõs e leval-a-ei até o mar.

E eu — disse Keinaldo dc
Roussillon, para me distrair, to.
das as arvores do jardim real.

--- Por mim — disse Almério —
«iU tão ligeiro e cubtil que ama-
nhã. durante o almoço, comerei o
que o próprio rei Hugo puser ho
meu prato, sem que elle d8 por
tal.

Ora que vale isso! — ex*
clamou Huon de Bordéos. Eu sou
até capaz de cortar-lhe as bar-
bas, sem que elle o percebia.

Eu farei coisa mais provei-
tosa — disse Doolin de Mayenee.
Antes do almoço, devorarei todas
as laranjas dos jardins do rei.

Ao que o duque de Naiamc re-
plicoü:

E eu tomarei as taças de ou-
ro da mesa real e as lançarei tão
alto, que ellas ficarão na lua.

Ouvi! — bradou Bernardo de
Brabante. — Conhecels o rio,
que passa ao largo de Constanti-
nopla? Pois sou* capaz de dee-
vial-o e fazel-o correr pela praça
d'armas do palácio.

Geraldo de Vienna. acerescen-
tou:

Ponha em linha doze infan-
tes do rei Hugo e eu os farei cair
só com o vento produzido pelo
agitar da minha espada.

O. conde Rolando fez a duode-
cima bravata, promettendo tirar
de uma busina do caça sons tão
vibrantes que/as portas da cida-
de cairiam dos seus gonzos.

Apenas Olivier nada disia e foi
preciso que o imperador Instasse
com elle para fazel-o murmurar
em tom pensati-vo:

—. Estava pensando em fazer

Momsen * Harrts
agentes 4c privilegias,

estabelecidos á Praça Mauá, n.° 'i
18.4 nesta cidade, encarregam-se
de contractar • venda e a. promo-
ver o emprego de "um processo
para fabricar electrolyticamente
oxygenio e hydrogenio". privile-
giado pela patente de invenção
n.° 14.895, de propriedade de Wes-
tinghouse Electric * Manufactu»
ring Company, estabelecida cm
East Pittsburgh, Estado de Penn*
sylvania. Estados Unidos da Ame-
rica.

Stòp that eold with VAPEX"A drop on your handker*
chicf". Of ali Chentists. 9*600
• bottle.

GYMNASIO ANGLO BRASILEIRO
AVENIDA NIEMEVER 404 Caixa Postal 40 — RIO

Continuam abertas a» matrículas para o Jardim da Infância,
Curao Primário e de Admlsbão. — Omnlbus para condncçio gratul*
ta de alumnow externou c beml-interno*.

InformaçóeM e cNtatulo^: Kua Ouvidor 187 — 5." andar —
Telephone< 2—0219 c 7—2982.

coisa talvez mais difficil e, já
que exigia de mim uma prova do
valor, prometto penetrar na ai- ;
cova da princesa Helena, segu-
ral-a pelos cabellos o leval-a ao
fim do mundo.onde a obrigarei a
servir.me como escrava durante
doze meses.

Fal-o-eig de certo, poie nio
vos falta energia para tanto.

Mal aeabavam de ser pronun*
ciadas essas palavras, a eolumna
do centro da alcova abriu-se «
delia saiu um homem, qua ali ti*
nha «stado a ouvir e observar tu.
do. Esse homem era o rei Hugo,
que, pallido de cólera, exclamou:

Assim é que agradeçais rol-
nha hospitalidade, párlapatoes
malditos do Oecidentet,.. Poli
bem; eseutae-me; Se amanhã nfto
realizardes todas as promessas,
que loucamente accumulastes eu
vos cortarei a> cabeças.

Disse a saiu com arrebatamen.
to. deixando os dose pares mudo
c aprehensivos, Foi o imperador
quem rompeu o penoso silencio.

Companheiros — disse elle—
a culpa foi nossa, pois animados
pelos vinhos, fomos, em demasia
Jactaneiosoa. E o mais' culpado
fui eu, que dei o exemplo. Mas.
paciência. O que está feito, está
feito c estamos todos nas m&oe
de Deus. 8c Elle quiser, morre*
remos aqui todos, amanhã; se
Elle náo quiser, sairemoa salvos
degte grave transe. Por agora na.
da temos senáo dormir.

Despertando no dia seguinte,
eftitlram ag diíus ainda 'ontusas
mau em pouco voltaram-lhs á me.
morla as audaciosas bravatas e fi-
caram todos muito trh^.cs Mos o
imperador disse:

— Vamos orar a Doug c á San-
t». Virpem pnra que no» protejam;
pois tre.tarumor, dr cumprir r.os-
«au palnvra» ou dc morrer cora-
josamente,

Ajoolbaram.so tonos, oraram,
dc.-íívís ergucram-sa fortalecidos

ANATOLE FRANCE.

nos músculos e na audácia, pelo
influxo da fé.

Quando se apresentaram ao rc!
Hugo, este disse-lhes com ar som-
brio:

— Chegou a hora em que que*
ro ver se seis lã* valorosos em
setos como em palavras. Ide ca*
da qual ao logar em que deve
executar a prova da que tão an-
solcmnementc se vangloriou. E
aquelie que nfio o fizer terá sem
jnais demora a cabeça cortada.

Com essa ordem so dispersa
ram os cnvalleiros cada um se-
guido por um pelotão de soldados,
E o rei fiiou á C3pera; tremulo
de ansiedade e furor.

Pouco depois os ares foram agi-
tados por um rumor tão terrivei
que parcela annunjiar o tiva- do

! mundo. Era o estrondo dos mu-
ralhas derrubadas, de pedras des*
moronaxido...

Logo em geguida, começaram a
surgir de vários lados os guardas
a quem o rei havia confiodo a
missão de seguir o im perador e
seus doze pares.

Senhor — disse um — toda
a fachada do palac'o acaba de
ruir ao peso de uma bola dc fer-
ro lançada por um desséa malditos
cavai! eiros.

Senhô-r — bradava o outro
— a eolumna que 3astentavn a
abobada da nossa alcoça está
partida cm dez pedaços e a cupu*
Ia está caminhando para o mar
como uma tartaruga.

Senhor — gemia um torcei-
ro — o rio, com suas naves e pei-
ses atravessa as ruas gubmergin.
do tudo.

Pallido de espanto, o rei Hugo,
murmurou:

Estes homens devem ser ras.
gos.

E, tentando puxar as barbas,
com despeito verificou que seus
vastos pelloa estavam cortados na
altura do queixo.

Senhor — disse Carlos Ma.
gno, que se mantinha a seu lado,
muito calmo — quer me parecer
que o cavalleiro que espero está
tardando muito.

O rei fez um gesto e o eavallel-
ro apresentou-se. Era um homem
gigantesco e armado de ponto
em branco. Com um só revez da
sua espada, o. imperador-cortou-o,
como dissera.

Estavam realizadas todas as
bravatas c apenas de Olivier nfio
se sabia. E o imperador sentia-se
Inquieto, pensando:

Abrir de meio a mele um
guerreiro truculento, pôr abaixo
muralhas e coluinnaa, illuidr um
velho irrltadiço ou mesmo des.
viar um rio do seu leito, são obras
ao alcance de todo o homem não
lia que fiar. Olivier foi de todos
nós quem proferiu uma jactan*
cia mais ousada e multo provável
c que deixe aqui a leviana cabeça.

Mas eis que volta esse cava-
lheiro, acompanhado pelos guar-
das e... pela princeza Helena,
que vinha languidamente apoiada
a seu braço.

Então? — perguntou o rei,
com oe olhos flammejantes con-
tando já que ao menos naquelle
poderia saciar seu furor. — Cum*
priste vossa palavra?Sua Alteza responderá por
mim — disse Olivier — baixando
modestamente os olhos. — Outro
testemunho melhor não poderia eu
ter.

Dize, pois, a verdade — toa-
ou o rei, voltando.ee para a fi*
lha. Fez elle o que disse? Segu.
rou-te pelos cabellos?

Sim, murmurou a princeza.
Como havia elle de acariciar meue
cabellos, senão os segurasse?

Elevóu-te ao fim' do mundo?
Mais longe ainda, porque

me fez entrever o céo — murmu-
rou a princeza.E escravizou-te?

Devo dizer a verdade — bai-
Ibuclon a princeza, E a verdade é
que fiquei escrava do seu carinho
c outro destino nâo quero.

DISSOLVE E ELIMINA O ÁCIDO URICO
palavras do conceiiuade ellnlco mineiro Dr. J. de

ARAÚJO UMA:
... O LYSUROL, já men conhecido e por mim recei*

tado como diuretico eotagogo, laxante e anti*dctão è
uma formula Ideal Mais uma ves comprovou sua effi-
cada em fl B. portador de uma diàtese urica, con.
stantemente acommetttdo de urticária. Com dois trás.
cos de LYSVROL dissera-me H. B.. em sua linguagem
de leigo, Haver.se ourado de quatro doenças, tnumeran-
do-asi "calombos, dôr nas juntas, asia e prisão de
ventre".
t V C IT D A I GRANÜLADO EFERVESCENTE
L Y S li R U SABOR AGRADÁVEL --

DIURETICO - DES1NFECTANTE BIL1AR E V*™APAO
AGIDO URICO - AKTHRITISMO - RHEUMATI3MO

DERMATOSES ETC

Produeto do CARLOS OA SILVA ARAÚJO & Cia.
Deposito - RUA 1/ DE MAttÇO 15 — loja.
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CULTOS E O TEMPO
^ « ^t -o a jBolet"» diario da Dire"

CRENÇAS; ctoria de Meteorologia
Em 38 fie marco de 1933

CATHOLICISMO
MATRIZ Dí SAHTAJiNA

Actos Religiosos
Missas — Afs 5, 7, 8 e 8 horas

— a daa 6 horas, pelos Adorado-
res nocturnos e das 8 horas, pela
Obra "O Meu Dia".

Benção do Santíssimo Sacramen-
to — A's 17,30 c 19 horas, depois
dn rec.tàçüó do terço.

Sagrada «emmtmlúio — De
quarto em quarto de hora, das 6
horas até ás 1180. Basta avisar
ao sacristão. .._n

ConfiMõo — Das 5,30 áa 11,30
da manhã e das 14 até ás 19,30
horÇs- '- •. V «Para oe doentes nao ha nora n-
xa nem do dia nem da noite.

Adoração noetanta — Todas as
noites só para homens, desde as
21.30 horas, até ás 5 horas da ma*
nhá seguinte, terminando com a
Mitaa o Communhão.

CAPELA DE NOSSA SENHORA
DO CENACULO
Rua Humaytá 8*

RETIRO MENSAL
Amanhã ultima quinta-feira do

mez. haverá no Cenaculo o retiro
mensal para senhoras e moças,
com o seguinte ho^aio:

Missa: ás 8 1|4 — Praticas áa
9,30. 14.30 e 16 horas.

Exposição do Santíssimo o dia
inteiro. Benção ás 17 horas.

Pregador: o r«vmo. conego Ma*
noel Corrêa de Macedo.

MATRIZ DE S. JOSÉ
Amanhfi. quinta-feira, como em

todas ag quintas-feiras do anno,
será celebrada missa ás 9 horas
no altar do capela do SS. Sacra*
mento.

MATRIZ DE NOSSA SENHORA
DA PAZ
Ipanema

Durante a Quaresma haverá aos
domingos prégaçào quaresinaes ás
17 horas e. em seguida, benção do
SS. Sacramento.

Durante todo este mes havo-
rá na santa Missa.das 7,30 horas
orações especiaes em honra de São
Jos*.

No próximo dia 81. ultima
sexta-feira do mez, haverá a re-
união daa zeladoras do Apóstola-
do ds Oração.

IGREJA DE NOSSA SENHORA
DAS DORES

Todos os santos
SANTAS MISSÕES

Obedecendo ao desejo do emmo.
cardeal d. ebastiào Leme, dois
padres redemptoristas estio pré-
gando aa Santas MiasSee até o dia
29 de março, na igreja de Nossa
Senhora das Dores, eedida para
tio nobre fim. pelos religlosjs do
Camelo da Santíssima Trindade.

Sio convidadas todos oa mora-
dores do bairro • daa paroehiaa
vizinhas, pára eates piedosos e
úteis exercidos, que obedecerfto ao
seguinte horário:

Missas — 6, 7,80 «8,80 hora*.
Pregações — áa 8 horas da ma*

nhã 19.30 da noite.
Benção do Santiseime.
A's 17 horas — Cathecismo.

PBJSVISÕSa PAKA O PERÍODO
DE 14 HORAS DO DIA 28 A'S 1»

HORAS DO DIA 29

Distrlcto Federal e Nictheroy —
Tempo: bom, nublado, por vc/cs.
temperatura: estav«l.. Ventos:
d* suéste a nordeste, frescos, par
vezes. •

Estado do Rio de Janeiro —
Temoo : bom, nublado, por vezra,
salvo a leste, onde de instarei,
passará a bom com nebulosidade
variável. Temperatura • estav*!.

Estados do sul — Twnpo : oom,
nublado, por vezee, cm São Paulo,
e bom, baseando a instável nos
demais SSstado3. Chuvas. Temus-
ratura : em elevação ©m São Pau-
lo, estável no Paraná c Santa Ca-
tharlna e entrará em declínio no
Rio Grande. Ventos: de norte a
leste, rondando para sul, no Rio
Cirande. Rajadas muito frescas,
no Rio Grande do Sul.

sVm4
Sociedade Beneficente íu«
xilladora das Artes Meca-

nicas i

0 carrasco não teve ociapação
nesse dia em Constantinopla. O
que houve ali foi uma grande agi-
tação pelos preparativos do rasa-
mento de Olivier com Helena, e,
se entre os cavailei ros algum
houve que invejou a ventura do
seu companheiro, todos o aben-
coaram porque, de facto, elle rea.
Usara a maia difficli das proezas.

A COMMEMQRAÇAO DO ANNT-
VERSAR10 D|E ãUA FUNDAÇÃO

Com uma sessão extraordini-
ria, tem caracter festivo, a So-
ciedade Beneficente Auxiliadora
dar. Artes Mecânicas e Libertes,
comme.mòrou a passagem do nona-
gesimo oitavo anniversario de
sua fundação. Falaram vario»
oradores salientando os serviços
prestados pela instituição no de-
correr desses 98 anncs. Estive-
ram presentes todos os membros
da actual directoria, que é a se-
guinte: "

Presidente, commandante Lu-
cindo Pereira dos Passos; vici-
presidente, dr. Aurélio Lopes «ris
Souza; secretários, Pedro de Fi-
guciredo e Anselmo José de Sou-
za Azevedo; thesoureiros, Ant.ci-
nio Monteiro da Silva e Devid
John Allen; procuradores, <ir.
Alfredo Balthazar da Silveira e
Américo Fernandes Corrêa; bi-
bliothe^ario, dr. Roberto Freire
Seidl.

Commissão de Syndicancia. —
Francisco Flausino Cortes, dr.
Olymp.io Oliveira Chaves e Joíic*
da Costa.

Conupioaâo de Contas. — José
Antônio Diaa da Silva, Angu si"
Lemclle c general BernarJinoi
Vieira i.Lma.

Commissão de Beneficência. —<
Dr. Honorlo Rangel dé Moraci,
dr. José Maria Rosa Júnior c Sc-
neca Emyjçdio dos Santos.

Vogaes — Dr. Francisco de Al*
buquerque, Heitor Dantas e Ka,*"«
mundo Salgado Guimarães.

ESPIRITISMO
DEINSTITUIÇÃO BENEMÉRITA

JESUS
Roa Mata Lacesda, lil, aob.

Na séde dessa Instituição, fará
uma conferência doutrinaria, áe
80 horas de hoje, o conhecidissi-
mo propagandista dr. Rege Bar-
ros.

A directoria a todos convida,

por nosso intermédio. Entratí*
franca.
ASSOCIAÇÃO ESPIRITA FRAN-

CISCO DE PAULA
Realiza-se no próximo dia 2 d«

abril, nesta Associação, uma gran-
de festa em homenagem ao seu
Patrono "Francisco de Pauln".

, O programma é o seguinte:
I) ás 2 horas da tarde — Dis-

tribuição de roupinhas e bonbonr.
as crianças pobres; do que vos
enviamos juntos a mesma 3 car*
toes para distribuirdes convenien-
temente.

II) ás 20 horas — Sessão solo.
mne, 2 partes:. Material-Espiri-;
tua!. ,s

. ii ii —-

| Exercite a sua memoria..7\
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AS I PERGUNTAS DC HONTEM E
AS RESPECTIVAS RE8POSTA8

921 
**~ ^ **** Importawoe a termo "a-aahor-
ea? — Da Argentina, onde havia uma so-

ciedade secreta intitulada "Mát horta" (mais
forca) e que o dictador Rosas protegia.

Q22 *- Campo» do Jordão é e nota* de ama Io-
calMade? — Não. Esse nome abrange um

vasto trecho do território paulista, onde se des-
tacam tres villas principaes: Hernaasia, Jagua-
ribe e Emílio Ribas.

093 — Q«eas i Shjrlaek? -* E* o principal per-
aonsgem do "Mercador de Venesa", de Sha-

kespeare, typo do usurario rapace.

094*-Q"al é a kiioaietragem de fia ela rede
carioca ela Companhia Telephonica Braal-

leira? — Actualmente é de 778.324 kilometros.

92S —De quando data o primeira tratado da
confederação doa cantores aalsaoa ? — Dc

30 dc julho dc 1291.

O teiiot que quiser coüaborar nesta secção
poderá envtar ao secretario do DIÁRIO DB
NOTICIAI) as suas perguntas fazendo-as
acompanhar sempre das respectivas res.

tiostaa .,

LEITOR: — Responda mental*
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte soas respostas eom aa nos-
sas, que serio publicadas na edição de
amanhã.

926—Quem proferiu o laudo arbi-
trai, favorável ao Brasil, na
questão de limites eom a
Guyana Franeeza?

927 — Qual a área servida pela
ride da Companhia Tele-
phonica Brasileira?

928 — Lavoisier deixou um axioma
celebre?

929-—Quantos habitantes tinha a
Bahia, ha cem annos atras?

930—Nos Estados-Unidos ha mu-
lheres legiskadoras?
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Quarta-feira, 29 de Março de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS S

BRUNSWICK 28 (U. P.) - O governo local dissolveu as
cios Capacetes de Aço em todo o Estado
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OCÜLISTA
Dr. Gabriel de Andrade — Bna

Alcino Guanabara 15-A — Cine-'< 
landia - Dc 1 is . horas.

| Dr Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOG1CA
Partos a domicilio e ho Sana-

torio N. S. Apparccida — Rua
L. Marianna 184, onde dá con»
sultas diárias das 5 ás 7 horas
_ Tel. C-2073 j»

Dr. 0. V. Ribeiro Dantas
CLINICA GERAL. — Con.

sultas ás terças, quintas e aab.
bados. das 13 *» 16 horaa. —

; Consultório: rna Gonçalves
Dias 50-2». — Phone: 2-6377.'¦ 
— Residência: rus Riachuelo,

! 134. —» Phone •_ 2-9850.

! Dr. Duarte Nanes
VIAS URINARIAS

! Gonorrhéa e suas complicações
1 _ Hemorrholdas e hydrocele
! Bem operação e sem dôr — Rua
! s- Pedro 64 — Das 8 ie 18 hs.

| Laboratório do Dr. J. J.
I Magalhães Pecego
'< 

Exames de sangue, urina, es-
! carro, fezes, pús. etc. DiagnOstl-
í cn preço-,* da gravidea. Exames
| histo-patholoBÍcos- Vaecinas au»
» togsnas. — Kua Gonçalves Dias
» 50 — 2a andar — Tel. 2-6377.

\ Casa Orlando Rangel
| Grande Sortimento de Drogas
! « de Productos Chimicoi e
| Phnrmac-GUticos — SECÇÃO DE

PERFUMAR1AS FINAS nacio-
| naes c estrangeiras. — Preço»
. razoáveis. Rua Republica do
| Perâ 83 — Telephone: 2-4048.

[ Dr. Oscar da Silva Araújo
> Doenças da Pelle e Syphilis.,
» —» Rua 7 de Setembro 141 —
Z Das 4 ás 6 »& hs. — Tel. 2-8489.

Hypotheca

¦«•>? em* me ¦»*» **•#%••

De prédios c terrenos bem si
tuados. Financiamento da pre
dios para venda. Compra ei ven- Z
da de casas c terrenos. Aomí- *
mstraçao de immoveis.

Procurar dra 12 is 14 horas.
Travessa do Commercio 19, 1.
andar.

Dr. Augusto Linhares
De volta da Europa reabriu

seu consultório: Rua São José
«9 Tel. 2-0516. OUVIDOS. NA-
RIZ e GARGANTA - CIRUR-
GIA ESTHETICA. '

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da Faculdade de

Medicina — Assistente do Pro-
fessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital S. Fran-
cisco de Assis - OUVIDOS T
NARIZ — GARGANTA - «ut-
tanda 6 — De 3 % ás 6 horasi —
Telephones: Consultório 2-5550
— Residência 7-4680.

BLENORRHAGIA
Doenças dos rins. oexiga. proe.

tata ntero e ovarios. Fraques»,
genital — Estre.iamento de ore*
thra. Tratamento rapido moder-
no sem dôr no homem e na mu-
lher. Consultas das 11 ás 18 —
Roa Buenos Aires 77 — 4» and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas para operários a pre.
ços reduzidos, das 18 ás 18 horas.

Moléstias das Crianças
DR. WITTROCK

Especialista dos hospitaee dá
Allemánha. Tratamento moder-
no das perturbações do appare-
Iho digestivo (diarrhéa. vomi-
tos) anemia, inapetencia, tu-
berculose c syphilis das crian-
ças. Applicação de RAIOS UL-
TRA VIOLETA — Rua dos Ou-
rivee c- — 6." andar — Phone:
2-0713 — Residência: Rua Mi-
nistro Viveiros de Castro 123 —
Telephone 7-3237.

D.pois do «irfitessií» Mozrt, ito0 «"g"p
prophela ria 6 vea, da Santa de Co' p»flRSSIOII»ES

que ros, - a "ierra mlairosa"
r\ j c* j» m. %K~JS~~ O serviço de distribuicâO parecer do Syndicato Medico* dascarwrwprofi&sionaesde~, '¥ i^ verá ter inicio, hoje, em NIcondemnando esses processos de ctheroy.

,, f. ....ií^i Por um accordo feito entreexaltação da crendice popular a inspectoria Regional do
* i Trabalho, do Estado do Rio, e

sjewMswi^sfaMe^wi

A DISTRIBUIÇÃO COMEÇA
RA' A «BR FEITA, HOJE.
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CASA NETTOoArALooo 
pREÇQg^ FABRICA^-ASSEMBLÉA,54
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OU PRITO PURAOO ^s0U P61T0 I BRANCO
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\ Os annunciqfda secção OPPORTÜNIDADES sâo reprodu-
\ zidos. sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas,
>#*»»«»«»l>>»#**<>M<«»»»>>*<»i>»W*W»M»«»**«*-l»*»»»W'>'>**'>*»'»1

E' do seguinte teor o parei.r
que a commissão executiva do1 Syndica.to Medico Brasile.iro, pilo
seu relator, o dr. Castro Goyana.
apresentou ao conselho delibera»
tivo a propósito da falada "Ter.
ra milagrosa" do municipio de
Anta:"A representação que o dr.
Jayme Poggi, membro conspicuo
do Conselho Deliberativo io Syn-
dicato Medico Brasileiro. acab.»
de endereçar á esta Commissão
Executiva, encontra fundamen-.o
no art.itfo segundo n. IV dos nos-
sos estatutos e plena just-.ficati-
va nas encarecidas noticias em
que se relatam curas extraordi
narias por meio de uma "terra
milagrosa", que interna e exter»
namente se administra a doente»
das mais graves e variadas mo-
leetias.
. A interferência do Syndicato.
em questões dessa natureza, é de
grande relevância em o nossa
meio social. Vanguarda da cias-
se medica, a quem incumbe, "ex»
officio", a orientação e fiscaliza*
ção dos preceitos e regras con»
cernentes á profissão, cabe-lhe.
no encargo espinhoso dessa pro-
motoria, dar o signal de alarme
o desmascarar os embustes trai.
çoeiros do charlatanismo. Em-
quanto as demais sociedades me-
dicas, de caracter estrictamento
scientifico, resolvem sobre casos
concretos submettidos ao seu exa-
me, o Syndicato tem por funeção
primordial prevenir, obstar nor
todos os mçios as conseqüências
lesivas que taes manobras acar-
retam á saúde e á bolsa da plebe
Inculta e suggestionavel. E' a ta.
refa preliminar de expungir d<w
dominios sujeitos á vigilância da
Saúde Publica os máos elementos
oui> a compromettem.

Não se oóde m-gar que a pu-
blicação dessas suppostas curas
mirabolantes, acompanhadas do
commentarios eneomiasticoe e
largamente divulgadas por toda

Trabalho, do Estado do Rio, e
o oaiz. é um processo deveras o Departamento Nacional do
condemnavoi.. e susceptível de ; Trabalho, aquelle serviço fi-

AUTOMOBILISMO
Inspectoria de Vehiculos

Infracções
DIA 23 DE MARÇO

Abandonado: — 8227 — 1335-1 —-
14869 — 15163 _ C. D. 51.

Descarga livre: — 1402.
Artigo 220: — 16700 — Cami-

nhão 423.
Artigo 224: — Garage da rua

Nicarágua n. 149.
Trafegar contra mão: —• 8592

—- 0815 — 11753 — Carrinho 3655
Bicycleta 555 — Mota 163 —

Carrinho 1654 _ 5879 — 6134.
Desobediência ao signal: — 8988
7538 _ 8182 — 10581 — 10712

-- 110C2 — 14342 — 14802 — 15395
.16027 — 16640 — 170C7 —. Bonde
468 _ Reg. 3669 — Exp. 30 — 61

R. J. 1 _ 28 —¦ 1662 — 1970
3000 — 3058 —- 3119 — 3379 —

Ü869 — 6390 _ 8712 — 6410 —>
Bonde 651 _ Reg. 3086 — Exp.
37 _ 316 _ Cargas 1450 ~ 1653

3259 — 4471 — 5203 — 6333 —
6333 — 6653 — On. 241.

Decreto 1939: — Cargas 319 —
461 — 2046 — 2494 — 3220 —
4722.

Excesso de Velocidade: — 10263
—: 15839 — 471 —-c4?59. ;

Estacionar em logar não per- {
mittido: — 6910 — 8505 — 10853
16005 — 17144 _ 3521 — 6115.
Melo fio bonde; _ 14642 — C.

1218 _ S. P. 28 — 87.
Não dimnuir a marcha noa cra-

zamentos: — On. 460.
Passar â frente de outros: —

On. 93 — 434 — 445.
falta de attenção e cautela: —

1740 — 1915 — 7124.
Fila dupla: — On. 418.
Falta de matricula: —- 0704 —

753B — 3938 — 9298 _ 9770 —•
U064 — 11245 — 11414 ~- 11418

11894 _ 11968 — 18260 —• 13840
14399 — 14625 — 14682 —

150S7 — 15131 — 17101 — 1308 —
1405 — 1859 — 2571 — 2633 —
2985 — 3384 — 3757 — 3924 —
4019 _ 4482 — 4547 — 5027 ~
5822 — 6186 _ 6444 — C. 198 —
C. 4845 — Bicycleta 141 — R. J.
1— 405 _ On. 197 — 467.

Vazamento de olèo: — C. 843
-— C. 4063.

Falta de carteira: — 8093 13259
16669 — 15620 — C. 1035 —

C. 2535 — C. 6634 — C. 6775 —
Charete 16 — Caminhões 894 ~
432 — On. 208 — 483 — 237 —

CHÁCARAS E
FAZENDAS

A acclimnção de plantas
e animaes

Mota 1055 — 1750 — 2637
2829.

Talão vencido: — 6772 — 12291
— 14711 — C. 182 _ C. 22 —
•Mota 187 — 1216 — Paraná 2095

2122 _ 3506 _ 3540 — 4327.
Falta de buzina: — C. S68 —

C. — 2334 — C. 6264.
Falta de licença: — 7751 —

10966 — 13919 — C. 1583 — C.
2888 — C. 6126 — Bicycletan Ü69

996 — Carrinhos 996 — 2907 —
4087 _ 8.

Falta de lanterna»: — C. 6357.
Falta de Transferencia local: —

15057.
Não fazer uso de »cnlos: —

4216.
Não apresentar carte'ri d*» l«-cl--

tidade: — Mota 210.

^FMncisci 
m mm i cii.

Penhore» «obre Éoias e
mercadorias

í«—HtAl.l 1/ |>K CAMÕES—36
Telephone: 2—9239

A acelimaçao do plantas e ani-
mães é tuna operação mais Impor-
t:tite do que em geral se suppõe.
Não consiste ella simplesmente em
transportar de uma, região a se-
mente, a planta .ou o animal para
outra, onde devem aofírer a acção
do novo meio. E, então, esperar
pa*a ver se a semente medra, se
a planta írutlflca ou se o animal
cresce e procrôa...

Accllmar é coisa mais complexa.
O aeclimaxlor precisa ser um te-
ohnico, investido também dae fun-
cções de melhor lata.

B* que, no mudar de ambiente,
o ser vivo está sujeito a modlfi-
car-se maia ou menos profunda-
mente. E esta transformação pôde
ser de duas ordena:

1 — O ser vivo reage somática-
mente apenas.

2/ — O ser vivo reage por via
da sua própria íórmula genética.

A primeira fôrma de reacção
consiste no que se deve chamar
uma "accommodação". Ella inte-
ressa somente ao indivíduo. Sua
prole tem que passar pelas mes-
mas crises de acelimaçao. E' ura
trabalho que náo leva nunca a
integração da raça ao novo melo.
Ao contrario, commumente coa-
úuss á degradação delia.

Isto é o que acontece na maio-
ria dos casos, entre nós, nae ten-
tativas lnnumeras de importação
de plantas e animaes.

A segunda fôrma, precisa ser
subdividida em duas hypotheses:

a) Essa reacção é no sentido
positivo, isto 6, o indivíduo im-
portado.' em face da nova ambl-
encia, entra em Jugo com seus
caracteres pre-adaptatlvos, e então
temos uma acelimaçao genética
ou hereditária. Houve felicidade
na sua transplantarão.

b) Podemos ter uma reacção
infella dos próprios factores gene-
ticos. B a raça degrada-se.

Ha, emfim, terceira modalidade
de acelimaçao, que vem a ser a
"naturalização". Ou seja a aceli-
mação era que <a raça importada
encontrou no novo melo os fa-
ctores physlcos do ambiente favo-
laveis á sua vida e productlvl-
dade.

Ora, easaa modalidades tão fa-
cela, talvez, de serem arroladas e
discriminadas theorioamente, não
o são, entretanto, quando se trata
de, no terreno da pratica, desço-
brir o que é uma accommodação,
uma ascllmaçáo hereditária ou
uma naturalização. Isto porqu-s
dentro da espécie -ha raças; e
dentro destas ha linhagem a se-
lecclonar, a acompanhai- seu com-
portamento através de todo o pro-
cesso de acelimaçao. B', pois, co-
mo S2 vê, um trabalho què requer
conhecimentos theorleos, conju-
gados a um grande conhecimento
da pratica de aclecção.

OCTAVIO DOMINOUBS.

Um milhão de eleitores
paulistas

E mais alguns milhões de ou-
tros brasileiros, tem a Casa Gui-
marães auxiliado sem,cessar^ atj-à.»
vés dos eèus privilegiados bilhe-
tes, como vae fazer também ho
próximo dia 8. por oceasião de aer
extrahido o plano' especial de Mil
Contos da Loteria Federal do Bra-
sil. Toda essa fortuna collossaS
será distribuída, na certa, por in-
termedio da agencia da rua do Ou-
vidor 50, esquina de Primeiro de
Março, em cuja vitrine já. se en-
contram exP0st°fl a venda bilhete»
inteiros por duzentos mil réis,
meios por cem mil réis. quartos
por cincoènta mil réis e fracções
por dez mil réis. Convém não es-
quecer, ainda, os sorteios da Fe-
mana: — Hoje e Sabbado, dois
prêmios de duzentos e cem con-
tos, pelo preço único de quarenta
mil réis, fracçSes dois mil réis.
Enveloppes "Talisman" contendo
10 números sortidos, com finaes
de 1 a 0, por vinte e quarenta mil
réis. Para pedidos e informações
queiram dirigir-se a Casa Guima-
rães. Ltda. Rua do Ouvidor 60,

de Primeiro de Março.

graves conseqüências. Basta citar
algumas phrases. endossadas ve-
ladamente pelos seus prégoeir03.
para lhes reconhecer o estigma
de deslavada charlatanaria. As-
sim é que affirmam os descobri,
dores do tratamento que a terra
virgem, após o preparo a quo
deve sgr submettida, produz re»
sultados excepcionaes na cura da
MORPHE'A, ARTERIO-ESCLE-
ROSE, THISICA, VBRMINOSE,
TVPHO. FERIDAS DE QUAL-
QUER NATUREZA, MALES DO
ESTÔMAGO, FÍGADO e outros.
E chegam até, no auge da apo*
loj-ia, a comparal-a ao elixir da
longa vida, ou melhor, da vida
eterna, —» radioso sonho da hu-
manidade soffredora. Ahi está,
pois, perfeitamente definida a
natureza intima i do processo.
Desse simples enunciado, resalta
evidentemente o aspecto clinico
do problema.

Releva notar que em todas ag
observações summarias de curar
varias moléstias, nio ha um no-
mt de responsabilidade scientifi-
ca que as subscreva. Os próprios
clínicos das localidades circum-
vizinhas refugam-lhe a virtude
miraculosa. São pessoas deses-
nhecid%s, crédulas, facilmente
enthusiastas. que affirmam ou
attestam os seus resultados por
complacência, por simples biula,
ou talvez por interesse na sua
divulgação.

Trata-se, não ha duvida alga.
ma, dos processos usuaes e infal-
liveis de despertar e explorar a
crendice do povo, actuando em
meios nropicios, trilhados pela
crassa ignorância, pelas molestUe
incuráveis ou mal tratadas e pela
grande suggestibilidade.

Não se diga ou se pretenda
argumentar aqui, justificando
taes applicaçõee com as descober-
tas scientificas orientadas pelo
empirismo ou pelos conhecimen-
tos pooulares. Convém frisar
que, mesmo nesses casos, ha sem.
pro um inilludivel càfácter espe-
cifico dessas medicações' que in-
variavelmente são applicadas em
certas e determinadas moléstias,
por experiência tradicional. As-
sim é aue o mastruço, a ipeca, a
jurubeba. o jequirity, a. unha de

-va<jca, o .próprio tartaro emetio
nàs ulceras de Bauru (como topi-
co), muito' antes das expedien-
cias de Gaspar Vianna, e innu
meros outros productos . extrahi-
doa da flora com o fundamento
na therapeutica do povo tinham
indicação delimitada que a scien-
cia experimentalmente o eonfir.
mou. E exactamente o melhor
critério para separar a observa-
ção popular da exploração ehar-
latanesca é verificar o caracter
unilateral da applicação thera»
peutica. Medicação única que
serve para muitas moléstias, via
de regra, não cura nenhuma.
Toda a vez que um determinado
produeto é aconselhado ou appli.
cado em varias enfermidades, as
mais disparatadas possiveis, quer
quanto á ethiologia, quer quanto á
pathogonia, póde-se estar certo de
que fo.i manipulado no laborato-
rio da charlatanice.

Se # analyse chimica dessas
terras Justificar, pela acção já
conhecida dos elementos quo a

cou a cargo da repartição
creada especialmente nesta
capital, para promover o for-
neclmento de carteiras aos
trabalhadores.

Essa iniciativa visou, sobre-
tudo, o beneficio do publico,
pois as carteiras distribuídas
pelo Serviço, com sede nesta
capital, ficam por preço mais
barato. Além disso. Já organi-
zada e possuindo uma equipe
de funecionarios que se espe'
cializaram no assumpto, na-
turalmente a distribuição em
Nictheroy tomará um grande
Impulso.

Curso de Piano,
Violino. Harmonia,

Tlteorla o Sollajo
PROFESSORAS DIPLOMA-

DAS PELO
instituton.de

MUSICA
Plano • Vlolln» — 491000

Harmonia, Theorla e
Solfejo — 30S00O

R, Xavier da Silveira 55
Telephone: 7-3733 " 1

A agoncla dos Correios de
Pedra Branca poisa

um carteiro '
PEDRA BRANCA, Minas -r

(Do correspondente) — A gran-
de aspiração actual desta loca-
lidade é uma agencia de cor-
reios e telegraphos, de accordo

Alteração de horário na
Central do Brasil

A partir de 1 de abril, o
horário dos trens do ramal de
Valcnça a Affonso Arinos, foi
alterado da seguinte forma: MT
1, — Valença 10,20, devendo

0 dlrectorio do Partido
Progressista em Lagta

da Prata
LAGOA DA PRATA, Mina»

(Do correspondente) — Acaba
de ser organisado aqui o Dire-

chegar a Affonso Arinos as i ct0rio político local do Partido
12,47; MT 3 -- Valença, 16,42. j pr0gres8Í8ta, qU0 ficou assimreios e telegraphos, de accordo, *-»*•- "** "... '«•«-••v». ^".-'Progressista, que xícou assim

com as exigências da cidade. Na pegando a Affonso Annos as . con8tituido; Presidente: coronelwm _^ .,° " ífii." Í...J. n-i- i 19,20: MT2 r- Affonso Annos . t«-a u.^. t n«foH,rt» ^s^o-que possuímos falta tudo. Pela
agencia daqui transitam, além da
correspondência da cidade, que
não é pouca, as malas postaes
de Santa ^Catharina, Concei-
ção da Pedra, Santa Isabel dos
Coqueiros. Apesar <k> vulto do
serviço, não possue a agencia
um distribuidor de cartas que
Beja. E 6 isso que Pedra Bran-
ca, com justa razão, pleiteia
junto ao Governo.

19,20; MT2 •»- Affonso Arinos
6,30, devendo chegar em Valen-
ca ás 9,18; MT4 — Affonso
Arinos 13,50 chegando a Valen»
ça ás 16,35.

Ia Circumscripção de Be-
cmtamento

Está sendo convidado a com-
parecer, com urgência, & sede
da 1.* Circumscripção de Recru-
tamento (1/ secção), á Avenida
Pedro II, afim de-tratar de as-
sumpto de seu interesse o sr.
Manoel dos Santos Rosa, resi-
dente á rua Fellippe Cardoso.

II actividade eleitoral de
Queluz de Minas

Queluz de Minas,—O alista-
mento eleitoral nesta cidade
continua intensisslmo. índice
seguro disso é o numero de
petições de qualificação dirl-
gidas ao juiz eleitoral. Essas
já attingem á somma conf or-
tadora: 5.274, ao todo. Junta-
se a esses algarismos os qua-
lificados ex-officio e a cifra
ultrapassa a seis mil. Queluz
é toda actividade eleitoral.
Apesar disso tudo o serviço
vem se embaraçando com a
falta de livros para o alista-
mento.

Estão funecionando, com
regularidade, tres postos elei
toraes na cidade. E o escri-
vão eleitoral, coronel Joaquim
Pedro Baeta Neves vem tra-
calhando lã a 16 horas por'dia afim de dar vasão ao ser-kviço.

0 director da Central prose-
gue na sua inspecção

O director da Central do Bra-
sil, proseguindo as suas visitas
nas dependências da Estrada,
esteve hontem, a tarde, na pri»
meira divisão daquella ferro-
via, percorrendo todas as se-
cções acompanhado dos chefes
de serviço.

Fim de
Estação

Vestidos de Voiles
8$500

A Nobreza está liquidando for-
midavel stock de vestidos para
moças e senhoras em voiles mo-
demos, modelos com vieses. a
6 x 5,78. 9SS00 e 12S500 t
..São .verdadeiras pechinchas, que

só o feitio vale muito mais.
Aproveite emquanto ha! Uru-
guayana n. 95 e Cattete n. 212.

1 Pegnoires japonezes. guarnee
l dos com setim, lindos modelos, a
I 9 x 8. 12 x 8 e 14S800.

José Maria T. Botelho; vice-
presidente, pharmaceutico Euri-
co S. Ribeiro; thesoureiro, ma-
jor Daniel F. Rocha; secreta-
rio, capitão Paulo Soares.

O alistamento eleitoral está
sendo feito com a máxima se-
veridade, notando-se grande en-
thusiasmo.
M^i^^M^Mw»«i«'^ws«a^»sws'iMswwaw»w»ji^s^as««w>i^«isig^»isi*

0 caso da X. A. M. da Cen*
trai do Brasil

UMA RESOLUÇÃO DO CORO-
NEL MENDONÇA LIMA .

O coronel Mendonça Lima, di-
rector da Central do Brasil, ten-
do em vista a coinmunicaçã»
feita pela Junta Administrativa
da Associação de Auxílios Mu-
tuos da Central do Brasil, de-
terminou que a Estrada sustas-
se qualquer transacção com a
referida associação, excepto ca*
sos que sejam parcialmente des».
pachados pela directoria, até •
final da questão judicial daquel-
Ia associação beneficente.

Tiro de Guerra n. 172
A direcção do Tiro de Guerra

n. 172 está chamando á sua s<!-
de os atiradpres das tunnas do
1929, 1930, Í931 © 1932, ás Be-

gúarneci- «undas, quartas e sextas-feiras,• - 
| para assumpto de grande mtc-
I resse.
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ASSOCIAÇÕES
SYNDICATO DOS EMPREGA-
DOS DA THE RIO DE JANEI-
RO TRAMWAY, LIOHT &
POWER COMPANY LTD. E

CIAS. ASSOCIADAS
Terá logar no próximo dia

l.u de abril a solemnldade de
posse da nova directoria deste
Syndicato.
UNIÃO DOS TRABALHADORES

DA INDUSTRIA METAL-
LURGICA

Esta sociedade de classe trans-
feriu a sua sede. para á rua Se-
nador Pompeu n. 122. telephone»
4-4916. Expediente todos os dia«
uteis, das 18 is 22 horas.

CENTRO BENEFICENTE DE
>: MOTORISTAS .

Reune-se em assembléa geral
no dia 31 do corrente, ás 20 ho-
ras.

Ordem do dia
Leitura da acta da assembléa

anterior; e discussfio do proje-
cto de estatutos.

Basta de experiências.

Café Tamoyo
é o melhor dos cafés.

As crianças de peito
Nunca é demais repetir:

O leite materno é insnbstitnl-
vel ás crianças até 6 mexes de

idade
Só em casog excepcionaes, a-

critério de medico especialista,
será feita alimentação artificial
ou mixta (ao seio e na mama-
deiru). Criança bem alimentada
6 criança culma; dorme bem e
chora pouco, A alimentação mal
orientada determina, entro outras
complicações, as diarrhéas. que
hão jk M.p<j ii talhos das mücs. Ro.
médio» puni csüag diarrhéun so
se .-ecommendam, modernamente
rí^imen ndoqundo c o Eliloformio,
í|iie comhnte ns <ÍPJncç5o<! li^ui-
•ias -i sí-mi.lifiuidaü. bf fermen-
tnçfiea dcft-ndcnrlo n muiosa in-
lostinal dns irritações.
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tos e determinados doentes, deve
se, entio, submettel-as aos pro-
cessoa modernos de dosagem a
preparos technicos e ao contra*-
te da; investigações e observa-
çòes clinieas, de accordo com as
normas da scieneia.

A divulgação de curas extraor-
dinarias, rotuladas de "milagre
sas. por substancias retiradas dc
seio da natureza, constitue um
recurso hábil e engenhoso dos
curan-díirps o charlatões. B
quando o preparo desses produ-
ctos é feito por formulas abstru-
sas, sob passes caballstiees,
maior então é a sua virtude mi-
rifien, mais seguros os seus ef-
feitos curativps.

E* curioso notar a gradaçSo
desses processos tendentes »—des-
pertar e exaltar a imaginação
do publico, sempre ávido de eoi*
sas surprehendentes ou sobrena.
turaçs. A principio, foj a expie»
raçào do terreno psychico ou es-
piritual, de facit repercussão •
prompta impressionabilidade, pelo
apparato « enecenaçio, rituaes de
que se reveste, de cambulhad -
com fe.itiéaria. amuletos, dronas.
e praticas religiosas. Agora, é a'
própria natureza, que sabidamen-
te esconde ainda formidáveis sé»
gredos, quem lhea desvenda um
delles. em prêmio d* fatigantes
e diligentes nesquisac e compli*
eadag manipulações, em que sem-
pre hs qualquer coisa de magia
ou de mysterio, que é o tempero
predilecto do paladar do publica.

Nossas condições, somos de pa»
recer aue. antes de attingir esse
cago áj oroporçõea de verdadeira
calamidade, com o cortejo habi-
tual de prejuízos incalculáveis
para os doentes, especialmente es
chronicos e os incuráveis, eternis
victimas destinadas ao sacrifiejo
explorador, como já tem aconte-
rido de outras vezes, a Saúde
Publica, pelos orgaoe próprios,
deve intervir com n máxima tires»
teza o enerjtla. afim de evitar os
grnve-s malefícios, já previsto*.

Cum^re-noa. pois, solicitar dos
poderes competentes, a» provldenr
ci»s oue as leis o oi rejulsmen»
tos do Departamento Naclon«l de
Saudo Publica obrigam dc modo
peremptório."

Acompanhado do officio, ime"!
narecor foi enviado ao m!ni"tro
dn Snijrl,; Publica, soücltan-io as
providencias <juc o caso rxlge.
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OS NAVIOS DO

i

AMK.K1UA UO SUf
Montevidéo *
Buenos Aires •
Rosário *
Diamante N
Bahia Blanca
L« PUta
NececheN
Corrlentea • *
Asuncinn *

EUROPA
Llsbõe *
Leixêea *
Vljfo ?
Havre °
Antuérpia *
Rotterdam *
Hamburgo *
Liverpool
Cardiff
Londrra
Swans<.'a
Sou(h"mp(oti
Gdynla *

AMERICA OO NORTE
Havana
Minatitlan
Tampico
New Orleans •
Mobile
Galveaton
New Port New»
Jncksonville
Iluuston *
Norfolk *
Philadelphia •
New Y«»rk »
Bnltlmnrr

URA8IL
Corto Murtinho *
Barranco Branco *
Porto Olmbra •
Porto V>|M!r»nça •
Corumbá *
ManáoH *
Itncoatiaru '-
l*.iriiitinH •

Óbidos *
Santarém *
Antônio Lemos *
S. Francisco de Jararaca *
S. Miguel doa Macacos
Jaburuzlnh»
Ponta Alegre
Santa Lusi*
Plrlá *
Breves *
Belém *
Sio Lula do Maranhão •
Fortalexn *
Tntoya *
Amarrnç&o
Natal *
Macau *
Areia Branca •
Cabedelln *
Recife *
Maceió •
Penedo •
Aracnjú •
Estância *
S Salvador 

"*

Ilhé«»s *
Oravellaa •
Victoria »
Cabo Frio
Bio *
Angra doa Reis *
Ubatuba *
Caraguatatuba *
Villa Bella *
S. Sebastlio •
Santos *
S. Francisco *
Itajahy *
Florianópolis •
Lagunn *
Paranaguá •
Antonira *
Kio Grande *
Sta. Victoria »
Jngunriio ?
Pelota» •
Porto Alegra

NOTA - O at^al * signt»
flcr» eeoaln regular.
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Excerptos
Rodrigo OcUvio. •

tíuillermo Jlménes.
—. Homero Guglielnlni.

O DIA PAN-AMERICANO
Pelo ministro Rodrioo Octavio
Do Supremo Tribunal Federal, no
discurso proferido na sessão cívica

realizada nesta cidade

Elevemos, pois, nossos penso-
mentos, neste dia de wneagraçSo
collectlva, ato a gloria Impere»-
vel e lnegualavel de Bolívar •
Monroe. Nao nos esqueçamos, po-
rém, povos da America, na consa-
graçâo desse dia, que fica sendo
o do reconhecimento da lndepen-
dsncla de cada um dos nossos
Estados, ao mesmo tempo que o
cia proclamaçao dos deveres que o
sentimento de solidariedade contl-
nentai cria em beneficio da com"
munhao geral, nao nos esqueça-
ltio», cada um de nós, dos patro-
nos de nossas nacionalidades, da-
quellee que, insplrando-ae na lição
eloqüente do Bolívar, Incutiram
no espirito de seu povo o senti-
mento da liberdade, e, comprehen-
clehdo o alcanoe das palavras de
Monroe, de cujo sentido se des-
prende o principio de que a Unl-ào
íaz a força, collaboraram eom elle
dbsde logo para a obra da unidade
espiritual, da America.'Entre nó» deve aer lembrado o
nome de José Bonifácio. Elle foi o
espirito que animou o genlo lrre-
quieto e vacillante de d. Pedro,
na jornada da Independência: elle
foi o lnsplraior das primeiras
leis e normas que pauWam a
vida do Império: e o barão VTonde.
de Afaresfaal. arguto representante
da Áustria no Brasil, por esses
tempos agitados, em officlo a seu
governo, registre, em mais de um
ponto, o enthusiasmo americano
que animava o espirito apaixona-1
do de José Bonifácio.
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Faculdada da Medicina' do Rio de Janeiro
. Hoje: |/ ¦

Exame vestibular — Physica
— Prova pratica e oral, ás
12% horas na Praia Verme-
lha — Ilka de Albuquerque.

Historia Natural — Prova
pratica e oral. ás 12 Vs horas
na Praia Vermelha — Ilka de
Albuquerque.

AVISO:
São convidados a compare*

cer á secretaria da Faculdade
com urgência:

1." anno medico — Manoel
Gentil da Silva.

2.» anno medico — Othon
Sllvano Vaz Sallelro.

3.°. anno medico —¦ Tácito
Costa Filho, Osmar de Mello
Franco, Ruy Marques Montei-
ro, José Antenor Pereira Nu»
nes, José de Freitas Madeira
e Emmánoel de Pinho.

4.,* anno medico — Geraldo
Lucena de Sá Leitão. Amélia
Kerth, Humberto Grault Vi>
anna de Lima, Manoel Este»
ves Garcia de Sa, Newton Oe-
taclllo Amaral, Luiz Nogueira
da Gama Filho e José Canos
de Queiroz Burle.

0." anno médico — Gualter
de Almeida, Miguel José Boa-
bald. Paulo Baptista Roquette
Pinto, Eduardo Rodocanachl
Bechtinger, Renato de Robert
Corrêa, Faim Pedro, .Jorge
Sampaio de Mareillac, José
phina Balestrero. Maria Gra<
bois e Euclydes Fernandes
Gurjão.

2.* anno odontologico —
Pedro de Bastos Chaves e Eu-
genlo Chaves.

Fatrídad*ida Medicina q descongestionamento dás
da Universidade do -;Ffk. .^ ^^^. ^ '«..«

h^dojaneiro escolas primarias com o sys-
tema de três turnosCorso de Aperfeiçoamento em

Pediatria medica • hygiene
. infantil. 

'¦ /
Communica-se aos interessa»

dos que o curso de pediatria ¦•
hygiene infantil, a cargo do dr.
Mario Olinto, terá inicio no
próximo dia S de abril e se des-
tina a - médicos e alumnos das
5* e 6' series do curso medico.

As inscripções estarão aber-
tas, na secretaria da Faculda»
de, até o dia 31 do corrente, de»
vendo os requerimentos de ma»
tricula serem instruídos com- o
pagamento da taxa de 1008000.

\ O curso é limitado a 50 candi-
datos.

Gymnano Vera-Cruz
EDUCAÇÃO ÇHYSICA

Serão reiniciadas, no próximo
dia lo de abril, as aulas de Bdu-
oaçfto Physica, no Oymnasio Vera-
Cruz, sob a direcção do tenente
Loyola. Este instructor apresen-
tara.aos seus alumnos um selecto
è bem acondlolonado programma
de cultura physica.

O Departamento de Educação
Physica cooperará com o'professor
dessa cadeira, estando para isso
em preparativos um esmerado, pro-
gramma.' ,

PAUL VALÉRY
Por GUILIEHMO JlMÉNEZ

Escriptor mexicano

Não ha duvida de que o mais
elevado expoente do pensamento
gaulez é Paul Valéry; nesse eept-
rito requintado se encontram re»
unidas todas as exoellenclas e to-
das as disciplinas da tradição
íranceza, desde o longínquo Pierre
de Ronsard até Mallarme, vene-
rnvel mestre do eymbollsmo, a
quem Valéry superou em multo,
nela pureza do dizer, da fôrma, e
pela pureza Ideológica, a pureza
do pensamento. Mallarme consl-
derava a poesia como uma cifra
unlca, absoluta; Valéry, mais
mathematlco, mais philosopho,
chegou a uma depuração, a uma

. frieza lmpecqavel, serena, de um
methodo mais scientlílco e mate
puro: "poesia pura". $v,

A CONTRIBUIÇÃO DO NE-
GRO NA VIDA AMERICANA
Por Homero M. Ouguelmini

Em "La Naclón"

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuaes do Homem

Diagnostico causai e tratamento ds

IMPOTERCM EM MOÇO
R. 7 Setembro. 807—Ds 1 ás 6 hs

CORRESPONDENTES
Uma casa commercial prós-
pera e bem organizada re-
vela-se pelo bom aspecto
da sua

Correspondência
E Isso se consegue com,

as FITAS E CARBONOS
««HELIOS"

I

s

Os candidatos da Ama-
zonas á Constituinte

O» nomes que o ex-chefe de Policia do Estado,
Dr. Olegario Castro, apresenta

A adopçâo dos 3 turnos nas
escolas primarias do Dlstn-
cto Federal e, fora de duvl-
da, uma solução fella para o
problema educacional, por-
que apresenta a vantagem de
offerecer. no momento, maior
aproveitamento da população
escolar.

Não poderia ser. outra a
maneira de agir do director
de Instrucção nò sentido de
accommodar as crianças aue
carecem matricula, desde que
se tornam cada ves mais ln->
suíficientes as escolas de
que dispõe para attender ao
avultado numero de escola»
res; que cresce de ànno para
anno.

Essa medida, porem, com»
quanto venha presentemente
soiucclonar de madeira mais
rápida um dos aspectos do
assumpto, intimamente liga-,
do: ao interesse do povo e que
preoecupava, sobremodo, aos
dirigentes do ensino, trará,
em -futuro próximo, sérios
embaraços á Instrucção, se
não for! encarada, simples»
mente, como em caracter de
emergência.

E* evidente que seria prati-
cãmente impossível minis-
trar o ensino em escolas su-
perlotadas. infringindo os
mais comeslnhos preceitos
pedagógicos. Também seria
impatrlotico e sobre impatrlo-
tico deshumano. quando se
faz campanha pela alphabe»
tizacão. quando se crea um
Ministério da Educação, e se
fala em especialistas de pe»
dagogia, deixar milhares de
crianças sem instrucção. por
falta de estabelecimentos on-
de lhes deva ser a mesma
prestada.

A Julgar pela maneira co»
mo vem agindo o director de
Instrucção é de prever que a,
questão esteja transitória»
mente resolvida para des-
congestionamento das esco-
Ias em beneficio da instru-

o negro contribuiu na vida
americana, dando, nada menos, do
que expressão ao momento dlony-
eiaco, cujo instlnoto profundo e
insubor%vel, por mais lnhlbldo
que pareça na superfiele do ame-
rlca.no, exige nao obstante seu na-
tural desenvolvimento, e teria per-
nxaneeido desprovido de fôrma sem
a magnífica creação do negro, a
sua musica e dansa. Sem esse
espontâneo retorno ás fontes da
vida, ao coração do rythmo e da
terra, sem essa restituição ao ex-
tase primitivo, que o americano
pratica de vez em vez, á mar-
gem dos seus negocies, sem essa
saudável e hyglenica negação tran-
sitorla da permanente raclonallda-
de pratica da sua vida, o lnsttn-
cto festival e esthetlco dO amerl-
cano li. esthetlco no sentido mais
elementar e phllosophlco .da pa-
lavra — se teria frustrado por
falta de uma língua para expres-
sal-o. Pergunto-me ás vezes qual
seria a physlonomia da oomplex*
vida americana sem "Jazz" e sem
dansa, sem genebra e sem saxo-
phone e advirto que então falta-
ria um elemento social na perspe-
ctiva do grande panorama. Aca-
so, tanto óú mais essencial do
que o arranha-céo, que expressa
em linhas plásticas a estruetur*
fundamental do caracter amerlea-
no, o que poderíamos qualificar
corno seu reverso ou aspecto post-
tlvo: a racionalidade Instrumen-

., tal.

Está no Rio o dr. Olegario de
Castro, advogado de largo con.
coito em S. Paulo, ex-chefe de
Policia no Amaaonas, onde resi.
díu durante longos annoe, tendo,
no grande Estado do extremo,
norte, intensa e accidentada acti»
vidade politica.

Jornalista de corobatividade co.
rajoaa, dirigiu, em Manáos, o di-
ario "Liberdade", que, devido á
sua orientação de critica lnde-
pendente e altiva varias vezes
soffreu os caprichos dos orgãog
do poder official.

Quando o rastilho da RevOlu-
ção começou a fumegar, o dr.
Olegario Castro, juntamente com
um grupo de companheiros, entre
os quaes o professor Marciano
Armond, o dr. Francisco Pereira
e o professor Carlos Mesquita,
que hoje se acham á frente d»
partido Liberal do Amazonas, em.
penhou-se, ao lado dos então te»
nentea Magalhães Barata, Aza-
mor e outros officiaes, no movi,
mento que deu per terra com o
governo Rego Monteiro.

E, em conseqüência, foi instai.
lado no Amazonas um governo re-
volucionario do qual íez parte o
dr. Olegario, Castro, desempe-
nhando as funeções de chefe de
policia.

Decretada, pelo ex-presidente
Bernàrdes, a. intervenção federal
no Estado, para ali seguiu, como
j.i««ilis Aa voverno central

cção. Mas que tal praxe não
perdure indefinidamente co-
mo tem succedldo em multl-
pias transitoriedades, dando
em resultado a conseqüência
do grave erro das soluções
provisórias que se eternizam,
com grandes prejuízos para
os respectivos serviços.

Multo embora venha au-
gmentando, dia a dia, a po-
pulação infantil, não se tem
cogitado, como devia, com a
devida regularidade, da Cons-
trucçao de prédios ¦ escolares
na proporção cada, vez mais
elevada das necessidades de
um povo que quer ser culto.»

Os próprios escolares que
têm sido edifiçados especial-
mente para esse fim são em
numero muito reduzido para
a nossa população.

Os outros prédios que poz
ahi se vêm, utilizados em es»
colas publicas, sem confort'
e sem hygiene, são verdade:-
ros pardleiros,. alguns mesmo
ameaçando a vida dos que
ali precisam trabalhar — es-
tudando e pelo estudo.

Urge. portanto, que d'ora
avante, as autoridades tratem
com mais carinho os proble-
mas' educacionaes, pois a ins-
trucção é o maior legado que
uma nação poderá conceder
a um povo, assegurando-lhe
uma vida consciente pelos
benefícios que proporciona á
própria nacionalidade.' Existe, em circulação obri-
gatorla, um sello de educa-
ção e saúde publica, cuja ver-
ba constitue Já um fundo
apreciável e o qual poderia
ser aproveitado desde Já em
prol da instrucção primaria
e alphabetização do povo.
Deste modo, seriam, também,
aproveitadas multas das in-
numeras nòrmallstas, com
accentúada yocâção e que ha
longos annos esperam justa-
mente essa ansiosa 'opportu-
nidade.

Collegio Pedro II ¦.
(Externato)!

EXAMES DE ADMISSÃO
A secretaria, de ordem do

sr. director, prevlne aos lnte-
ressados que; de accordo com
a classificação dos exames de
admissão ultimamente reali-
zados. foram mandados ma

Auociation Folytachm*
que de Pari*' 

ENSINO ORATÜITO VA
LÍNGUA FRANCEZA

Sob a direcção do delegado,
dr. Alexandre Max Kltzinger.
reabrlr-se-ão, domingo. % de
abril, ás 10 horas, os^cursos
mlxtos de Francez e Llteratu-
ra Francesa que, ha 30 annos,

trlcular neste Externato, to-> funtclonam nesta^capltai
dos os candidatos approvados For nimia gentileza da di
até o gráo 68 (sessenta e oito), gna directoria da Escola^Su
inclusive. Os pedidos de gra-ioerlor de Commercio. reali
tuiãaãe só poderão ser atten
dldbs de maio em deante,
quando os respectivos papeis
serão examinados, devendo,
até essa época, os Interessa-
dos pagarem as taxas corres-
pondentes' aos. dias de março
e ao méz de abril. :

Os 'candidatos chamados
para prestar provas escrlptaa
deverão trazer caneta-tlnteiro
e mata-borrão.

CHAMADA PARA AMANHÃ;
Exames do curso seriado 

'—

Candidatos estranhos

zar-se-ão as» aulas. nas salas
dessa Escola. Praça da Repu-
blica n.° 60.

Gymnano 28 de Se* .
tembro

A secretaria i do ajrmnaslo 88 üo
Setembro avisa, por nosso inter-
médio, ás pessoas Interessados qu*.
em virtude do seu elevado numero
de tlumnos, Irá dividir em quatro
turmas os alumnos do Io anno
secundário, sendo somente accet-
tos como alumnos dessa serie, no
máximo, nwUs dois alumnos.

A segunda ssrle será dividida
em tires turmas, e as. demais e:n
duas turmas..

Na secção feminina, no curso tis
admissão e. primário, continua,
entretanto, a acceltar alumno3.

É

delegado do governo central o dr.
Alfredo Sá, que, finda a , sua
missão, fora eleito vijee-presiden.
te de Minas. '

A esse tempo o dr. Olegario
Castro deixou o Amazonas, indo
residir, com sua famüia, em S.
Paulo, onde lnstallou sua banca
de advogado. Jamais, porém, se
desinteressou pelo Amazonas,
acompanhando, de perto, todos es

revelam perfeita identidade na»
suas linhas básicas. Por que, pois,
não se congregam, evitando dis.
persão de esforços e de vqtos, e
não concorrem ao pleito com uma
chapa única?

—. Que *9m**i--.rr~«.-bi§&ítolíík
—- poderia o Amazonas enviar
para a Constituinte?

— Conheço bastante os homens
o as coisas de lá. Posso, pola,
falar com segurança. Penso que,
os nomes naturalmente indica-
dos e que são a expressão de ac-
tivldade, de pugnacidade, de mc|e-.
pendência, de espirito .mesmo de
sacrifício,' de altaheria é de des-
temor, são os de Leopoldo Tava.
re« da Cunha Mello, Francisco
Pereira da Silva, Pedro Timothoo
o Álvaro Maia.

Cunha Mello 6 um dos advo-
gados mais competentes e mais
estudiosos que o Amazonas tem
tido. Trabalhador, honesto, gran.
des têm sido os serviços por
elle prestados ao Estado. Agora
mesmo é o patrono, junto ao Sn.
premo Tribunal Federal, na quês-
tão de reivindicação dos direitos
dó Estado sobre o Acre. Esta
queátão teve como advogados Rúy
Barbosa, Epitacio Pessoa e Raul
Fernandes.

Francisco Pereira é jornalista de
acção, advogado militante, orador
fluente e arrebatad°r, e incao-,
savei nas campanhas a que ss
entrega. Commigo, curtiu vários
mezes de cadeia, porque ajudámos
Barata a depor o governo do Rego
Monteiro; Secretarlo-geraldo Es-
tado, desde a victoria da Revo-
lução, muito fez Francisco Perei.
ra pelo Amazonas.

O outro candidato, Pedro Tí«
motheo, antigo deputado ama-
zonense,. foi, sem duvida, a vo»
mais alta e mais deatemerosa
quena Câmara do Estado já s«

SANATÓRIO ERMITAGll DE PETROPOLIS
Aos clínicos e aos responsáveis pelos doentes de
moléstias nervosas V neurasthenla, viciados de entor-
Decentes e outras similares — o director do Sanatório
Ermitagem de PetròpoUs convida a, antes, ^.totof.-..
nal-os, fazerem orna visita ao seu estabelecimento,
provido de des amplos pavilhões isolados, com enter-

melros competentes.

PREÇOS MÓDICOS
Informações: Rua do Carmo, 60 — 5.? andar

Geographla ¦— 1.' série -
provas escripta e oral — es
cripta na sala ?2 e oral na
sala 18. Dia 20, ás 20 hora3;
Commissão examinadora: Ho-
norlo Sylvestre, João Mello e
Souza e Aldimir 8. Paulo. De-
verão comparecer os cândida-
tos de xis: 8420 --8423 — 8432.

Geographla — li" série —
prova oral.. Dlá 29 ás 20 horas.
Sala 18. Commissão examina-
dora: a mesma acima. Deve-
rão comparecer os candidatos
de ns.: 8373 — 8376 — 8386 —
8394 — 8413—8416.

Greogràphla — 2." série —
provas escripta e oral — es-
cripta na sala 22 e oral na
sala 18; Dia 29, ás 20 horas.
Commissão examinadora: a
mesma acima. Deverá com-
parecer o candidato de ri.":
8422.

Geographla — 2." série —
prova oral. Dia 29, ás 20 ho-
ras. Sala 18. Commissão exa-
minadora: a mesma acima
Deverá comparecer o candi-
dato de n.°: 8392.

Chlmica — 4." série — pro-
vas escripta e oral ¦— escripta
na sala 20 e oral na sala 11.
Dia 29, ás 20 horas. Salas 20
e 11. Commissão examinado-
ra: Pinheiro Guimarães. Ge-
orge Sumrier e Arllndo Fróes.
Deverão comparecer os can-
dldatos de ns.: «429 e 8430.

0 DIVORCIO 00 EX-PBEFEI-
TO DE NOVA YORK

A SENHORA JÁMES WAL-
KER VENCEU A REFERIDA

ACÇAO
MIAMI, Florida, 28 — (U.

P.) •.•—»¦ A senhora Janet , Allea
Walkèr. esposa do ex*préfeito
de Nova York, que venceu a
acção de divorcio impetrada'
contra seu marido, está passan-
do o inverno nesta cidade. i

A referida senhora instruiu o
seti pedido com a allegação de
que o sr. Walker, pouco depois
de ter deixado o cargo, partira
para a Europa não maia regres-
sando ao seu lar.

A peticiònaria não faz aceu-
sações a ninguém e nem pede,
tão pouco, indémnizaçõee. Ape-
nas diz que o sr. Walker está
residindo em Cannes, na Fran-
ça, e que desde que deixaram
a sua residência de Nova York
e foram habitar um hotel, elle
tem "deliberada e obstinada»
mente" recusado reatar as rela-
ções maritaee.

De accordo comas leis. em vi-
gor no Estado de Florida, a se-
nhora Janet Allen poderá casar»
se immediatamente, o mesmo
acontecendo com o sr. James
Walker.' Apesar do casal Walker estar
separado já ha algum tempo, a
noticia do pedido de divorcio im-

0 INTERVENTOR JURAGY
MA6ALHIES E A ADMIN1S-

TRARÃO DA BAHIA
(Conclusão da Ia pagina)

tos Juracy Magalhães teve a
melhor impressão da navega-
cão fluvial, na sua excursão á
zona do São, Francisco. La-
mento não ter em mão, neste
momento, dados estatísticos
com que possa, de modo cate-
Korico. demonstrar quão útil
e benéfica tem sido a actual
administração bahiana. Terei
praser em fornecer : ao DIA-
RIO DE NOTICIAS, em outra
opportunldade que se me of-
fereca, alguns algarismos qus
falam com mais eloqüência
do que as minhas palavras.
»##«»<»»»»#* »*«#»»»»»»##»*«*»»«¦»» *

petrado pela sra. Janet causou
surpresa em todos os círculos...
E' que ella fora sempre radical»
mente contraria.a esse recurso.
Entretanto, só depois da gran-
de publicidade feita em torno
da partida do ex-prefeito Wal-
ker para a Europa ,a bordo do
mesmo navio em que viajav»
miss Betty Compton, conhecida
actriz theatral, de quem se dia
que elle é amante, foi que a sra.
Walker:decidiu impetrar a ac-
ção de divorcio, que lhe foi ho-
je concedida pelos tribunaes lo-
cães.

QUARTOS ALUGA-SE
Mobiliados, café de manhã, água corrente, banhos quentes,
orladas attenciosas, e elevadores durante toda a noite, 90
omnibus e bondes por minuto, conforto "e modicidade de
preços, para famílias, cavalheiros. Praça dá Republica 207,

entre Senador Eusebio e Visconde de Itauna,
FLUMINENSE HOTEL.

-,,..

DOS "OHETTOS" 0R1SIIEI-
ROS SAH1RA UM PROTESTO

JUDAICA DE HITLER

asMétos da vida do grande És» fèz ouvir, nò ultimo decennlo
**.*_.-. J*. »i:.l« mrmAtm A PlO A J»0

livraria Mm
demicoa. Rua

Livros colle-
giaes e aca-

do Ouvidor' 166.

| ALMOCE ou JANTE
NO RESTAÜRANT

CAMPESTRE
i terá sempre uma sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

P0RTU6UEZAS

37 OURIVES 37
(Entre B. Aires • Alfândega)

Da passagem, agora, pele Rio.
o dr. Olegario Castro nos falou
a respeito doi momento político
amazonense. ,

Lamenta que as correntes op»
poaicionistai ou tnde.pendentes do
Estado, como sejam as revolu.
cionarias ou outubristas, não es»
tejam seguindo o bellol exemplo
çlvlco de S. Paulo, onde os va-
rios partidos, mesmo os que hon-
tem te encontravam em divergen.
cias, agora se aUiam e, cohosos.
ss preparam para, organizando
uma chapa única, concorrer ao
pleito de 3 de março próximo,
tornando victorlogo8 os nomes
escolhidos para a sua represen.
tação na Constituinte Nacional.;

— presentemente,—- proseguiu
o dr. Olegario Castro — conta o

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonttaler
45, Luiz de Camões, il, «
195, 1 de Setembro, 195

Como jornalista, todo o Rio o co.
nhece, pela sua competência, ver.
sandò sempre varioB problemas
nácionaes. E' úm tribuno ardo.
roso, de palavra fácil, mórjnen.
te. quando debate assumptos pro»
priamente de caracter legislatl-
vo. Conhecedor, como poucos, das
necessidades do-rAmazonas, seria
ura excellente delegado deste na
fututa assembléa nacional.

Por fim, temos o dr. Álvaro
Maia. espirito brilhante, poeta de
largos vôos, educador emérito
cheio de civismo e de amor & sua
gleba. E' um do8 mais legítimos
e mais robustecidos valores do
Amazonas.

Vou, concluiu o dr. Olegario
Castro, recommendar aos meus
amigos, naquelle Estado, os no.
mes -que apontei, certo de que

Amazona» com o Partido Liberal, destes 6 que o Amazonas precisa,
o Partido Socialista e o Partido para a defesa dos seus interesses,
Trabalhista, cujo* programmas na Constituinte Feder»!.

Escolas Primarias
Os alumnos que concluíram o 4* anno primário po-

dem obter matricula no CURSO FUNDAMENTAL da ES-
COLA SUPERIOR OE COMMERCIO, bem como no CUR-
SO PROPEDÊUTICO os que concluíram o 5* anno, me-
diante exame de Admissão.

Informações e prospectos na Secretaria da Escola
Praça da-Kepablica, 60 (Lado da Prefeitura) — T. 2-6250

(Conclusão da 1' O"...-»»»»
trabalho no commercio Judeu,
nas escolas e fabricas Judias,
emfim, em todas as activida-
dès de caracter sémlta. Wesse
comício discursarãp inflíume-
ros oradores, inclusive varia»
personalidades do Rio de? Ja«
neiro. ,"'."-'- , -,-

A colônia de Israel lançara,
também, um manifesto ao
povo brasileiro, no quatexpo-
rá, plenamente, a: situação, e
actuação dos Judeus em todo
o unlvèrsoí mostraridoío que
ha de injusto no preconceito
racial que inspira essa perse-
guição. 

-7-, ¦:;i;-.-.
¦¦';. 
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• 
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Afim de convidar-nos para
sermos presentes ao comido,
assim como a pedir o nosso
apoio na defesa da causa em
que batalham, estiveram no
DIARIO DE NOTICIAS os
membros do "comitê" srs. Ar-
thur Weiner, Tòglc Nlgrl e
Alberto Preclado.
O PROTESTO DO PARTIDO
DEMOCRAfTICO-SOCIALISTA

DO DISTRICTO
O Partido Democrático So-

clallsta do Brasil tomando
conhecimento dos factos, ulti-
mamente occorrldos na • Alie-
manha, deliberou condemnar,
em publico, os actos de vio-
lenda do dlctador Hitler.

Õ partido acaba de lançar,
nesse sentido, um manifesto
de protesto marcando, uma
reunião para sexta-feira pro-
xlma para qual convoca to-
dos os brasileiros que deíen-
dem a liberdade de conscien-
cia, os israelitas iqul domlcl-
llados<e o povo em geral.

A BOYCOTTAGEM
BERLIM, 28 (U. B.) — FJ-

cou estabelecido o inicio da
campanha de represálias antl-
«emita para o próximo sabba-
do, devendo alastrar-se por to-
do pais, de maneira organisada
e uniforme. Os naclonal-so-
clallstas deverão, dessa hora
em deante dar começo á boy-
cottsgcm de todos os estabe-
leeimentos commerciaes Judeu»

¦ abandonando também os ad- , r-  —
»| vogados e os medico» e dei-1 trangeiro

OURO
NEM A 10$ NEM A 15$000l.

¦* Pagamos pelo seu Justo valor.
Cambio do dial

Jóia» asadas, brilhantes. PraU.
moeda o antigüidades mais
20% da que outros com-- pradores

Não-\vendam as' suas joiae sem
primeiro verificarem as nossas

vantajosas offertas.
.CASA ROBlíkTO

% maior compradora no Brasil
Av. Rio Branco. 127

Em trente áo "Jornal do ¦
• Brasil".

CIRCULO DOS SARGENTOS
ASSEMBLÉA DE SÓCIOS

' Cdnvócaos srs. associados para'
a Assembléa de Sócios a realizar-
ae no próximo dia 2 de Abril —
Domingo —• ás 16 horas; para o
fim de eleger o Conselho Deli-
berativo para o anno social 4e
Maló de 1933 á Maio dé 984.

Francisco Corrêa da, Silva.
Presidente do Circulo.

tftf§fmstfttttttfrr- -»--«»-'¦-»-»¦

xando de adquirir mercadorias
produzidas por industriaes is-
raelltas. ; .„ .

O communicado publicado
pelos Nazi Informa que a cam-
panha é de caracter puramen-
te "defensivo" e é motivado
pela propaganda no estrangel-
ro acerca de pretensas repre-
¦alias. E* pois um movimento
nitidamente de represália.

Deante de todos os estabe-
leeimentos de judeus serão
collocados elementos nacional-
socialistas que advertirão as
pessoas que pretendam entrar
nos estabelecimentos em quês-
tão que não devem fazer com-
pras em taes loeaes. Serão
formadas commlssôes em toda
parte afim de agirem de "es-
trlcta conformidade" com as
ordens emanadas de Munlch.

O programma de onze prin-
ciplos dos Nazi será dirigido
"unicamente contra o» Judeus
aliemães". As commlssôes lo-
cães dos Nasia serão obrigadas
a defender todo e qualquer es-
trangeiro, seja qual for sua
nacionalidade, sua raça, ou
sua religião. As commlssôes
organizarão vários grupo* te-
chnlcos para a fiscalização e
censura dog Jornaes e especial-
mente para examinar se esta

EXAMES DÊ PREPARA-
TORIOS

creto 22.106 — provas escri-
pta e oral — escripta na sala
22 e oral na sala 18. Dia 29,
ãs 20 horas. Commissão exa-
minadora: Honorio Sylvestre,
João Mello e Souza e Aldimir
S. Paulo. Deverá comparecer
o candidato de h.0 8333.

Geographla — Art. 2.° do de-
creto 22.106 e 30 do decreto
21.241 — prova oral. Dia 2».
ás: 20 horas — Sala 18. Com-
missão examinadora: a mes-
ma acima. Deverão compare-
cer os.candidatos dé ns.: 8324
— 8329 e 8347. .
eographla w Art. 30 do de-

Geographla — Art. 30 do
decreto 21.241 -•- provas es-
cripta é oral — escripta na
sala 22 e oral nà sala 18. Dia•29. ás 20 horas. Commissão
examinadora: a mesma açt-
ma. Deverá comparecer o
candidato de n.°: 8426.

Geographla .— Art. 30 do
decreto 21.241 — prova oral.
Dia 29, ás 20 horas. Sala 18.
Commissão examinadora: a
mesma acima. Deverá com-
parecer o candidato de n.°:
8329.

Cosmographla — Art. 30 do
decreto 21.241 — prova oral.
Dia 29. ás 20 horas. Sala 18.
Commissão examinadora: a
mesma acima. Deverá compa-
recer o candidato de n.e: 8320,

Cosmograpma — Art. 8 do
decreto 22.106 e art. 79 do
decreto 19.890 — provas es-
cripta e oral — escripta na
sala 22 e oral na sala 28. Dia
29, ás 20 horas. Commissão
examinadora: a mesma acl-
ma. Deverá comparecer o
candidato de n.°: 8369.

A secretaria prevlne aos In-
teressados que paia esses
exames não haverá mais se-
gunda chamada.
EXAMES DE HABILITAÇÃO

NA 3.' SÉRIE

British American School
374— Praia de Botafogo — 374
INTERNATO FEMININO

E' o unico internato grande e moderno do Brasil, orga-
nizado nos moldes dos maiores colleglos femininos da Amerlea
do Norte e da Inglaterra. ,

As meninas recebem uma solida cultura intellectual. mo»
ral, social e cathollcamente religiosa; em todas as classes,
mesmo nas primarias estudam e .ficam obrigadas a falar o in-
glea e o francês; a secção, de secretariado as habilita a falar,
corresponder e tachygraphar em três Idiomas, aprendem cal-
culo, contabilidade, .direito, etc; a secção de aperfeiçoamento
e de economia domestica, as habilita em musica, pintura, Idio-
mas, literatura, costura, corte, chapéos e coslnhs; a secção de
cultura physica, as corrige dos defeitos do corpo e as tornam
fortes e sadias.

Ò Collegio dispõe de grandiosas installações, como o gy-
mnasio, a piscina e de organizações completas e modelares.

Solicitar estatutos, prospectos, informações e matrículas &
Praia de Botafogo, 374 — Tel. 6-1321.

1

A R E O 1 O QS
Companhia Brasileira de Mantos

de Borracha

Chlmica — habilitação —
3.* série — provas escripta e
oral -- escripta na sala 20 e
oral na sala 11.: Dia 29, ás 20
horas. Commissão examina-
dora: Pinheiro Guimarães,
Georgè Súmner e Arllndo
Fróes. Deverá comparecer o
candidato de n.°: 832&. ^

Para esses exames não ha-
verá também segunda cha-
mada.

Em entrevista concedida ao"CORREIO DA MANHA", em
data de 16 do corrente, decla-
rou o nosso digno presidente,
doutor MANOEL M E N D ES
CAMPOS, o seguinte:

"Firmamos com SEI-
BERLING RÜRER COM-
PANY, em Akron, Ohio,
Estados Unidos da Amerl-
ca do Norte, um feliz ac*
cordo cm que aquelles.in-
dustriaes, sem nenhuma
ingerência'-. administrativa,
assumem a responsabili-
dade technica das nossas
usinas fabris, garantindo-
nos um produeto de alta
qualidade, sem concorren-
cia, bem como o preparo
dos operários brasileiros."

Contestada publicamente a
existência do alludido accor-
do, levamos o facto áo conhe-
cimento da SEIBERLING RU-
BER COMPANT. que assim
nos respondeu:

"Carta Waltés, dezeseis de
Fevereiro mencionámos um
paragrapho com referencia
fabrica pneumaticos R1 o :"Desejamos diser-vos que Se-
nhor Dlag veiu Akron e pro-
pos empregarmos capital na
fabrica e trabalharmos com

Laxutivo brando, útil nas ella. Declinamos maa propu-
semos que ge elle e seus asso-
ciados desejassem fazer fun-
eclonar fabrica. pneumaticos
no Brasil concordaríamos dar-
lhes conselhos technicos para
fazer funecionar uma fabrica
pelo que nos pagariam uma

cordo obriga legalmente e s«á
fielmente executado. Intercs»
ses egoisticòs dOs importaria-
res estão evidentemente pro-
curando derrocar seus planos
que são sãos e merecem apoio
de todos brasileiros desejoso.s
de promover os interesses <ie
seu paiz. Aconselhamos não
publicar accordo Exhiba mo
necessário convencer jornal. —
SEIBERLING."

Rio de Janeiro, 28 de Alar-
ço, 1933. — MANOEL MEN-
DES CAMPOS, Director-PmH
dente. ¦.,.;../,

AVISOS e OEClitBflCDES

CHA ROMANO

prisões de ventre. Pôde ser
usado diariamente sem ne-
nhum inconveniente.

Vende-se em todas os
sendo" desenvolvida grande ac- i pharmacias e drogarins. Do-
«vidade no combate a "c.s^,^, 

Rua8 df S. Pedro,. ^«.^NVhumr^nção ftSta
'de rejeição accordo. Nosso ac-!íS5;ií 

atr8cMadcS" n° M" I 38 c Súo José, 75.

Jockey-Club Brasileiro
ASSEMBLÉA GEBAL EXTRA-

ORDINÁRIA
São convidados os srs. sócios

a se reunirem em assembléa gr-
ral extraordinária no dia 12 àn
abril, ás 17 horas, na «éde social,
á Avenida Rio Branco 193, para
que deliberem sobre:

a) — reforma dos estatutos;
b) — concessão de poderer á

directoria para consolidar a d»vja'1
da sociedade mediante opernoi'*
de credito com a garantia de be»3
moveis ou immoveia do patrimo-
nio social;

e) — outros assumptos de ia«
teresse da sociedade.

Secretaria, «m 27 de marco J*
1088,

i Adhemar de Faria.
1." secretario.

tba ¦¦ i ^^«tr^ i»i^
A
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O delegado Frota Aguiar varela unia casa de tavolagem

Uma tragédia emocionante
Mucinado, um homem, após tentar assassinar a amante, golpeia-se, projectandose,a Seguir, â& um terceiro andar
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O delegado Frota Aguiar arrombando a casa da rna da Conceição
O delegado Frota Agulaí, do

terceiro dletrlcta, dan, hontem,
rigorosa "batida" na'casa

da rua Conceição,
se pra-"Jogo do

uma
nunwro 116i
onde, fora , informado,
fcicava abertamente o

bicho".

Acompanhado dos ínvcfitl.ado^es
Attila e TiUo, e do ordenanya
Oesarl para lâ se dirigiu. Os çan-
«raventores, todavia, tinham fe-
chado a porta da rua e a autori-
dade viu-se forçada a arrombal-a,
fazendo comparecer o escrevente
Eduardo Monteiro, de sua dele-

Noticias Forenses
"HABEAS-CORPUS" IN.

. DEFERIDO
0 juiz em exercício na Tercei-

ra Vara Criminal indeferiu a or-
dem de "habeas-corpus" impetra.
«iaem favor de 'José Pereira Li-
nja, aue alleyava constrangimen-
to iJXesal por parte da Terceira
Pretória Crimina).

A*S VOLTAS COM A JUSTIÇA
Mario Mônaco foi denunciado,

hontem, no Juizò. da Quarta Vara
Crimi-nal porque, em 28 de julho
de 1932. infelicitou uma menor
sob promessa de casamento.

SÜMMÃRIOS DE CULPA
Jíus Varas Criminaes serão

summariados hoje. os seguintes
réos:

Primeira — Jo.só Pinto de Aze-
vedo, Adolpho Ramos, Reynaldo
Bittencourt, João Soares Filho,
Alfredo ,Lope3 de Carvalho, Ar-
mindo Cardoso. José Rodrigues,
Abdo Na ef, Cláudio Alves de Oli-
veira e Irineu Hòracio Montes.

Segunda — Paulo Gaspar Car-
neiro e Cuvilasio de Carvalha
Rocha.

Terce.ira — Francisco Ayres
Bragança é João Candonanto Pe-
reira Rosa.

Sétima — Guraercindo da Fon-*
seca ,• Jordão, Antônio Tavares
Ferreira, Ihnocencio Paes, João
Garcia Valadão. Luis Pereira de
Amorim, Napoleão de Barros e
Belmiro Nogueira Xavier.

ARCHIVADO UM PROCESSO
O ministro da Fazenda mandou

archivar o processo que tem poi
base o telegramma em que a As-
sociação Commercial de Pelotas
pede providencias no sentido de
ser a inspectoria da Alfândega

desta cidade soientificada dá
prorogação do . regulamento de
marcas.

FALLENCIAS

Corrêa èt Santos, credores poi
duplicata de ,3491200 requereram
a decretação' da fallencia de F.
Fèrnandesj estabelecido com offi-
eina de bombeiro'hydraulico á rna
Frei Caneca, n. 478.

No Juizo da Segunda Vara
Civel' Adelino A. Sancho. estabe-
lecido á rua da Carioca n. 32,
teve a sua fallencia requerida pot
Francisco Oliveira^A Cia., credo*
res da .luantia de ,1:Í68?500, por
duplicata.

O juií da Quinta Vars
Civel ^ttendendo áo re<iuerímèn-
to de Sá Rodrigues & Cie... ere-
dores por duplicata de 421ÇO00
decretou a fallencia de Antonino
Mourão. suceessor de A. Mourão
& írourão, estabelecido á Ave*
nida 28 de Setembro, n. 437. Foi
marcado o prazo de 20 dias para
as habilitações de credito, desi-
gnado. o dia 28 de abril para a
assemblea de credore. e nomeado
syndico o ere>i6> reijuerente.

—r— O juiz da Terceira Vara
Civel deferiu a' concordata pre-
ventiva impetrada por Sampaio,
Mattos & Cia., firma construeto-
ra estabelecida á rua Visconde de
Itaúna n. 256, em suecessão á
firma Sampaio & Mattos. A pro-
posta é de 60;% em tres presta-,
ções, rtos P1I.ZOS de 8. 16 e 24 me-
zes, tendo sido marcado o prazo
de 20 dias para as habilitações
de creJ3it'-'Js, designado o dia 7 de
junhe pára a assemblea de -'ere-
dores e nomeado commissario o
credor Antônio Pedro da Silveira.
Passivo: 100:785S000.. ¦¦

gaola, para proceder â lavratura
do competente auto.

Uma ves no Interior dá loja,
a caravana policial Já ali nao en-
controu os Jogadores, porém, lá
estavam indícios da sua accao.
taes como talões, 33 listas e um"pinguelim". Havia, ainda, tres
paletots, abandonados na precipl-
taçfto da fuga, realizada por um
alçapão aberto no forro dos íun-
dos.

Completando a diligencia, a cs-
ravana tomou por esse caminho e
varejou todo o prédio, porém, os
contraventbres haviam conseguido
pôr-ae em logar .seguro.

Ò delegado Frota Aguiar fez re-
mover para o districto da rua Se-
nhor doa Passos os petrechos de
Jogo o as pecas de roupa encon-
tradaa no redueto dos contraven-
torea..%¦. . ¦..:. ¦.

A rua do Núncio.foi, hbn-
tem, às primeiras horas da
tarde, abalada por uma sce-
na de sangue.. ,

Um pobre homem, comple-
tamente allucínado, tentou
assassinar a mulher por quem
se apaixonara, suicidando-se
em seguida. ',.

ANTECEDENTES
Ha algum tempo, Adaucto

Bulhões, de 35 annos presu-
miveis, solteiro e de naciqna-
lidado brasileira.v conheceu
Helena Pereira Nunes, brasi-
leira, com 30 annos, residente
á Avenida Mem de Sá n. 144
e filha de Maria Souza e Ais-
xandre Nunes. !

Apôs alguns encontros Inti-
mos, os dois personagens da
tragédia de hontem resolve-
ram amasiar-se, não vivendo,
porém, em commum.

Ella continuou residindo na
Avenida Mem de Sá e elle em
local ainda não apurado.

A PRIMEIRA TENTATIVA
Adaucto Bulhões, entretan-

to, segundo ouvimos, soffrla
das faculdades mentaes. As-

isim, em novembro do anno
i passado, eni um ataque mais
í violento, desvairado, tentou
matar a amante com uma na-
valhada e, em seguida, goi-
peou-se com cerca de 25 ca-
nivetadas.

NOVAMENTE JUNTOS
Mas, a paixão que domina-

va a ambos era indestructivel
e, passado algum tempo, no-
vãmente Voltaram a unir-se.

Ha cerca de um mez, Adau-
cto mudou-se para á casa da
rua do Núncio rir 6, de pro-
prledade de d. Clemência Ca-
braí. "'"'¦" ""¦" •¦¦

Helena manteve, porém, a
residência da Avenida Mem
de Sá, com a familla. ¦..-¦•.-,:

-«¦•-*•- --t ?-¦"-¦¦ ------ ¦¦ "
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A casa onde se deu a
¦1" 

;;

A TRAGÉDIA
No apartamento que oecupa-

va nó 3* andar da rua. do
.Núncio, Adaucto recebia. fre-

tragédia
quentemente a visita de Hele-
na, pois, como dissemos, ella
continuava a residir só.

Assim suecedeu hontem.

'i Pouco antes de meio dis»,
1 Adaucto recebeu a amante
í com carinhos e festas taes quo
não poderiam fazer suppôr a
tragédia brutal de que seria
o principal personagem.

Precisamente ás 13,30 horas,
gritos lancinantes puzeram em
sobresalto as numerosas pes-
soas que áquella hora se acha-
vam em casa.

Em um v momento de alluci-
nação Adaucto, armando-se de
uma machádlnha, vibrou for-
te golpe na fronte de Helena,
que tombou num charco de
sangue.

Cada vez mais desvairado, o
infeliz, abandonando a ma-
chadinha, -armou-se de uma
navalha e repetidas vezes
golpeou o próprio pescoço,
para em seguida, em estertó-
res espantosos, projectar-se
por uma dás janellas do ter-
ceiro andar em plena rua.

Emquanto no local da ses-
na moradores procuravamsoecorrer a victima, na rua,
os populares, em crescido nu-
mero, rodeavam o inditoso
homem.

Alguns minutos após, che-
gou a ambulância da Assis-
tencia, cujo medico, depois de
pensar ligeiramente a victima,
removeu-á para o H. P. S.

No local esteve o commissa-
rio Ancora da Luz, represen-
tando ás autoridades do 4*
districto.

Após fazer remover o cada-
ver de Adaucto para o necro-
terio, a autoridade interdictou
o aposento, tomando outras
providencias.

Adaucto, que estava desem-
pregado, fora secretario dodireetor da Carteira Cambialdo Banco do Brasil, logar queperdeu por causa de suas re-lações com Helena.

0 SR. ATAULPHO DE PAIVA
AGRACIADO PELO GO-

VERNO DA ITÁLIA
. O governo da Itália acaba de
distinguir o ar. Ataulpho de
Paiva, com as insígnias de
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VICTIMA DE UMA
AGGRESSAO

Foi medicado hontem, no Posto
de. Assistência do Meyer, o menor
Ataulpho, branco, de 14 annos,
filho de-Nelson de Andrade, re-
si dente á rua 23 n. 38, em Braz
de Pinna.

Ataulpho, que apresentava for-
•te contusão no ocipital, declarou
ao ser soecorrido, ter sido aggre-
dido por Ewaldo Pinheiro, tam-
bem morador naquella localidade.

Desembargador Ataulpho
Paiva

de>

Grande Official da Coroa. Foi
portador ou intermediário des-
se desejo do governo da Itália»
que se acaba de realizar, o em-
baixador Cantalupo.

PRESAS POR VA-
DIAGENS

O dr. Hugo Auler, delegado do
19* districto, fez autuar por va-
diagem Oilda Medeiros, Benedicto
Salles Guimarães e Alzira Ferraz,] ferimento a 

"faca 
no peito e

que irão para a Casa de Deten-
ção.

CAIU DO TREM
Hontem, á noite, o cabo do

Exercito José Melo Pessoni, ca-
sado, de 24 annos de idade e mo-
rador á rua Mario Hermes n.,
43, em Bento Ribeiro, foi victi-
ma de uma queda quando pro-
curava apanhar um trem na es-
thção de Marechal Hermes.;
Aquelle militar recebeu um fe-
rimènto no olho direito e con-
tusões na cabeça.

FERIDO A FACA
Hontem, á noite, Aniceto

Luiz, casado, preto, de 42 áii-
nos de idade,-residente á rua
B, 92, estivador, por questõesN
de dividas e familla, entrou
em luta com João Gomes dos
Santos, pardo, de 33 annos
de idade, estivador, residente
á mesma rua. Resultou do
facto sair ó primeiro com um
o segundo anavalhado na'
barriga, braço e ante-braço.

Ambos foram soecorrido* jpela Assistência. A policia do
A policia do 22* districto poli-t 23° districto tomou conheci-!.i j. _._s ... j. _. i men^ jj0 factQ e deu. as pro-,

| videncias que o caso exigia. 
'{:ciai tomou conhecimento

correncia.

ilmonora
oTriitQÇQoe .

oexpectoitiçâo]

BRONCHITE
6RIPPE
LARYNGITE
CATARRHAL
COÇUELUCHE

A ASTHMA

TOSSE ÍBROMIL

Ps açougueiros amaxaiece-
rám hontem, em greve. Esse
movimento foi dlctado pela no-
vá tabeliã de preços da_car^
ne verde, fixados pela Dire-
ctoria Geral de Abastecimen-
to e entrada em vigor nos ui-
timòs dois dias. Os açougeut-
ros não se conformaram com
a nova tabeliã, isto quanto ao
preço máximo da carne.

Como é do domínio de todos,
os «varejistas desse gênero de
primeira necessidade, não só
do Rio. como., também de Ni-
ctheroy. promoveram a. alta
dos preços.. Esses eram exor-
bltantes. E, em completo des-
accordo com a tabeliã vigen-
te áquella época. .

Dado o alarme pela im-
prensa, ás autoridades volta-
ram os olhos para o assumpto.
punindo os lnfractores e nor-
mallzando a situação que es-
tava ageravando a bolsa do
povo.

Agora, fixou-se em 11500 o
preço mais alto para o kilo
da carne. Os mercadores de
carne se manifestaram, encão
contra a tabeliã. ' E assim os
acougues fecharam as .sua.
portas. Mas não ha nada nes-
te mundo que r.áo tenha re-
medlo... As autoridades —
conforme Já Informou a im-

Um dos açougues em greve
prensa o capitão Celso Uchóa
Cavalcanti, direetor geral do
Abastecimento ~ estão dis-
postas a sanar essa irreguia-
ridade. De sorte que, amanhã,
independente da greve dos
açougues. o povo terá carne
necessária ao seu consumo e
pela tabeliã official. • - '

O entreposto de São Diogo
está em condições de supprtr
os açougues de emergência,
para os açougues oceupados
pela Prefeitura com o assenti-
mento dos donos dos mesmos,
e pára a venda dlrecta á do-
pulação.

O direetor do Abasteclmeh-
to confia que. dentro . de 48
horas, a parede dos açou-
eueiros estará terminada, da-
das as providencias energi-
cas tomadas pelo interventor
do Districto. afim de salva-
guardar os interesses da po-
oulacão.
AVISO AOS AÇOUGUEIROS

A Directorla Geral de Abas-
tecimento forneceu o seguinte
aviso aos acoueeulros:

Os senhores açougueiros
que desejarem vender carnes
n partir de amanhã, poderúo
entregar hoje direitamente
seus Dcdidoi a esta directorla.
á rua São Jowi n" 57, 1." au-

dar, ou aos - srs.: administrado-
res dó Matadouro de Santa
Cruz é do Entreposto de São
Diogo. :, . ; 

'

As carnes, serão entregues,
no Entreposto de São Diogo,
sendo o seguinte, o preço uni-
co — carnes de quartos casa-
dos, kilo $000 (novecentos
réis). —Directoria Geral do
Abastecimento, 28 de março
de 1933 — (a.) Capitão Luis
Celso Uchôa Cavalcanti, dire-
ctor geral." >

UM AUTOMÓVEL CO-
LHIDO POR UM TREM

DE LASTRO
Hontem, peia mannã, verl-

ficou-se um desastre na ave-
nida Rodrigues Alves em con-
seqüência da imprudência do
motorista João Slmas. o qual
abalroou com o seu carro o
trem de lastro puxado pila
locomotiva n. 11.

O auto ficou completamen*
te Inutilizado e o seu mota-
rlsta depois de receber os
curativo» necessários reco-
lheu-se á sua residência. A
policia do 8' districto tomou
conhecimento do facto.
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A RÍ&ABBRTÜRA DO POPULAR
THEATRO DA RUA PEDRO I
Para a M»bertura do R»orelo,

onde o empresário M. Pinto tara
estrear, depois de amanha, uma
bem organleada companhia de
opereta nacional, lol escolhida
uma poça com poema de Miguel
Santos e Luis Iglezlas, e partitura
de Henrique Vogeler. .

Ora, o nome dos autores dessa
peça è por assim disser uma ga-
rantla para o trlumpho da tom*
porada que fie vao iniciar. Miguel

¦ia»
ar* a

ms.
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Mlf uel Santos
Santos, eera íaver, pôde ser eólio*
cado na primeira Unha dos eecrl-
ptorea nacionaes que cultivem o
gênero comedia, sendo que elle
mesmo, apesar de comedlographo
de faça, Já tem cultivado, com
êxito, todos os gêneros theatraes.
lula Igletíae iniciou outro dia
a sua carreira e Ja è, hoje, um
vlctoríoeo. Henrique Vogeler. o
autor de "Al! yoyôi", que todo
o Brasil applaudiu, é dos novos
compositores, um dos de inspira-
ção mais nosso e mais íellz.

Ora, com esses tres nomes a
aasignal-a, "A canção brasileira",
póde-ee dizer de ante-mâo, é uma
peça que promette ser um traba-
lho de agrado certo.

No Casino
ESTRfiA, AMANHA, A OOMPA*

NHIA DB WSTYUZAÇAO DO
FOLKLORE

de Abreu,, Maria Sabia» e
Coelho. Outro attractlyo i
estréa do bacharel ^ em direito,
Paulo Oraclndo...'"Felicidade é qussi nada", é um*
peça moderna,, eserlpta com ha-
bUldade, onde ílgura» quadros
Interessante*» e musica da actua-
lidade e antigas. A .y _.Os números de musica- terão o
seompanhamehto da orchestra Oo-
lumblá, dirigida pelo maestro-Na-
polefto Tavares.

No Jo&ò Caetano
INA~^~r.\ÇAO DA TEMPORADA

uFPICIA- DE TURISMO
A empresa N. Vlgglanl, conces-

elonarla do Theatro Joio Caetano
para a temporada ottlcial de tu-
rimo, desenvolve toda sua aott**
vldade para que a culta platea
carioca seja brindada com etnpre-
hendlmentos magnifloos, nessa
moderna casa de esi»*»taoulos da
Municipalidade, que vao ser Ini-
ciados com a apresentação de um
elenco nacional de theatro musi-
cado, em vis de completa organi-
aaçao e do qual faraó parte ele-
mantos artísticos de valor incon-
teste. Será director artlatlco des-
aa compaaihla, o conhecido come-
dlograpbo e empresário Oduvaldo
Vianna. _.''',_ _

BASTIDORES

¦—¦¦¦' ***-_ ri

^fTWim 11JÈ_\_W*WBÊi¥itlIsM

nrasilO concurso
Banco ão
O clamor dc protesto contra a cllml-
natorla de Arithmetica -r Os candl-
datos do concurso gaúcho protesf am,

_. também - - - -

Serviço telegráphíco Marinha Mercante
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Jorge Fernandes 
'¦¦;._

O publico carioca vae assistir,
de amanha èm deante, no Casino,
eepectaculos inéditos e luxuosos,
que a "TJlàra", Companhia de Es-
tylizaçáo do Folklore. organização
íellz de Luiz de Barros, vae pite*
tecer com a peça de Gilberto An-
drade — "Felicidade é quasi na-
da".

O que maior interesse e curió»
sidade está despertando, é figura-
rem no elenco baura Suarez e
Zezé Fonseca, duas figuras queri-
das na nossa sociedade; Jorge
Fernan'';s e Napoleào de Aguiar,
conhec.es através o radio; e Za-
charlas Rego Monteiro, que se

AS REUNIÕES DA SOCIEDADE
BRASILEIRA DE AUTORES

THEATRAES
Proseguirão amanhã, quinta»

feir». ás 17 horai^ os trabalhos,
em continuação, da assembléa ge-
ral paça discussão e approvação
dos novos regulamentos, inelúsi-
ve o da Caixa de Beneficência,
ora creadja.
O CONJUNCTO ARACATY, NA

"ÇA8A DO CABOCLO"
No elenco novo que a Empresa

paschoal Segreto apresenta, té-
dos os dias, na %ova série de
espectacules de sua "Casa do Ca-
boclo", o theatrinho resrional que
Duque dirige, agradou sem restri-
cções do publico ou da imprensa,
o «Conjuneto Àracaty" — Ca-y
choeira. Granja, Crato, Ceará.
Bar*/ e Aurora, nomes artísticos
de cinco authenticos sertanejos
nortistas e uma encantadora cai-
pirinha. dirigidos por Aracaty que
é o caboclo maioral.

Esse "Conjuneto Aracaty" tem
sido. ij« nova "Casa do. Caboclo",
á par de Juvenal Fontes, a maior
attraeçáo. com Aurora & frente.

São emboladas vertiginosas,
desafios bulhentos, coros engra-
çadorj, faeendo repontar nos co-
rações dos brasileiros a saudade
do seu rincão longínquo.

OS "FANTOCHES DE YAMBO"
ESTREARÃO SABBADO NO

CARLOS GOMES
Os dois mil bonecos animados

que cantam, bailam, falando como
gente e fazendo rir como artistas
de carne'e osso, chegarão ao Rio
dentro em pouco, para estrear no
theatro Carlos Gomes, da Empresa
Paschoal Segreto, no próximo s»b-
bado. i

O Rio, em verdade, resentla.so
da falta de uma verdadeira diver-
são para crianças, um divertimen-
to que deliciasse o seu espirito em
formação, que as fizesse rir á ai-
tura do seu raciocínio e de sua
comprehensão.

Notando essa lacuna foi que e
Empresário Nicollno Viggiani fe»
vir ao Rio os "Fantoches de Yam-
bo", dois milhares de bonecos dlf-
ferenteg, que falar», cantam, dan.
sam, representando c«>mo ve.rda.
deiros artistas de carne e osgòf em
operetas, revistas, comédias «
actos de variedades.

E ahi terá a criançada o dl ver-
timento com que sonhava e que
a vae deliciar, assim como encan.
tara também a todas as outras

O concurso no Brasil, n<»
tempos recuados da Pátria
Velha, era uma Instituição
que, feita para amerciar os
afilhados, se mascarava com
um rotulo de coisa séria. Mas,
via Réral. o "empistolado" tra-
zia o "oonto'» que "ia cair"
no bolso do casaco e os des-
protegidos queimavam as pes-
tanas para resolver as quês-
-Õ6S

No governo revolucionário
o concurso caiu das graças,
perdeu as auras que o bafe-
]avam no antigo regimen.
Haja vista o que o capitão
Oulcldio affirmou sobre os
mesmos. i . :¦'Agora o Banco do Brasil
abriu um concurso simulta-
tteo aqui. e nos Estados. E
ainda nãò arrefeceram os
protestos dos desclassificados
em arithemetica no Rio e Jâ
o telegrapho fazla-se de por-
ta-voz dos prejudicados em
iõentica matéria no Recife.
Agora Jâ no extremo sul, no
Rio Orande, se levanta iden-
tica grita. O edital publicado
pelo Banco considerava como
eliminatória a prova de ari-
thmetica. È, só aqui no Rio,
dada a ceifa da banca exami-
nadora. só trezentos, dos mais.
de dois mil candidatos, pode-
rão oroseguir no concurso.

Em Recife a mesma coisa.
E. do Rio Orande do Sul. dl-
zem os te!e*rrammas abaixo: '

HíSPE-A ACTUAÇAO DO
CTOR

PORTO ALEORE, 28v — (A.
B.) —- Noticiando a manei-
ra pela qual foram organiza-
das as provas eliminatórias
de arithmetica rio concurso
para o Banco do Brasil, os
Jornaes desta capital sç fazem'

\

interpretes dos protestos do&
candidatos prejudicados.

Além de terçm demorado
excessivamente as provas, na
reclamações enérgicas dos in-
teressados contra a actuação
do inspector Tavares Bastos,
que, no dizer dos candidatos,
se portou de maneira grossei*
ra e inconveniente;*

VÁRIOS CANDIDATOS SE
RETIRARAM DO RECINTO

PORTO ALEORE, 28 I.A.B.)
— Gomo estava annunciado.
realizaram-se as provas el-mi.
natorias de arithmetica do
concurso para o Banco do'
Brasil, apresentando-se gran-
de numero de candidatos.

Houve, porém, enérgicos pro-
testòs dos interessados contra
a maneira pela qual foram
organizadas essas provas, que
tiveram Inicio ás 7 horas, ter*
minando somente ás 14.20 ho-
r o ft

Não supporianüo uma pro-
va tão demorada, vários can-
didatos se retiraram do rec.n-
to em que a mesma se reall-
zava, atacados de vertigens.

TELEORAMMA AO INTER-
VENTOR FLORES DA

S CUNHA'PORTO 
ALEORE, 28 (A.B.)

—- Os candidatos ao concurso
para o Banco do Brasil, que
se consideram prejudicados
pela maneira segundo a qual
foram organizadas as provas
eliminatórias de arithmetica.
hontem realizadas, dirigiram
um telegramma ao intervçn-
tor Flores da Cunha, soiíci.
tando informe, com urgência,
a duração das mesmas provas
rio Rio, afim de que se possa
estabelecer ura confronto com
as aqui realizadas.

apresentara em imitações de QlMa pessoas.

Homenagem aos artistas pau-
listas que estão no Rio
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INGERIU LYSOL
Herothiides úè -ouéa, oranca,

com 14 annos de idade, orphã de
pae e m&é, residente á rua Grão
Pará n. 87; onde vive na coro-
panhia do sr. Joãozito Lopes •
sua senhora, desgostosa por ter
sido surprehendida quando con-
versava com um namorado; re*
solveu tomar uma dose de ly-
sol. Soccorrida pela Assistência,
foi a victima recolhida ao H.
P. 3.

FALSA MENDI-
CANCIA

A policia do ou uístricfo pren-deu, hontem, no Cattete e Laran-
jeiras, os falsos mendigos Ma-
noel Moraes da Silva, brasileira,
50 annos; Manoel Mathias, bra-
sileiro, com 42 annos, e Manoel
de Almeida, hespanhol.

O commissario Augusto Barre!-
ros fel-os autuar.

Ao aito: Maria Bon. Em baixo: Og artistas e amadores que
abrilhantaram a festa

"BICHEIRO" PRESO
A policia do 11° districto pren-

deu, hontem, em flagrante, no
Cies do Porto, á porta do arma-
zem 16, Antônio Caruso, em po*der do qual apprehendeu 26 listas
de "jogo do bicho" e a quantia
de 15$ em dinheiro.

Caruso foi autuado pelo dele-
gado' Álvaro Conceição de Oli-
veira.

II EXCURSÃO DO C. R. FÜf*
MEHGO AO URUGUÍY

MONTEVÍDE'0, 28 — <U.
P.) — A bordo do vapor "Wes-
tern Prlnee". chegou a este ca-
pitai uma delegação do Club de
Regatas do Flamengo, proce-
dente do Rio d.è Janeiro. Os de-
legados pretendem disputar
aqui quatro partidas.

A primeira dessas partidas
será disputada contra a equipe
do "Penarol" no próximo do-
m>nso.

MORREU AFOGADO
O DR. CASSIO BAR-

CEU-OS
Tomava oanno nontèm. na

praia de Copacabana o medico
dr. Cassio Barcellos, solteiro,
com 30 annos de idade e resi-
dente á rua Nossa Senhora de
Copacabana, numero 751.

Em dado momefito, quando se
achava, uni tanto afastado da
praia, o desventurado banhist»
sentiu-se arrastado por fortes
correnteaas de água. .

Tomado dé grande afflicçlo,
perdeu a calma, desapparecen-
do completamente poucos minu-
toe depois. -

O commissario Luis Malafaia
tomou as necessárias providen-
clãs para à procura do corpo do
desventurado; medico.,:;-. '.'''.,.
rSOB AS RÒDÁS^Dtí

üiviAijrro
Joaquim Bruno, português,

casado, de 27 annos de idade,
auxiliar do commercio, reeiden-
te á rua General Severlano 228,
tendo sido alcançado por um au*
tnmovel na praia de Botafogo
no dia 26 do corrente, veiú a
fallecer hontem. no Hospital de
Prompto Soccorro. 'i

ALLEMANHA
DESMENTIDO

BERUM. 98 (A. B.) —SftCom
referencia a noticias sobre uma
entrevista entre, delegados alie-
mies • japoneses para r«l*i*v" *
posse das ilhas do Pacifico Sul,
qne se encontram actualmer. te sob
o mandato Japonês, e C.U3 teria
tido log-ar no dia 84 do corrente,
uma nota offlcloaa contesta ac-
crescentatido que, à Allemanha não
fes nenhuma communicaçao offi-
ciai a esse respeito' ,

ÁUSTRIA
UMA POSSÍVEL CRISE

, MINISTERIAL
VIENNA. 28 (A. B.) — Dois

ministros do gabinete Dellffus,
pertencentes ao partido nacional-
socialista. commUpicaram ao chan-
celler o propósito de abandonar o
governo se no decorrer desta ce.
mana nfio ficar decidida »¦ disso-
luçio da Liga de Defesa Bepubli-
cana. formada sobre tudo por so-
cialistas. E' possível, pois, que se
produsa dentro em pouco uma
crise ministerial de difficil solu-

7 COLÔMBIA
ATAQUE AÉREO PERUANO
BOGOTÁ, 28 (U. VO — 0 Ml-

nisterio'da Guerra informa que
os aviões peruanos bombardearam
hoje, ás primeiras horas da ma-
nhã, as posições colombianas de
Guepi, sem resultado.

FRANÇA
A CHEGADA DO EX-REI

AFFONSO XIII
FONTAINEBLEAU. 28 (U. P.)

— O ex-rei Affohso XIII. da Hcs-
panha, regressou de sua excursão
a índia e hospedou-se definitiva-
mente com sua familia em '*m
hotel modesto desta localidade,
occuparj/lo um apartamento.
VOTADO 0 ORÇAMENTO DA

MARINHA
PARIS. 28 (U, P.) — A Ca-

mara do.s Deputados votou o °r-
çamento do Ministério dá Mari-
nha que se eleva a 2.840 milhões
de francos e comprehende um»
verba destinada á continuação da
confitrucção do grande couraçado"Dunkero.ue".

Esta rííito a Câmara iniciará a
discussão do orçamento do Minis-
terio : das Obras Publicas que
apresenta propostas ultra radi-
cães visando augmentar as reeel.
tas, entre as quaes destaca-se a
organização de um plane de lo-
teria nacional que produzirá 600
milhões ,òVfrancos.. a" ereação ,de
novos impostos sobre as irradia,
ções pelo radio.

O governo projecta também au-
gmentar oa impostos aduaneiros
sobre o café e a suppressão das
quotas 'do importação .-de'nji .pro-
dueto. '' 

"i

ESTADOS UNIDOS
ACCEITO O PEDIDO DE DEMIS-

SAO DO SR. CHARLES
MITCHELL

NOVA YORK, 28 ¦¦ (U. P.) — A
"American AForelgn Power Com-
pany" anhunclou hoje a* demis-
sões dos srs. Charles Mitchell e
Clarence Dillon, que desempenha*
vam altos cargos em sua directo-
ria.

MOÇÃO APRESENTADA
WASHINGTON, 28 (U. P.) —0

senador Burton A, Wheeler, que
promoveu com suecesso a campa-
nha quo determinou a retirada do
governo do antigo procurador ge-
ral da Republica, sr. Harry M.
Daugherty, apresentou uma mo*
çào pedindo ao Ministério' dà Jus-
tiça que proceda a Investigações
afim de verificar so existem mo-
ti vos para mover uma acção civil
òu criminal contra o sr| Andrew
Mellon, ex-secretario do Thesouro,
ou contra quaesquer outros fune-
tionarios republicanos do Depar-
tamento da Receita «no caso af-
firmativo iniciar o 'devido 

pro-
cesso.

INGLATERRA

tuldo no Manchukuo, éspecialmen.
te po que dis respeito aos cor*
reios, telegraphos. pass*portes e
cambio.

Os delegados decidiram nio dar
resposta á notificação de Toklo
sobre a. retirada do* Japão da Liga,
mas fazer simplesmente uma de-
claração advertindo que' seu cpn.
teudo não é de natureza a exigir
qualquer modificação nas decisões
da assembléa.

INTERIOR
BAHIA

anniversario natalicio do depositário judicial
da Frota Penhorada

Enlouqueceu o conunandante do :
"Attos" — Outras notas

COLHIDO POR UM
TREM

, Fo| colhido, nontem, por
um trem, na estação de To-
dos os Santos, um popular,
que teve morte instantânea.
- Sm «eu porier íoi encontra-
dt uma carteira, pela qual ao
presume tratar-se de Álvaro
de Oliveira Tavares, chefe de
secção das machlnas da Sau*
de Publica.

A victima apparentava ter
37 annos. Dentro da carteira
encontrada em seu poder ha-
via um papel que trazia o .«-
guinte endereço: Fer não Car-
dlm. J5.

A CHEGADA DE ÉIR JOHN
SIMON

L0NPW53. S8/(U. P.) — Ds
regroMP de Genebra, chagou ás
10 horas ao Aérodromo de Croy-
don, o ministro das relações es-
teriores_ii*í Johu. Simon.

INQUÉRITO NA SECRETARIA
DA FAZENDA

BAHIA, 28 (A. B.) —Em vista
do inquérito administrativo qua
se está procedendo na secretaria
da Fazenda, afim de apurar as ir-
regularidade» verificadas nos des-
pachos de exportação paraembar-
quês de pelles, f oi suspenso o des-
pachante da Recebedorla de Ren-
das da capital, sr. Celio Luciano
Paim, até que se conclua o *üu-
dido inquérito.

TAHRA BEY
BAHIA, 28 (A. B.) — Encontra-

se nesta capital, ha dias, o advl-
nho egypcio Tahra Bey, que aqui
pretende demorar-se algum tem-
po, á disposição das pessoas que o
desejarem consultar.

NOVO COLLEGIO
BAHIA, 28 (A. B.) — Com .a

presença dos representantes das
autoridades e da imprensa, reali-
zeu-ee a inauguração do novo edi-
ficio do Collegio Antônio. Vieira,
situado no bairro do Garcia.

O collegio terá, assim, capacida-
de para 800 alumnos.

TELEGRAMMA DO SUPERIN-
TENDENTE DO ENSINO

SECUNDÁRIO
BAHIA. 28 (A. B.) - Em re«-

posta a um telegramma dos alu-
mnos d.o Gymnasio da Bahia o ir.
Agrícola Bethlem envioa «"seguin-
te ãitpMho:"Director Gymnasio Bahia. —
Peço leveie ao conhe-imento dos
alumnos desse estabelecimento,
que enviaram telegrammas a" a***
ministro da Educação, pedindo ma.
triculo, na serie immediata, em-
bor» dependentes dc uma matéria
da série anterior, façam o devido
requ;iimento eeilaricenüo o se-»
caso. Saudações, (a).Agrícola Bo-
thlein, superintendente do Ensino
Secundário".

RIO G. DO SUL
A VIAGEM DÒ ESTUDANTE CA-

RIOCA, CID CORRÊA LOPES |
PORTO ALEGRE, 28 (A. B.) j— O it'. Cid Corrêa Lopes, que

chegou Contem a esta capital e á
portador de uma mensagem da
Associação Universitária de Di-
reito, do Rio de Janeiro, para os
estudantes de Porto Alegre, tem
sido c.ercado de todas as atten-
ções pelos acadêmicos e intelle-
ctuàes gaúchos.

PORTO ALEGRE. 88 lA. B.) —
Por decretos dos governo do Es-
tado foram nomeados as srs. Ar-
mando Carvalho. Arthur Germany,
Darcy Pinto e Álvaro Moraes
Vieira para os cargos de juizes de
direito das comarcas de Lagoa
Vermelha. Encruzilhada São Lou-
renço e Cangussú. respectivamen-
te. São esses os candidatos aPP'o-
vados no concurso realizado ulti-
mamente para preenchimento das
vagas que existiam no Estado.

SR. ASSIS BRASIL
URUGUAYANA. 28 (A. B.) —

Chegou a esta cidade o embaixa-
dor Assis Brasil, que foi recebi-
do, ha estação ferroviária por um
numeroso grupo de amigas è cor-
religionarios políticos.

8. «. quasi nada s« demorou em
Uruguayana proseguindo viagem,
Immedlatamente.. com"-d«»Wno- »
Buenos Aires, de onde seguirá di-
rectamente para Londres .afim do
retribuir a visita feita ao Brasil
pelo Príncipe de Galles.-RIO G. DO NORTE

REASSUMIU A DIRECÇÃO DA
SECRETARIA GERAL DO ES-

TADQ
NATAL. 28 (A B.) — Reassu-

miú a direcção da secretaria geral
do Eatado o tenente Sérgio Mari-
nho, : '

FALLECIMBNTO .
NATAL, 28 (A. B.) — Falleeeu,

nesta cidade, o major João Carlos
Soares da Câmara.

O extineto, que era muito bem-
quisto em todos os círculos, era
pae dos drs. Amphnoqulo, L«lio e
Cleto Camará." .

Fax annos hoje. o capitão Na-
poleio de Alencastro Guima-
rães. director da Frota Penho-
rada.

Amigos e admiradores do an-
niversariante, lhe otferecerâo
um almoço, na Confeitaria Co-
lombo, ás 12 horas.

Para essa homenagem rece-
beram convites todas as' asso-
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que o mesmo exigiam, tendo
mandado internar o eommap**.
dante numa casa de saúde. Na
tarde de hontem mesmo, o
••Athosw sarpou rumo a Las
Palmas, seu destino.
NA DIRECTORIA DA MARI-

NHA MERCANTE
- Foi nomeado, hontem, para
servir na Directoria da Mari-
nha Mercante, o capitão de cor-
veta commissario Antenor sPin-
to Ribeiro.,

':; •.:::x:>>> :".->: ¦¦¦.*y:<;<¦üllllli
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Capitão Napoleào de Alencas-
yi ¦ tro Guimarães
ciações marítimas e também a
Federação do mesmo nome. na j
pessoa dos respectivos directo-
res* '
A SAUDAÇÃO DOS MARI-

TIMOS
A saudação dos marítimos ao

homenageado será feita por um
dos directores dé associação, de
classe, presente, que dirá em
synthese. da personalidade do
anniversariante, salientando os
seus serviços ás classes mariti-
mas. • .* ¦¦"'-..

O discurso do homenageado,
agradecendo a manifestação é
esperado com vivo interesse.

! Falarão ainda o dr. Adaucto
{Cardoso, da secção jurídica do
j Lloyd e o sr. Homero Mesqui*

ta, presidente da Associação Ge-
ral dos Empregados daquella
empresa.

O COMMANDANTE DO"ATHOS"^ ENLOUQUECEU
O •'Athos'?, vapor grego, en-

trou hontem, na Guanabara, sob
o commando do seu 1." officiai
Nicolas, visto como, em viagem,
enlouqueceu o respectivo com-
mandantéV capitão Vossilkos.
As autoridades'do paiz e do con-
sulado da Grécia, scientes do
facto, tomaram as providencias

Leilões de
Penhores

»#*»»»»#»*•»*>»»•'•>,'*>*'**»•*•**
CASA LIBERAL
LIBERAL BERL1NES ft CIA.

88 -. Rua Luis de Camões — Sfl
Leilão de penhores em 31 de

Março de 1838. .
Catalogo neste jornal no dia do

leilão.

EM 11 DE ABRIL DE I»33
Casa Waldemar

Waldemar Irmão ft C., -'
8t — PRAÇA T1RADENTE8 -• U

A SALVADORA LTDA
< 81 - RUA PEDRO I — St

Fas leilão de penhores vencidos1 no da S de abril de 1933
| O Catalogo será publicado nes-
1 t> jornal no dia do leilão.

EM 7.DE ABRIL DE 1933

Francisco de Aguiar & G,
Rua i.uix de Camões, 88

O Catalogo será publicado, neste
jornal no dia do leilão.

LEVY COMES & Cia.
FILIAL:

RUA 7 DE SETEMBRO.. «V
Leilão, 30 de Março de 1933

W. MOTTA & CT
LARGO DO ROSÁRIO N -'ii

Leilão* 3 de abril de 1»33

BM~6 DE ABRIL DE 1»33

VIANNA IRMÃO & CIA
UUA PEDRO I. Ns. 28 e 3»

(Antiga Espirito Santo)

IICAOOn dos

Realizou-se hontem, ás ai
horas, nos salões do Centro
Paulista, uma linda noite de
arte em homenagem aos ar»
tlstas de São Pau-o que se
encontram nesta capita..

Maria Borl e Lilian Paes
Leme tivcam oceasião de de-
monstrai* seus dotes artisti-
cos. sendo de justiça salien-
tar a interpretação lmpecci-
vel que a, graciosa cantora
deu a parte do i>roE*ramma
que lhe foi conflnda.

Guí;tã,-i Formenti teve hon-

tem um de seus dias mais fe-
Unes. arrebatando com suas
canções a selecta assistência.

Zezé Lara; uma das seduc-
ções do film "Coisas nossas"
e os demais artistas e amado-
res que emprestam seu con-
curso a festa, fizeram Jus a
app.ausos.

Foi uma noitada de arte
encantadora em que se ho»
menageou a grande terra
bande rante num grupo de
artistas queridos da sua pia*
Lea.

»*»¦ ¦¦¦¦ m

Drs. JOÀO JOSET DE MORAES
F.A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4.° ANDAR

Sala « - Tel «-6023 - (Das 14 às 17 horas.)

MONUMENTO EM HOMENAGEM
AO MARQUEZ DE POMBAL
LISBOA, 28 CU.P0 — O gover-

no determinou a. abertura ,de um
concurso para a execução dos tra-
balboa do monumento em home-
nagem ao marques d*> Pomb*l. o
qual será erigido em Lisboa, •
qu* ainda ná© foram «.djudie*d<-s-
As altas autoridades naclonaos de.
sejam apressar ,a construcçio da
grande obra, afim de reallsar a
sua inauguração no dia 18 d«
maio de 1984.

ONDE BEBA» SEPULTADO O
VISCONDE DB NOVA

GRANADA
LISBOA, 88 IU?P0 — O cada.

ver d« visconde.de Nova Granãd«
foi velado durante toda a noite
passada por emigrados brasileiros
na igreja de S. Domingos do Lis-
b»« e seguiu por vi* férrea para
Castanheira de Pera, onde será
collocado na capella do hospital,
com grandes manifestações de pe.
sar do povo.

O corpo será enterrado amanhã
no cemitério local, após solemnes
exéquias. Fará o elogio o padre
João Inglcz, '

SUISSA
REUNIÃO SECRETA DO CONSE»
LHO CONSULTIVO DA LIGA

DAS NAÇÕES
GENEBRA. 28 lUP> — Os

membros do conselho consultivo
da Liga effectuaram uma reunião
secreta ás 13.45 horas, tendo m-
eumbido o sub-stcretarlo PUotto
de preparar o relatório sobrt ob
arretou legac-B relttfcivoj «o não
rex-nhiteimento do regimen insti»

FICOU SEM UM
BRAÇO!

Lamentável desastre yerifi-
cou-se. hontem na ma 24 de
Maio, próximo á estação do Ro»
cha. Viajava Mario de Oliveira,
português, solteiro, de 26 annos
de idade e residente à rua Ca»
buçu' no 144 no auto n. 856
pertencente á Auto Viação Bra-
sil. com o braço fora do carro,
quando passou outro carro per-
tencente fé Viação Gloria, em
sentido ebntrario, o qual arran-
cou o brfçó esquerdo do impru-
dente passageiro.

A victima recebeu os curati-
vos de mais urgência no posto
do Meyer, e foi recolhida ao
Hospital do Prompto Soccorro,
em estado grave.

MUMIHIIMIIimi.M»IIIMMIIMHIMIM..|lt»IIUMHHI»

Prefira os estabetectmen.
tos que servem a sua clien.
tela com mais pretoeza e
maior solxeitudes
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BOTAFOGO
AÇÒUGUE iáSPERANÇA, de Joeé

Silveira Candeias, Rua da Pas
sagem 126. Tel. 6.2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pa»
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURAR1A JAPONE
ZA. P. Baptista & Irmão. Rus
da Passagem. 27. Tel. 6-1218.

BRAZ DÉ P1NNA
ARMAZÉM GUAPORE*. de João

Gomes Barreiro. Rua Guaporá,
271. Tel. 8-9482.

ENGENHO NOVO
CINE-TUhAlKU EDlSUN de Ar.

naldo & Cia. Rua, General Bel*
legardo 12. Tel. 9-4449.

BUMA.TA'
PHARMACIA CAPELLETTI. M.

Capelletti & Filhos. Rua Hu-
maytá 149. Tel. 6-1048.

LARGO DO ESI At IO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, dt

Antônio Primo & Castanheira.
Machado Coelho. 168. T. 2-4860

v LARANJEIRAS
LEITER1A PROGRESSO. Viuvs

João A. Dias. R. Laranjeiras.
408. Tel. 5-0781.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO ACOUUUt BRASIL. En

tragas a domicilio. Av. Laun
Muiler 98. Tel. 8-S008.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM V1LLELA, de j. P

Resende. Avenida Pasteur, 214
Tel. 6-0172.

TIJUCA
PHARMACIA E UROG. GRANA-

DO (Filial). Rua ü. de Bomfim
800 a 300-A T. 8-8880. 8-8226.

COMPRE PELA MARCA 8
Ha tempre segurança em comprar qualquer artigo

peta marca, principalmente quando esta ia ganhou ivs-
to s merecido rsnoms. Prefiram, poist

EM 4 DE ABRIL DE 1933
Casa Arthur Al vim

B. MOREIRA & CIA.
42 -- Rua Lu'z de Camões — 42

Todos os penhores vencidos atô
3 de março. 0 catalogo será pu.
blicado neste jornal no dia do
leilão.' _'______
"AlAlVADORALTOA"
Empresa de Empréstimos So-

bre Penhores
RUA PEDRO I N. 31

Os senhores mutuários das
cautelas abaixo mencionadas
são convidados a vir receber
os saldos dos seus penhores
vendidos no leilão de 21 do
corrente mez. , ?

CAUTELAS
41.152 41:375 / 41,855

Saldos esses, que se acham
em nossa casa até o dia 20 do
próximo mez, sendo, depois
dessa data, recolhidas á The.
souraria do Monte Soccorro
(Caixa Econômica).

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA
20 - Travessa do Rosário - 22

Os srs. mutuários das cau-
telas Abaixo mencionadas são
convidados a vir receber os
saldos dos seus penhores ven-
cidos e vendidos no leilão do
dia 24 de Março de 1933:

CAUTELAS
96.161
96.267
96.346

> 96.373
96:416
96.564
96.714 •
96.740
96.8J5
96.965
97.091
87.240
97.254
97.420
97.51Í
97,634
97.850
97.912
98.03i_.
98.174
98.312
98.400
98.467
98.589
98.706
98.811

96.156
96.228
98.340
96.362
96.407
96.550
96.710
96.735
96.811
96.956
97.064
97.194
97.253
97.406
97.460
97.579
97.681
97.869

197.993
98.147
98.294
98.384
98.457
98.571
98.686
98.810
98.866

Cale Moldo-ANOALUZA*

Cerveja"HAN8EATIUA"

Chocolate'•ANÜALUZA',

Cigarros"VEADO''

Cofres e Arcblvos-BERNARÜINI-

Ficharia de aço-ACME"

Maeh. d'esererer-ROYAL»

Radio"COLONIAL**

Perfumes e SabOes"TRIBOLET"

98.953
98.977

96.217
96.28S
96.350
96.392
96.505
96.588
96.725
96.790
96.873
97.015
97.148
103.164
97.403
97.440
97.566
97.677
97.863
97.97C
98.075
98.278i
98.316
98.422
98.514
98.6?6
98.772
98.859
98.884
98.955!
98.994

'I

i.

98.958
Saldos estes aparados no:

leilão acima mencionado e quese acham á disposição dos se-
nhores mutuários até o di»
24 de Abril de 1933, sendo que,.depois dessa data serão oá'
mesmos recolhido-. 4 Theson-
raria do Monte de Soccorro
(Caixa Econômica).
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Procedentes de Bello Horizonte, chegaram* hontem, a esta capital, os players mineiro»
S aid e Nariz, que vâo logar no Fluminense F. C. O center-half Brant ê esperado fooü
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Trabalha-se activaieite pela paciíi-
cação dos sports caipistas

(Correspondência exclusiva para o DIARIO
DE NOTICIAS, de José Vianna, seu enviado es-
pecial a Campos.)

inscripção para clubs que, sem
direito a votos, queiram for*
mar uma divisão secundaria.
Finalmente, contribuindo pá-ra o completo apaziguamento
dos espíritos em luta, a Pc-
deraçatf Campista de Espar-
tes nào cuidara de filiação
pelo espaço de doze mezes, a
contar da posse de sua pri*meira airectoria." !•

Essa foi a formula apresen.
tada as correntes quo es-
tao em conflictô. O Amèu-
cano realizou uma assem-
bléa, tendo a corrente favo-
ravel ao accordo sido derro*
tada. A diieetoria obteve 83
votos e o grupo pró-accordo,20.

Desta maneira, a impressão
dominante é que o alvi-negrj
campista continuará a man*
ter o mesmo ponto de vista
anterior, contrario a accordos.

Mandarei detalhes das ne-
gociações, á proporção que á
marcha dos acontecimentos
forem permittindo uma ana-
lyse mais segura da situação.

A uga campista tem
NOVA DIRECTORIA

Foram eleitos os novos dl-
rectores da Liga Campista de
Football, que são os seguin-
tes portsmen: presidente, sr.
Laudelino Baptista. Conselho
de Julgamentos — Srs.: Joáo
Seixas, Ramiro Vianna Mar-
tins, Jayme Rego José Alves
Dias, Percy Moreira Machado
e Zwei Peixoto. Para a com-
missão fiscal foi eleito o sr.
Oswaldo Cunha.

Fiquei muito bem lmpres-
sionado com a cidade de
Campos. Muita vibração,
muito enthuslasmo em todos
os ramos de actlvidade. Ppvo
affavel e multo hospitaleiro.

A imprensa, os clubs e spor-
tistas locaes, me receberam
de uma maneira captlvante,
nue muito me sensibilizou. •

O. commercio e a industria
camplstas estão em franco

progresso e a cidade se des-
envolve em condições muito
promissoras.

O sport desta linda cidade,
üamentavelmente s c i n d i d o,
parece caminhar para a nor*
raalidade. A situação, comtu-
do, é muito delicada. Em con-
secmencia de factos que ja
sãô do conhecimento gerai,
alguns clubs deixaram a- As-
sociação Campista de Espor-
tes Athleticcs, fundando a
entidade dissidente — Uga
Campista de Football.

O trabalho que se desénvói-
ve pela pacificação tem por
objectivo a creação de . uma
outra entidade que absorva a
Associação e a Liga, e que se
denominará Federação Cam*
pista de Esportes. ¦ '

Até o momento em que es-
crevo, duas das mais pujan-
tes agremiações sportivas
daqui permanecem arrédia»,
indiffe rentes ás activiciadés
dos que se movimentam em
íavor da Federação: o Ame-
ricano F. C. e o S. C. Rio
Branco, dois grêmios que pos-
suem um acervo de glorias
que é o orgulho do sport io-
cal. Os motivqsque levam os
grêmios aivi-negro e roseò a
essa attitude devem ser, Pi-í.
certo, muito respeitáveis. Co-
mo observador imparcial,
tenho notado que o povo
sé mostra profundamente an-
•sioso pelo resultado de todas
as "demarches". Oxalá, por
isto, que a pacificação se pro-
cesse de modo honroso para
todos, porque só assim o sport
desta terra gloriosa poderá re-
tomar o fio de sua carreira
brilhante.

Foi divulgada uma formula
cone: lia toria. assim redigida:"Termo de compromisso" —
O Americano F. C.,-8. C. Al-
liança, S. C. Rio Branco, Ita-
tiaya A. C, Goytacaz F.C.
c Campos A. A., por seus
presidentes ou delegados de-
vidamente autorizados por
assembléa, declaram fundada
á Federação Campista de Es-
portes, entidade formada dos
seis clubs acima, e que dirigi-
rã, d'oravante, os desportos
terrestres desta cidade.

? O presente "termo de com-
promisso" implica, ipso-facto,
no desligamento dos signata.
rios de quaesquer entidades
nportivas locaes a que estejam
filiados e ã legalização da rio-
vel entidade dentro do prazo
máximo de trinta dias, a con»
tar da data dá assignatura
deste. A entidade que ora se
funda assumirá o activo e
passivo dá Associação Carnais.
ta de Esportes Athleticos e da
Liga Campista de Football;.
creará um Conselho de Julga.
mentos de decisões irrecorrl-
veis, quando não affectarem a
soberania da Confederação
Brasileira de Desportos, com-
posto, se possível, de bacharéis
maiores de 35 annos e abrirá

Que será do periclitante
prestigio da Amea?

Alguns clubs de 2° di-
visão pretendem in-
gressar na Metro?
Fala-se, com insistência

que alguns clubs da segtm-
da divisão da AMEA, con*
trariados por não serem
Indicados para a primeira
divisão daquella entidade,
nas vagas existentes, vão
reunir-se em sessão secre*
ta, quando discutirão as*
sumptos que se prendem a
tão momentoso facto.

Segundo se murmura, se*
ria possível o afastamento
de taes clubs da AMEA, as-
sim como o seu consequen-
te ingresso nas hostes da
Liga Metropolitana.

Se isto se confirmar, se-
rã o caso de sé dizer: não
ha como um dia depois de
outro... Hontem, a AMEA
sacrificou a Metropolitana:
hoje, a Metro vae readqui-
rindo prestigio, emquanto
a AMEA, como què putre-
facta, vae se desfazendo
aos poucos... \
..Slc transifc gloria mun-
dl...
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Os profissionaes do Vas*
co treinaram hontem
Realizou-se. hontem, no es-

tadio da rua Abilio, mais, um
treino dos profissionaes do C.

»Liga Brasileira nio
mais quer sabei

daimeaL
E por isto vae ser feita
sua fusão com a Liga

Metropolitana
A AMEA. depois do col*

lapso que soff reu com a sai-
da de cinco clubs da sua
primeira divisão tem vivi*
do dias de grande ihqüie-

i tude.
Agora, um novo e P*°*

fundo golpe vae ferir em
cheio aquella entidade. J5*
que a Liga Brasileira de
Desportos, sua sub-liga, de-
cidiu fundir-se com a Me-
tropolitana, onde se senti*
ra a coberto das Incerte-
zas que a actual situação
da AMEA promette.Na Metropolitana, a Liga
Brasileira só poderá en*
conttar benefícios, porque; a veterana lhe dispensará.

I por certo, as attenções que
i lhe faltaram sob a égide' da. entidade das argolli-
Unhas...

UM SELECCiONADO DA Li-
GA CAMPISTA FOI DERRO-
TADO PELO VICTORIA F. C.

A partida de sabbado, á
noite, aqui, entre um combl-
nado da Liga Campista e o
team do Victoria F. C., do
Espirito Santo, terminou fa-
voravel ao :t còhjuhcfo capi-
chaba, por 15x0. — (a.) José
Vianna:
Um interessante espe-
ctaçulo pugiiistico será
effectuado no campo do

S. Christovãò A. Club
GEO OMORI E GBORGE GRACIE
VAO DECIDIR A SUPREMACIA

DO JIÜ-JITSU EM NOSSOS
RINGS

Está definitivamente resolvido
que o choque de jiu-jitsu entre
Géo Omori o George Gracie seja
disputado no próximo dia 8,, no
campo do S|o Christovãò A. C,
á rua Figueira de Mello.

A finalidade do encontro de
jiu-jitsu entre Géo Oraori e Geor-
ge Grade é que fique patente a
supremacia da terrível luta japo.
noza em nossos rings. Ambos es*
tão invictos e assim saberão ven*
der bem caro a derrota. Para
maior brilhantismo o grande en-
contrq, será disputado em rounds
de lOTWnutos.

A semi-final do encontro a«i.
ma será disputada pelos pugilia-
tas José Ferreira Mansinho e
Balthazar Cardoso, campeão ca*
rioca dos pesos pehnas, que
actualmente fas parte do Regi-
mente;, dè Fuzileiros Navaes. Bal-
thazar que continua aos cuidados
dè! Raymundo Leite v.em sa pre-
parando no São Christovãò Bo-
xing Club.á rua Mjourão do VaUo.

No mesmo programma o publico
assistirá a um encontro de jiu-

I jitsu, que será disputado entro
Tavares Crespo e Albino da Cos-
ta. Esse combate está estipulado
cm seis rounds. de cinco minutos.

Bune Tunhey, da nossa Mari*
nha de Guerra, será adversário
do portuguez Francisco Tosta, çm
um encontro pugiiistico de cinco
rounds. Esses dbis pesos pesados
encontram-se em boas condições
de preparo, o assim deverão fa-
zer uma luta movimentada.

Orlando da Silva tomará parte
no programma do próximo dia .-8,
ho cámJBO da rua Figueira de
Mello.

A delegação do Flamen-
go chegou» hontem»

a Montevidéo
Chegou, hontem,- a Monte-

vldéo, a delegação do C. R.
Flamengo, que vae ao Prata
em excursão sportlva.

Reina grande interesse em
torno do primeiro match dos
players cariocas, que se me-
dlrio com o quadro do Pena-
rol.
Os paulistas já estão em

preparativos para
o grande jogo do dia 9

A Apea já escolheu os seus
Jogadores para o importante
jogo do dia 9, aqui, com o se-
leccionado da Liga Carioca._

Hontem. no campo do Sao
Paulo F. C. o scratch bandei-
rante realizou um proveitoso
ensaio com o quadro da A. A.
Portu gueza.
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Fausto, o crack do Vasco
da Gama

R. Vasco da Gania, sob a di-
recção do "coach" Harry Wel-
fare.

Os teams foram estes:
Profissionaes: ¦— Jaguaré;

Jucá e Itália; Zico. Fausto e
Mola; Bahiano, Bahia, Almir,
Carnieri e Orlando.

Brancos: — Quarenta; Bri-
lhante e Oswaldo; Parada,
Villardi é Moacyr; Eloy, Va-
rella, Zé Alves. Alfredo e Mou-
ra Costa.

O ensaio durou 90 minutos,
findos os quaes. os "profissio-
naes" tinham, no "placard" a*
vantagem de sete goals con-
tra três dos "brancos".

Os pontos foram feitos pe-los seguintes players: Almir,
5; Bahia, 1 e Orlando. 1; e
Eloy. Zé Alves e Moura Costa.

O treino foi assistido pelossenhores Victor de Moraes,
Raul Ferreira, capitão Or-
lando Silva, etc.
Notas do sport paulista

O Palestra Itália inaugura-
rá, em agosto próximo, a
construcção da primeira par-te de suas grandes archiban-
cadas.

O Estádio do Parque Antar-
ctica promette comportar
maior assistência qüe qual-
quer outro dos campos pau*listas.

Pará a reunião inaugural
estão sendo preparadas inte-
ressantes competições de foot-
bali/ natação, remo. athletis-
mo e box, participando das
mesmas, elementos italianos,
argentinos, uruguãyos. cario-
cas e paulistas.——• Na classificação . final
da travessia de São Paulo a
nado. ficaram: em primeiro,Max Define; em segundo. Ai-
fredo Gerardhi; em terceiro,Waldemar Novaes; ém quarto,Asdrubal Barros; em quinto,Octavio Germacbj em sexto.Júlio Grado; em sétimo. João
Podboy.

A prova principal'femininafoi ganha por Maria Lenk em1,09*,43(". Em segundo, chegou
Ema Flscher.

.-—•.As autoridades sporti-
vas de São Paulo estão séria-
mente empenhadas na orga-nização do seleccionado que, a9 de abril próximo, jogará com
os profissionaes cariocas, cal-
vez no estádio do Fluminen-
se F. C. Domingos Puglisi, o
festejado athleta palestrino.
operou-se e entrou cm perio-do de convalescença. O playcr Bahlaninho,
que vinha defendendo as cô-

A Commissão de Corridas do
Jockey Club Brasileiro, reunida
hontem, á tarde, conseguiu orga-
nizar os programmas para as re-
uniões de sabbado e domingo no
excellente camao de corridas.

Esses programmas, que são
\compostos, respectivamente, de
seis e oito carreiras, estão inte-
ressantes e equilibrados, tendo o
do certamen de 2 ide abril, duas
provas do destaque, o prêmio
clássico "Criterium", que regis-
tra a éstréa dos potros nacio-
naes de dois annos e o prêmio
"Sevres", oin 2,200 metros, om
que reapparecerá o optimo cavai-
lo Carmel, em competência com
Sastre, Panache Royal. Xenon,
Vexilo e Duggan.

As carreiras dessas reuniões,
serão realizadas na ordem se-
guinte:

CORRIDA DO DIA 1

1» carreira — Prêmio GA1RINO
1.600 metros — 3:000$000 —

Taquary. 53 kiloe; Acuerdo. 50;
Saucy Sally, 50;' Massiço, 52;
Solteirinha, 50 e Jaguaré, 53.

2» carreira — Prêmio .TARA-
RE* — 1.400 metros — 3:0005000

Lampreia, 54 kilos; Legenda,
56; Salvaropa, 54; Gavião. 64;
Morador, 62; Ivon. 55; Franco.
56; Dorina 49 e Piastra. 50.

S" carreira — Prêmio KARINA
_ 1.500 metros — 3:000$000 —
Lambary. 49 kilos; Azulado, 49;
Saratoga, 50; Xire. 54 e «ati-

4- carreira — Prêmio MASSI-
ÇO — 1.400 metros — 3:000?000

An-dalick. 56 kilos: Xadrez, 51;
TJbá, 58; Sitéa, 56; Yara, 53; Ka.
rina. 62: Kleopss. 52 e Transva-
liana, 64. v4rK

5* carreira — Prêmio CANAOü.
1.500 metros — 3:000?000 —

El Negro, 53 kilos; Hortencia, 52;
Hudson. 52; Macá, 53; Xaviana,
66; Ribatejo. 51; Kerensky, 55;
Golden Boy. 53; Little Jack. 54
e Tomyassú, 54.

8* carreira"— Prêmio 'IVON —
21000 -'metros — 4:000$000 — Va-
lèntáo. 56 kilos; Weston. 49; Pu-
ro Tango, 56; Itararé. 52; Grand
Marnier. 54; Caticruá, 55; Rico,
50 e Maracó, 48.

Prêmios do Bcttlng: MASSIÇO
—TCaNACE e IVON.

CORRIDA DO DIA 2

Ia carreira ~ Prêmio XIRE —
1.400.metros.'—•4:000|000 — Ca-
pibaribe, 54 kilos; Bagdá, 52;
Malayr, 51; Yôyô, 51: Audaz. 54;
Yuçái 52 e Sunny. 52. v

2* carreira — Prêmio NEMO —
1.600 metros — 4:0008000 — Gai-
rino, 49 kilos; • Almanzora, 56;
Concórdia, 50; Parcour, 50; Vi-
sette, 56; Cuauhtemoc. 50 e Cura-
có, 60.

S* carreira — Prêmio Clássico
CRITERIUM — 1.800 metros —¦
10:000$000 — Dox. 55 kilos; Re-
veillon, 58; Badana, 61; Relho^
C3; Zoada. 51; Zaga, 51; Zinnia,
51; Canção. 51 c Zinga, 61.

4* carreirn — Prêmio" OUSA-
DA — 1.500 metros — 5:000f000

 Universo, 56 kilos; Biribl, 53;'
Alsaciario 52; Yolanda. 66 e Tri-
color, 52.

5* carreira —Prêmio PARA-
GUAYA — 1.600 metros — Réis
6:000$000 — Vichy. 66 kilos; Xa-
réo, 66; Venus. 65; Pleche d'Or,
66; Guapo, 66 e Xire, 66.

6» carreira— Prêmio QUELUZ
— 1.760 metros —• 6:0008000 .'—
Ibérico, 65 kilos; Lolita, 66; Fo-
ragido. 66; San Salvador, 54; Fa-
celiá, 56; Yeoman, 54 e Tomy-
rim, 67. .

7* carreira — Prêmio ROCA —
1.600 metros — 6:000|000 — Nâo
Diga, 57 kilos; Double Steel, 64;
Ulièes, 61; Xangô, 49; Xiah. 63;
Topazo, 51 e Gravata, 60.

8» carreira — Prêmio SEVRES
2.200 metros — 7:000$000 —

Carmel, 57 kilos; Sastre, 66; Pa-
nache Royal, 68; Xenon, 54; Ve-
xilo, 50 e Duggan, 51.

Prêmios do Bettlng: QUELUZ
—. ROCA e SEVRES. '

GERVASIO'SEABRA
Devia • t«r chegado hontem, á

noite, de Campos do Jordão, acom-
panhado de. sua" íamiüa. P opu-
lento türfman e capitalista çom-
mendador Gervasio Seabra.

ADELINO PEREIRA
Tem estado enfermo e de camA

o estimado entraineur Adelino Pe-
relraj segundo gerente, do impor-
tanfce stud L«ndgr«n, n^ secção 

"a

cargo do entraineur Euloglo Mor-
gado. "/

DOMINGOS FERREIRA SÓ-
BRINHQ

O festejado jockey-entralnou*'
Cláudio. Ferreira tem. hoje o seu
lar em feata, para commemorar »
data natálicia do seu filho Do-

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para qual-

quer doença. Mande sello oara
resposta, caixa postal. 1.994. Rio,

res do Santista, firmou con-
tracto com o S. C. Corinthians
Paulista, para integrar a
equipe nos Joros de profissio-
naes.E' esperada com gran-
de ansiedade a realização da
primeira peleja entre os qua-
dros de profissionaes do Pa-
lestra Itália e do São Paulo
F. C.A imprensa paulista dá
grande destaque á receoção
do.s paredms da Apea pelo;;
sportmen cio Riu.

mingos Ferreira Sobrinho, estu-
dante de uma das escolas manti-
das pela municipalidade.

CORONEL ALAIN
Tivemos o prazer de ver hon-'

tem, pela manhã, na pista da Ga-
vea, o estimado turfman e pro.
prjetario coronel Alain Luz, que
tinha regressado na véspera do
S. Lourenço, onde esteve fazendo
uma estação do repouso e de
águas.

JAGÜARIAHYVA
Esto é o nome de uni potro ala*

z&o, nascido em S. Paulo, rio Ha.
ras Olympjo, no município de Bo-
fete.

Esse animal, quê é de proprie*
dade c criação do coronel Eugênio
Pacheco Artigas, é filho de Malal
Tuel o Yára, • o, portanto, irmão
materno do valoroso Culinan.

O neto de Thoede deve chegar
dentro de breves dias ao Rio, para
tomar.parte nas carreiras de sua
turma.

ZAGA .
Como antecipámos, chegou hon*

tem, pela manhã, dé S. Paulo á
potranca tordilha Zaga, irmã in.
teira do famoso Xllénó e vence*
dora fácil de um clássico de sua
turma, no domingo último, na
Mo°ca.

A neta de Lowe Park, que é lin-
da e muito arisca, foi Internada
na secção de Guetavo Roxo, do
importante stud Paula Machado.

MANOEL OLIVEIRA
Continua passando melhor e já

podendo ser visitado por seus c"l*
legas e amigos, o estimado pro.
fissional do turf. que se acha em
tratamento no Instituto Paes do
Carvalho, na a<*vnida Mem de Sá-

AFFONSO AR1NOS
Acha-se no Rio, procedente de

S. Paulo, o estimado profissional
Affonso Arinos, que vem dirigir o
"entrainement" de varioa ani-
mães. • ,,

MALABON
Chegou hontem, pela manhã, de

S. Paulo e deu entrada na Villa
Hipplea, Malabon, do turf da-
q»ello~pr03pero Estado. ¦
. Esse animal ficará no Rio; pro*
vavèlmente sob os.cuidados BrAf-
fonso Arinos.

MAIS UM
Um "punga" ou cavaJlo de cor*

rida para o polo deu entrada na
cocheira do entraineur Francisco
Barroso. ,t.

Esse animal, que é procedente
de S. Paulo, pertence ao dr. Sá*
boya.

DR. ALVARQ BARROSO
Na data de hoje conta mais um

anniversario natalicio o antigo e
distlncto turfman dr. Álvaro Bar-
roso, que já prestou relevante*
serviços á directoria do Jockey
Club.

GABINO NO JOCKEY CLUB
Hontem, pela manhã, o entrai,

neur Gabino Rodrigues levou á
pista da Gávea dois potros Inedi-
tos. Ambos foram trabalhados em
partidas e um delles teve a dire..
cção de Sopulvedã.

REDUZINO DE FREITAS
O joèkey gaúcho Reduzino do

Freitas não seguirá mais para São
Paulo, visto o cavallo Ingurrecto
estar- impossibilitado d* tomar
parte na grande prova de domingo,

' 
ITAGOL

E' este o nome de um anima]
que se acha alojado nas cochei*
ras do stud E. F. Munia, ha muito
tempo, e que ainda não correu na
Gávea.

Ao què fomos informados, ellè
vae ser remettido para Porto Ale.
gre, de onde velo, «para o seu
"box" virá um outro, provável-
mente muito melhor...

INSURRECTO
O entraineur João Cherublm*

esperado hoje ou amanhã de São
Paulo, trazendo o seu pensionista
Insurrecto, que está bastante,.sen-
tido e impossibiUtado de tomar
parte na-grande prova a ser'ei-
fectuada, domingo próximo,, no
hippodromo da Mooca.

Federação de Tennis do
Rio de Janeiro

; Ao encerrárem-se as Jns-
cripeões, no dia 27 do corren-
te, para os Campeonatos In-
ter-Clubs das l.Ve 2.» divisões
estavam inscriptos os seguin-
tes clubs:

Primeira divisão — Fia-
mengo, Tijuca, Vasco, CoUn-
try, Fluminense, Botafogo,
Paysahdú, America, S. Chrls-
tovão. Andarahy, Rio de Ja-
neiro Athletic Assoclation,
Grajahú, Brasil e Carioca.

Segunda divisão — Flamen-
go, Tijuca, Vasco, Country,
Olaria, Fluminense, Botafogo,
Paysandú. America. S. Chrls-
tovão, Andarahy, Rio de Ja-
neiro Athletic Assoclation,
Grajahú, Brasil, Villa Isabel,
Bomsuccesso e Bangú.
EM VIAGEM G VICE-PRESI-
DENTE DA FEDERAÇÃO

DE TENNIS
Em gozo de licença, embar-

cou. hontem, no "Andalucia
Star", o sr. Gllbert Hearh,
1." vice-presidente da Feder.;-
cão rio Tennis rio Rio de J<i-
neiro.

A musica no Brasil
e no estrangeiro

Um novo Concerto de
Ravel para piano

"El Mundo", de Buenos Al-
res, diz o seguinte sobre a
apresentação, do. novo "Con.
certo" de Ravel, para piano;"Muita publicidade, talvez
demasiada, precedeu em Pa.
ris a primeira audição do no.
vo "Concerto" de Ravel pa-a
piano, escripto para a mão es-
querda somente.

Ravel dirigiu a orchestra c
os applausos não foram eacas-
soe, tendo , participado doa
mesmos o solista Paul Wittz- ¦•
ensteln.

Comtudo, a nova pagina não
satisfaz.

O pianista tem que realizar
prodígios de technica, dando a
impressão, em algumas passa*
gens, que executa, com as duas
mãos.

Apezar do bello calor or*
chestral que se nota nos dois
movimentos, ha na obra uma
tendência para o "jazz", po.
rém, falta a sustância musl«
cal que determina o valor rça'i
em uma composição."
Alguns artistas que
farão a temporada

musical argentina
A próxima temporada de

concertos da Argentina pro.
mette revestir-se de brilhan.
tismo.

Além de vários outros anis-
tas de valor, actuarão o pia-
nistn Rubinstein, o violonis-
ta hespanhol Sègovla e o
Quartetto de Londres-

A temporada lyrica do
Covent Garden de

Londres
Ém conseqüência da erise

do Covent Garden de Lon-
dres, a sua temporada lyrica
deste anno durará apenas 6
semanas, começando a. Ia de
maio, sob à' direcção de sir
Thomas Beecham.

O programma inclue varias
operas wagnerlanas e algu-
mas obras pouco ouvidas, cs-
mo "Os troyanos", de Berlioz,
o. ,"A Co'ndemnação de Faua-
tv>\Tx~ -"¦ ."":

Entretanto, a Imperial %e-
ague of Opera redobra de es-
forços para evitar a decaden*
cia do theatro lyrico ho reino,
mediante a centralização de
todos os elementos capazes
de soerguel-o. ....
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Curso de iaterpretação
dò pianista Allretí

- Gort©t
(As 32 Sonatas de Beethoven)

SONATA PATHETICA, OP. M

Na
(Conclusão)

volta do "Allcgro roolto",

A próxima temporada da
Orchestra Philarmonica

Os preparativos continuam acti-
vos e em breves dias a Orchestra
Philarmonica apresentará o pro-
gramma completo de sua estação-
de concertos, a iniciar-se em ju-
nho.

Associação Brasileira
de Musica

Será iniciada na segunda quin*
zena de abril a temporada da
concertos da Assooiação Brasilei-
ra de Musica, com um recital de
Souza Lima, pianista brasileiro.

Em rnaio, o primeiro centenário
do nascimento dó immortal com-
positor allemão J. Brahms, será
commemorado com um concerto
dr gala, do qual participarão a
grande cantora allemã Luela
Schmitt Devora e os illuatres ar-
tistas patrícios Ibera e Ilára Go-
mes Grosso (violoncelista e pia*
nista) e Oscar Borgeth (violinis-
ta). Sabemos que foram' convl-
dados nara os outros concertos
da A. B. M. os seguintes a-tis-
tas: Antonietta de Souza (can*
tora), Honorina Silva (pianista),
Celio Nogueira (violinista), Má*
rietta Bezerra (cantora). Noemi
Coelho Bittencourt (pianista),
além do celebre "Orpheão de
Professores" sob a regência du
maestro Villas Lobo. Indubits-
velmente, pois, a temporada des-
te anno será a mais brilhante de
quantas a A. B. M. já realizou.

a primeira Wéa se torna accesso-
ria.

E* a segunda idéa que persiste
no desenvolvimento. .',

Ella «o impõe. _
A primeira i'lèa nao predomina

senão como se fora um pesadelo
do qual se quer livrar.

- No 13° compa3fo desta parte, a
mão esquerda toma um caracter
convulso. A

Fazei ahi sentir como que um
grande esforço que so faz para
se soerguer. , . ,

Reprimi um pouco a princípio,
ma» não o submettaes a uma mar-
cação rígida.

Sobre a "firmata" da semi-bre-
ve que precede o ultimo "Grave",
sonae a nota por muito tempo,
batei o pedal e depois retirae
as mãos fazendo reinar um gran-
de silencio. ,

Os dois primeiros compassos co
"Grave" «erão tocados sem o me-
nor "crescendo". Este não virá
senão no terceiro grupo como um
grito cheio de desespero.

A "coda" sobre o thetna «o
"Allegro" apparecerá immediato-
mente.

O "Adaglo" é, em sua slmpilcl-
dade, uma das paginas mais emo-
cionantes de Beethoven.

Fazei sentir o mesmo peso dos
dedos sobro cada nota da melo-
dia.

Como no terceiro estudo op. lo,
de Chopin. a sonoridade deve ser
malleavel sob os dedos superiores,
que, por si sós, eustêm todo o
peso da mão,

No fim do-.. quarto compasso, e
o "mi bequadro" que é expr#BS.-
vo, em virtude da sua qualidade
de* chromatismo.

Quando o thema se repete em
oitava superior, elle deve ter a
emoção de uma voz celeste.

E' inútil forsar-lhe o timbre.
O- que o thema traduz e commo-

ven te por ei mesmo.
A fuza que introduz o episódio

em "íá menor" não deve ser mui-
to serrada.

Ella deve ser "melodicu".
. O thema que então surge. tem

o caracter de uma interrogação.
Insisti sobre esses terceiro e

quarto compassos, tão expressivos.
E' precieo saber servir-se das

harmonias da mão esquerda como
elementos patheticos, cujo cbro-
matismo representa o valor emo-
tivo.

Os "ornamentos" não podem ser
desenvolvidos senão vocalmente,
como se uma voz humana os can-
tasse expressivamente.

Que pensarieis de uma orches-

tração da passagem em "Ia bo-
mol menor" V

Não sentirieis uma clarineua
fazendo a parto superior, dúae
trombetas executando as baterias
o o fagote se incumbindo de "bai-
xo" ?

Vinte e seis-compassos ante-
do fim, a inquietude agita -ns
notas graves e o thema reappare-
ce num - caracter eonsolador.

A "coda" ó inteiramente "á
S8hu»nann".

Seis compassos antes do fim.
ostentae o "ornamento" larga-
mente, compassando-o da seguinte
fôrma: quatro fusas, uma fuza
pontuada e uma semi-fuza.

Os últimos accordes separados
devem soar surdamente.

O thema do "Rondo", já o te-
mdÍLdito. não foi desde o inicio
destinado ao piano, mas ao vio-
lino.

Ali existo uma indicação reln-
tlva ao caracter que se lhe devo
dar. Elle é verdadeiramente "pia-
no".

Dá-se-lhe ordinariamente uma
sonoridade excessiva.

O accordo do compasso 19 deve
ser violentamente atacado.

O som, porém, deve morrer an-
<«s de se fazer ouvir as colchêa*.
que, aliás, devem merecer um ou»
tro' timbre.

No compasso 26, é preciso sus-
tentar, sob o canto, os "baixos"
da harmonia.

E' um erro dar-se ao "Rondo"
um sentimento-alegre.

Elle é melancólico.
O thema em "Ia bemoP trata.

do em imitações annunc.ia a ter-
ceira maneira

Os reinicios do thema principal
devem ser interpretados de fór-
mas diversas, ora de modo foi-
gaüão, ora tristemente.

Os legulmentos de colchüas de-
vem eer executados livremente. ,

Jamais se encontra^ «m Beetho-
ven um "trecho de piano".

Ey!ste ein sua miisica. -nesi-io
ncaiido ella 'apresenta o aspecto

o "tíorbos". ftpvas melodias ex-
", 

Dezoito compassíe.-.antes.do.íji.m.,
a mihima do terceiro tempo da
mil «ijuerda ss-á "fliHo iai*
apoiada pelo pollegar do que por
outro qualquer deuo.

O dedilhado deve cer o seguin-
e: pollegar sobre o "sol" e 4,

Y

•fa" ¦mi" "ré",3, 2 e 1 sobre«dô».
As pausas que suspendem es

últimos compassos nao podem ser
sacrificadas.

Dae-lhes como gempre. valor
expressivo,

iDespensa Alexandre
(PATENTE N. 12.707)

Movei Para Guardar Gêneros Alimentícios
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Programmas para hoje
800IEDADE RADIO PBtLXPiS DO

BRASIL i;;

Estação PRAX
Das 10 ás 12 noras — Discos

variados.
Das 13 ás 14 horas — Discos

variados.
Das 19 ás 21 horas — Discos

variados.
Das 31 horas em deante —

Transmissão do programma "Ho-
ras do Outro Mundo", com o con*
curso dos seguintes artistas: Ma-
lona de Toledo, Alda Verona, Syl-
vio Caldas, Luiz Barbosa, Bpulge-
nlo Roussoulléres, Rogério Oulma-
raes, Renato Murce. René Bttten*
court, Luiz Americano, Mario Ca-
bral, Mario Travassos de Araújo,
Saiu' de Carvalho, Pery Cunha.
Armando Martins, Edgard Beren*
gcr. Luclo Berenger e Arllndo Vas-
que». '

BADIO CLUB DO BRASIL
Onda • do 330 metros

Das 10 na 11 horas — Iladlo-
Jornal, tio Radio Club do Brasil,

Das v.i ns 14 iiorn« — Prográm-
ma cie discos vwladoe,

Das 16 ás 17 horas — Progmam-
ma de discos variados.

Das 19 ás 30,45 horas — Fio*
gramma de discos variados.

Das 30,45 ás 31 horas — Serviço*
de Publicidade da Imprensa Na-
cional. .

Das 21 ás 31,15 horas — Radio-
Theatro, offereoldo aos. ouvintes
do Radio Club do Brasil, pela Fa-
brica de Cigarros Sudan, dè 8&o
Paulo.

Attendendo a reiterados pedidos,
será repetida a acena "Terra de
ninguém", do escriptor Ruy Cas-
tro, com a seguinte distribuição:
A mãe franceza, sra. Lucllia Pe-
res; A mãe allemã, sra. Cora Cos*
ta; O poeta brasileiro, sr. Carlos
DavlnelU. Effeitos radlophonlcos.
pelo autor.

Das 31,15 horas em deante —
Audição dé musicas ligeiras e po*
pulares, com o concurso da sra.
Tlta Ferreira, da senhorita Bonla
Carvalho ex a orchestra do Radio
Club do Brasil.
RADIO BDUCADORA DO BRASIL

Das 14 ás 15 horas — Program-
ma variado e Hora certa.

Das 18 ás 18^0 horas — Discos
variados. Previsões do tempo.;.

Das 18.30 as 19 horas — Discos
Odeon, da Casa Bdlson.

Das 19,46 ás 30 horas — Discos
variados.

Das 30 ás 21 horas — Discos da
Casa Llgneul Santos & C.

Das 21 horas em deante —
Transmissão do studto, da Hora
Sonora, com o concurso dos ar-
tistas seguintes: senhoritas Sônia
Barreto, Madelou de Assis, srs.
Fernando Castro Barbosa, Irmãos
Tapajós, Maximino Beroedello, Ka*
líta e Alberto Ribeiro.

Esta Hora Sonora será irradiada
simultaneamente, pela Radio So-
cJedade Ouanabara «— P. R. A. V
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA
Onda de 260 metros

Las 6,45 ás J.43 horas — Aulns
de gymnastlca dirigida pelos si*.
Silas Raetller e Oswa do D. M.if;u*
lhftes. A parte musical e&fca a tar-
go do pianista Álvaro Paiva.

Do* 15 as 16 horas — Discas
escolhidos.

Das 10 os 21 hora*? _ DIkcos
«olecelonodos.

Ua« 21 horas ora dcanto — Discos
I varliidcu.

RADIO SOCIEDADE DO RIO DE
JANEIRO

Estação Radio-Río PRAA _ Oncfot
de 40Ó metros .

6J30 horas — Hora certa, Jor-
na) da manha. Noticias. e com-
mentarlos. Ephemerldes braslleiraa
do barão do Rio Branco.

.12 horas — Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento musl-
ca'.

. 17 horas — Hora.certa. Jcrnal
da tarde. Quarto de hora infantil
pi>r tia Beatri*. üupi.-li-mento mu*
cucai.:

18 horas — Previsão do tempo
e discos variados.

19 horas — .Hora certa. Jornal
da noite. Supplemento musical.

19,30 horas —- Romance da Ca-
mlsarla "O Cruzeiro". <

30 horas.— Arte culinária Bhe-
rlng. '-

30,16 horas — Palestra sobre
moda.

20,30 horas — Coisas d' "O Cv
miseiro". . .

31 horas — Palavras sobre a
personalidade de Alberto Torres.

f 21,15 horas — Notas de aclencla.
arte e literatura.. - Concerto no»
studlo da Radio Sociedade, com o
concurso da professora Cecília
Amico (canto), Romeu Ohlpsmann
(violino), Ibero Oomes Grosso
(vloloncello), Mario de Azevedo
(plano), e Orchestra da Radlò So-
otedade do Rio de Janeiro.

22 teorae-^-Palestra paio rvdo. Pe-
dro Almeida Leal, sobre o conhe-
cimento da lingua materna.

22,10 horas — Continuação do
concerto no studlo do Radio So-
cledade.

Hoje, ás 22 horas, oecupará o
mlcrcphone da Radio Sociedaric
do Rio de Janeiro, o^rvdo. Pedi-o
Almeida Leal, que dlssertará sob-.-e
o conhecimento da língua mater-
na. Esta palestra será dedicada ao
grand-o philologo professor João
Ribeiro.

li _
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MOVIMENTO DE VAPORES
LINHAS TRANSOCEANICAS

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA , RIO OE JANEIRO

PORTOS NAVIOS

DESTINO

PORTOS
tkSt

Hamburgo ....
New Orleans...
Uordeaux ...

/Trieste 
Bremerhaven ..
Finlândia 
Londres 
Londres 
Hamburgo ....
Oanova
Gsnova ••«••«•
Hamburgo ....
Liverpool 
Antuérpia .....
Livçrpool 
Southampton ..
Amsterdam ....
Havre 
Hamburgo ....
Londres 
Bremerhnven...
Hamburgo ....
Londres 
Trieste 
Gênova
Londrea 
Hamburgo ....
Liverpool 
Gênova 
Hamburgo ....
Amsterdam ...

24 Ansgir .••••»•••
83 Patricia
SO Massilia
30 Neptunia
80 Sierra Salvada...
28 Xavigator ......

Almeda Star.....
High Monareh..
Isis 
Campana 
Giulio Cesare...
Monte Sarmiento
Holbein ••••••ee
Olympier .......
Deseado

Asturias 
10 Zeelandia 
13 Kerguclcn 
13 Gen. San Martin
17 Hig. Chieftain .
20 Sierra Nevada...
20 Cap Arcona
21 Losada
22 Belvedere .......
23 Mondoza
24 Ávila Star
25 Mte. Paschoal...
27 Deseado 
28 Prine. Giovanna.
oO Gen. Osório... .

Orania 

29
30
«0
80
B0

1
8
8
4
4
4
4
5
6
8
9

10
151
13
17
20
20
21
22
28
24
25
27
28
Í0

1

B. Airos.....
Pacifico ....
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires
B. Aires ...
B. Aires
B Aires.....
Pacifico ....
B. Aires
B. Aires
B. Aires.....
Rio G. do Sul
B'. Aires
B Aires
B. Aires
B. Aires.....
_. Aires,....
B, Aires
B. Aires ...
B. Aires....

B, Aires
Pacifico ....
B. Aires
B. Aires ...

b\ Aires.....
B. Aires.....
B. Aires
& Aires.....
B. Aires
B. Aires ...

4.6121
4-1582
4 6207
8*6840
46121
4-7200
4.6121
4-8000
4.1682
8-2930
8.6840
4-1682
3-4830
3-4827
ItfUOO
4-S000
2-9900
4-6207
4-1682
4-3000
4-6121
4-1682
4-8000
3.5840
3.2930
4-7200
4-1582
4.8000
3-5840
4-1582
2-9900

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

lh>\

= ¦ . ¦ . "

PROCEDÊNCIA RIO DS JANEIRO DESTINO 3 „ 11 6 o

PORTOS jf NAVIOS PORTOS S,o
&• .5

Ü Aires 30 Macedonicr 30 Antuérpia... 8-4827
Rio 30 Rio de Janeiro.. 30 Hamburgo .. 4-1682
Santos 30 Alm. Alexandrino 30 Hamburgo '.. 4-2698
B Air<?s 80 Monte Olivia.... 80 Hamburgo .. 4-1682
B Aire Lipari 4 Havre 4-6207
B Aires Flandria Amsterdam 2 OaOO
B Aires Desna -iverpool ... 4-8000
B. Aires Alsina 6 Genovn 8.2930
B Aires 29 Monte Piana ... Gênova .... 8-8840
B Aires Vigo Hamburgo .. 4-1582
B Aires Massilia Londres .... 4-8000
B Aires 11 Arlanza Southampt. 4-800u
B Ares High Patriot.... 11 Bordeanx ... 4-6207
B. Aires 11 General Artigas. 12 Hamburgo .. 4-1582
B.Aires 11 Mercator 12 Finlândia ... 4-7200
B Aires 13 Neptunia 12 Gênova .... 8-5840
b Aires 12 Monte Sarmiento 13 Hamburgo .. 4-1882

-B. Airee 15 Delambre 15 Liverpool ... 3-4830"bi ÁYreS.V.,'í.,.. 15 tfiülio Cesare.... 16 Genovs .... 8.6»4»
Rio..........."— Siq. Campos..... 15 Hamburgo.. 4-2698
B.Aires 15 Indier 16 Antuérpia 3-4827
B.Aires 15 Auriuny 15 Havre . ... i-6207
B Aires....... 18 Almeda Star 18 Londres .... 4-7200
B. Aires.. 19 Bromte 19 Londres .... 3-4830
B. Aires.. 20 Sierm Salvada... 20 Bremerhav. 4-6121
t Aires 20 Campana 20 Gênova ..... 8-2930
[{ Aires 20 Losada 21 Pacifico 4-801'
B.Aires 23 Asturias 23 Southampton .4-8000
B Aires 25 Zeelandia 25 Amsterdam.. 2-9900
B. Aires....... 26 Monte Sarmiento 26 Hamburgo .. 4-1582
Ti.Aires.*; 25 High. Monareh.. 25 Londres 4-8000

B 'Aires ...;.. 29 Monte Pnschonl. 29 Hamburgo 4-1582
Ri0 Lagé 30 Hamburgo .. 4-2698
Rio .....'.'.-... Gen S>. Martin.. Hamburgo ... 4-tf>82
B.Aires....... Holbein Liverpool ... 3-4880

H \iies b M-ndoza fi Gênova . ..3-2930
B. Aires...;... Duilio Gênova ..... 8-6840
B.Aires Ávila Star....... 9 Londre 4-7200
BÍ Aires 10 Sierra Nevada... 10 Bremerhaven 4-6121

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO OE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

a a

£-5
Ne- Vork..... 81
Los Angeles... 1
New York 7
New Vork 14
África e Japaó 14
New York..... 21
New York...... 28
Janiio e África 81

Western Prince 6

Ameriean Legion 81
West-lvis .. í
Southern Prince. •
Southern Cross.. 14
Rio Jan. Marú.. 16
Eastern Prince.. kl
Western World.. 28
Montevidéo Marú 81
Western Prince.. 6

B. Aires.....
o* Aires •••'¦•
B. Aires.....
B> Aires•••••
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires ...

B. Aires.....

8-2000
3-200C
8-2000
8-2000
4-7200
4-5261
8-JÍOOO
4-7200
4-6261

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO £..~~. r , 1)
PORTOS NAVIOS PORTOS Çfi

B Aires ...... 29 Patricia 89 Boston ..... 4-1582
B Aires.. 30 Western World.. 80 New York... 8-üOOO
B Aires... ... 80 Hollywood ...... 81 Los Angeles, il-2000
Rio —• Parnahyba New York... 4-2693
B Aires....... Western Prince.. New York... a-ta-Ol
Rio — Lages '.. 18 New Orleans 4-2698
ü Aires....... 14 Santos Marú..... 16 B. U e Japão 4-7200
Rio .......... 15 Ayuruoea .16 N«w York... 4-2^98
B.Aires. 19 Arábia Marú.... 19 Afr. e Japão. 4-7200
B Aires 20 Southern Prince. ,20. New York... 4-6261
B.Aires....... ' Rio Janeiro Maru E. U. e Japão 4-7200

UNHAS COSTEIRAS
Sahidae para o Norte Sabidas para o Sal

NAVIO? DESTINO TEL.

Odette .... 30
Itapura .... 30
Piauhy .... 30
A-itimbó . 30

Baependy . 31
Manaus ...".SI
C CVtilho RI
Itanngé ... 2
Alice  4
Itapuhy ... 4
Atnlayn ... 6
Itaperunn . 5
Aisinn .... 6
I), Caxius.. 7
Celeste .. 8
l»rin»rnna P
Rutlu  1"

Bahia ..
Cabedello
Pamahy.
Cabedello
Manáos
Belém ..
Mandos .
E/elém .,
n-H-n ..
Cabedello
M-inaus .
Recife ..
Recife ..
Belém ..
Victoria.
Recife ..
Cabedello

8.4658
3-.,i,*.'l0
3-76*0
8-8268
4 2698
4-2698
3-8268
4-2698

3-46SR
3.1900
4-2698
0-8566
3-29301
3-1900
3-4653

3-3263

NAVIOS tn DESTINO TEL.

Itanagê
Pará ...
Itapoan
Pirahy .
Itaipava
Piauhy .

... 20

... 29

... 29

... 29
... 29
,.. 80

Ui<"íin« .. 80
3 Outubro., 81
Itapucu ...
Anna
Itaberá ....
Campciro ..
Itaquatia ..
It.igua*su .
Itacava ....
Ser Azul..
AraranguA
Ct Alcidio.
Itnhitó ...
:. Hoepcke,
C. Siillos,

0
12

Ser. Grando "l

Santo8 ,.
P. Alegre
P. Alegre
Iguape ..
Imbituba.
Iguape ..
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
Laguna .
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegra
P. Alegre
P. Alegre
P Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P, Alegre
Luguna .
B. Aires.
P, A louro

3-1900
4--.608
S-SSCfi
2-7630
3-1900
2-7830
4-2693
4-2698
3-3566
3-3443
3-1000
3-2685
s-iaoo
VjbtW
3-3268
4-8709
8-8268
4-2CJR
3-3566
3-3443
4-269C
•i-U7t*i

COMPANHI
VERA CRUZ

m LlquIctaçAo - Rio cto Janeiro
Vkta.

CÂMARA SYNOICAl DOS CORRETORES
curso onrycui do cambio

Teh«eo Slovaqula, ....
Nova York U vista) ..
Montevidéo.

Londres, SO d* 6 0/32..
Londres, ár«( 16/64..
Paris • •... • • •. :'»• .•
Itftli& •• •• •#'•••»••
Allemanha. .. • » •• ..
Portugal
Bélgica (ouro)
Hespanha..
Suissa..

• • • • ¦• •t ••
• • •• • •

• • • ¦»•'"• •• • •

461448
468850
#640
S70O
81268
•488
18906
11160
28040

• • •¦• •. •' •'•

Buenos Aires («p. papal)
Hollanda (florim)
Jap8o (yen) ....

MERCADO DE MOEDAS
Libras esterlinas (ouro) 1068006
Libras esterlinas (páp.) 76Ç609

8*10
13*:io(j
68450
asais
5?5;«
0S110

RELATÓRIO A SER APRESENTADO A9 ASSEMBLÉA GERAL QUE SE
REALIZARA9 NO DIA 30 DE MARÇO DE 193S

Srs. Acclonistas:
Na qualidade de liquidante

desta Sociedade, venho, de ac-
cordo com as leis em vigor,
apresentar-vos o relatório, ba-
lanço e contas do exercício de
1932, acompanhados do pare-
cer do DD. Conselho Fiscal.

Continuando ná liquidação,
de accordo com o relatório
apresentado á assembléa ge-
ral ordinária realizada em
1930, venho resgatando as apo-
llces na base de 12 %.

Já terminámos a liquidação
emsdlversas cidades onde ti-
vemos representantes e Já
concluímos os cálculos dos
resgates das ultimas apólices
emittidas nas cidades da Ba-
hia e do Rio de Janeiro. No
próximo mez começaremos o
resgate dessas apólices para,
de accordo com o of ficio que
faremos á DD. Inspectoria de
Seguros, iniciarmos a publi-
cação dos "edltaes".

Permaneço á vossa Inteira
disposição para prestar-vos

quaesquer outras Informações
que jolgardes necessárias.

Rio de Janeiro, 23 de Feve»
relro dê 1833. — .o Liquldan-
te, PEDRO BRANDO.

PARECER DO CONSELHO/
FISCAL

Srs. Acclonistas:
O Conselho Fiscal da "Vera

Cruz", Sociedade Anohyma de
Seguros Sobre a Vida; em Li-
quldação, de accordo com. a
lei e as disposições dos esta-
tutos, tendo examinado o ba-

lanço, as contas e a escriptu**
ração da Sociedade correspon.
dente ao exercício de 1932, e
tendo encontrado tudo era or-
dem e inteira concordância, —
é de parecer que sejam appro-
vados os ditos balanço e con-
tas e, bem assim, o relatório
do sr. Liquidante.

Rio de Janeiro, 35 de Feve-
reiro de 1933. *-* JULIO LO-
BATO KOBLER. — ÁLVARO
DIAS DA ROCHA. — ALVA-
RO DE FARO LAOE.

BALANÇO FECHADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932, BALANÇO FECHADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932
DBMON8TRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

ACTIVO

• •. • • •• ¦•

Deposito no Thesouro Federal
163 apólices federaes 5 %.. ..

Caução da Directoria
Pela que garante e gestão..

Caixa
Km dinheiro

Caixa Econômica, Bio do Janeiro
Em deposito

Títulos e Effeito» de Valor
Apólices do Thesouro Federal 5 %

/ Valor nominal Rs. 102:0008000 .. .. 101:1961100
Apólice Municipal da Bahia .. .... SlOfOOO

•• •• •• •«
• * •••• «• • • • • •• • •

• • * • • •
Empréstimos a Segurados

Pelo debito desta conta .. ..
Juros Vencidos r. Receber

Pelo debito desta conta  .. ..
Contas-Correntea

(a) — Corretores
Manoel Casimiro Costa, Rio. 16:3418550
João Casimiro Costa, S. Paulo 8:2238574
Dr. Murillo Lavrador, Rio .. 11:5108065

152:0001000

100:0008000

7601805

1:4648210

101:706*100

26:19782601

3:8008000

(b) — Banqueiros ,
(c) —Agencias ..

• ••• •••• • • ••.
• • • • ••'«• •• • •-

34:0758188

14:4208444
1:6969700

Lucros e Perdes
Saldo desta conta .. ., .. ,, .. ,. .. 

60:0821882

1.209:3058712

t.647:3168618

PASSIVO

»? •• •• «• • ¦ •¦

.i

• • •• •• ••

Capitai
1.000 acções de 5008000 cada uma.

Deposito da Directoria
Pelo recebido. .... .... ..

Titulos em Deposito
Pelos depositados no Thesouro Federal.,

Credores diversos v'.
Pelo saldo desta conta... ..

Sinistros a pagar
Pelo saldo desta conta. .. .. .. ., .. ., .. .. ..

Reserva Technica
Pela correspondente aos contractos em

vigor..  .. 574:5488270
Pela correspondente aos contractos em

liquidação.. .. ..  92:7198390

Reserva do Contingência
Pelo credito desta conta,. .. ...... ........

500:0008000

100:0008000

152:0001000

191:2608103

11:6878700

667:2671660

25:1018160

1.847:8169818

•• •• •• «•

;••_•¦• •• •• • • • • ••

•• «• •• *•••«•

Vo

RECEITA

Reserva Technica em 31/12/1981.. .. .; ..
Juros de Capitães. .. ..  ....
Saldo desta conta em 81/12/1982.. .. ¦;,•.. • . * • • •

• • • • •
601:8809170
7:2809000

1.209:3058712

1.807:8058882

DESEMBOLSO

BM SANTOS
RESUMO DO HBRtADO DB CAMBIO

SANTOS» 28. — Durante o dia o Banco do Brasil comprava libras •!
449550 • dollares a 188920.

EM PARIS
PARIS, 28.

FECBAMFNTO
„,. , roje Anterior
S/Undres, á vista, por libra.1  86.97 87.00
8/lUHa, á vista, por 100 liras.. .... .. 180.75 Í30.60
S/Nova York, á vista, per dollar ...... 25.41 23.44

BM LONDRES
LONDRES, 28.

TELBGRAMMA FINANCIA_
Taxa de desconto:

Banco da Inglaterra
Banco da Franca
Banco da Itália .,
Banco, da Hespanha.
Banco da Allemanha .. .. -.>
Em Londres, 3 meses '-.*. .» .. ,.
Em Nova York, 8 meses, t/venda .. ....
Em Nova York, 8 mezes, t/compra.... ..
Londres, cambie s/Bruxellas, á vista, _ ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, í.. ..
Madrid, cambio s/Londres, A vista, £. .
Gênova, cambio s/Londres, á vista, í. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/eompra, £ ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra..
S/Genova, á vista, "por libra.
S/Madrid, A vista,, por libra
S/Paris, A vista, por libra. ,
S/Lisboa, A vista, escudos.
S/Berlim, A vista, por libra.
S/Amsterdam, A vista, por libra.
S/Berne, A vista, por libra ..
S/Bruxellas, A vista, por libra .-. .. .. ..

FECHAMENT»

Fechamento
2 %
2 % %
4 %
6 %
4 %

15/32 Vo

24.53
66.55
40.50
76,50
99.00
98.75

•• *• ••

• • • • • •

Saldo anterior desta conta..  1.209:2918512Resgate daApolices  6:9869660 ^Responsabilidades, liquidada  13:7869850
Honorários e Ordenados..  ,. 3:6009000Despesas genes. ,,. 819000Despesas Judiciaes. 1889000
Despesas de publicações.. .... ...... 4869800

Reserva Technica para os seguros em vigor em 31/12/32

19:7819900

4:2849200

574:5489270

1.807:8068882

t,«Í?M',w,*iro!l31 dé 4«»*nibro d« 1932. — O Liquidante; PEDROBRANDO. — O Contador: g; MAYER..~-;y '

M ERCADO CA MBIAL
Llbr^ 90 4|- 5 9/32, 45*443; á vis4a. Ç 15/64, 499850

Dollar, 139300 — Escudo, 9430
RIO, 28. — O mercado cambial bancário manteve-se ainda calmo. Na

SIÍç5ientre Partícnl»rea, teve pouco movimento, coUndo-se a libra a738600 e o dollar a 208600.
A*s 10 horas o Banco do Brasil affixon a seguinte tabeliã:

A 90 dias:
Libra .. .... .. 459448

A* vista:
Libra ......... 469860
Franco.. .. .. .. 9540
Franco suisso. .. .28640
Marco 39266
Lira. .. .... .. 9700
Escudo.. .... ..-. 943O
Peseu.. .. .. .. 18160
Fran-^ belga.. .. 19905
Dollar .... 188800
Peso argent. (p.). 89515
Peso uruguayo .. 69460 .

Para •• soas coberturas ©' Ban-
eo de Brasil comprava:

•• •• ••
.. .. >•".'•
• • ••'-'•• • •

A 90 dias
Libra'-.. „ ,,
Dollar .. .. ..
Franco..
Lira..
Marco

A' vista:
Libra .. ., ,. ,.
Dollar .,

,Franco.. ., ,, .,
••ira. .. .. ,, ,,
Marco .. .. ,, ..

Pelo cabo:
Libra .. ,, ,, ,.
Dollar ...... ..

449560
129920

9510
9660

89045

449960
189040

9615
9870

89105

469160
18SO90

Rio de Janeiro, 81 de desembro de
BRANDO. — O Contador í G. MAYER.

!. — O Liquidante: PEDRO.

AV18 % horas, por oceasião da reabertura, o Banco do Brasil man-teve as mesmas taxas da abertura.
VALES-OURO — A* Alfândega o Bane» do Brasil fea r.mesea do.vales-onro, A raaio de 79264 por 19 onro.

•• •• ••

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, A vista, por libra
S/Madrid, A vista, por libra
S/Paris,. A vista, por libra,
S/Lisboa, A visto, escudos. .. ..
S/Berlim, A vista, por libra.. ..
8/Amsterdom, A vista, por libra.
S/Berne, A vista, por libra .. ..
S/Bruxellas, A vista, por libra

• • • • • «• • •
¦• • •» •• ••

Hoje
8.41.50

66.47
40.40
86.90

llO.ÓO
14.33
8.43

17.70
24.51

Hoje
8.41.75

66.55
40.50
87.00

110.00
14.33
8.48

17.72
24.53

BM NOVA YORK
NOVA YORK, 27.

FECHAMENTO

,..#• • • • •
• • •• • •

S/Londres, telegraphiea, por libra.. ¦..
S/Paris, telegraphica, por frase»
S/Genova, telegraphica, por Ura.
S/Madrid, telegraphica por peseta.
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por mareo.

ABERTURA
NOVA YORK, 28.

S/Londres, telegraphiea, por libra.. ....
S/Paris, telegrarphioa, por franco .. *• ..
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco.. .. .'.

BM BUENOS A
BUENOS AIRES, 28.

ABERTURA

S/Londres, taxa tel., por 9 «aro, t/venda.
S/Londres, taxa tel, por 9 ouro, t/compra

BM MONTBVI
MONTEVIDÉO, 28.

ABERTURA

S/Londres, taxa tel» wòt 9 ouro, t/vanda.
S/Londres, taxa tel., por 9 «aro, t/compva

Hoje
8.41.82
8.92'. 87"
5.13.26

8.46
40.29
19.29
18.93
28.80

Hoje.
8.41.S7' 3.93.00
5.13.50

8.46
40.31
19.30
13.95
23.86

IRES

Hoje
40 9/16
40 31/32

DÊ O

Hoje
3» 7/16
33 11/16

Anterior
2
2 „ %.
4 Vo
6 Vo
4 Vo

15/32 Vo
â % Vo
2. <&

24.56
66.70
40.46
76.45
99.00
98.75.

Fech. anc.
3.42.0O

66.70
40.45
87.0«

110.00
14.35
8.50

17.73
24.56

Feeb. ant.
3.42.00

66.70
40.75

- 8*7.08•i 110.00
14.35
8.50

17.73
24.56

Fech. ant.
3.42.50
3.93.12
5.13.50

8.46
40.31
19.30
18.95
23.31

•cb. ant.
3.41.62
3.92.87
"-.. 13.25

3.46
40.29
19.29
13.0;;
23.8(3

Fech. ant.
40 9/16
40 31/32

Fech. ant,
33 %' 33 %

.(Coatinaa »a «.• pagina)

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR .

ITANAGÊ — SairA As 14 heras,
do armazém. 13, para Santos.

PARA — SairA is 10' horas, do
armazém E, para Porto Alegra •
escalas.

ITAPOAN — SairA para Porto
Alegre • escalas.

ITAIPAVA — SairA do armazém
13, para 1 Imbituba e escalas.

PIRAHY — SairA -para Iguape
e escalas.

ANSGIR — Sairá pan Buenos
Aires e escalas.

VAPORES ESPERADOS
NAVIGATOR — Da Finlândia,

hoje, 29 do corrente, peta manha,
para Buenos Aires, directo. "

PATRÍCIA ii Do sul, hoje, 29
do corrente.

MACEDONIER.','— Da Buenos
Aires e escalas, hoje, 29 do cor-
rente, As 15 horas.

PYRINEU8 — D« Porta Alegra
a escalas, hoje, 29 do corrente.

MASSILIA — De Bordeaux e es*
calas, amanhã, 30 do corrente, At
11 horas.
TRES DE OUTUBRO — De Re*

^t *"

PEREIRA GARNBRO & C UNHTAOA
Compu-te Co«u»erele B Navegs«jio

110 ~ AVENIDA RIO BRANCO - 113
" 

Pata ?afores • sair,
(Vide annuncio na Secc&o Navegação)

cife e escalas, amanhi, 80 do eor*
-rente.-; .

DUQUE DE CAXIAS — Da Ba*
lém e escalas, amanhi, 80 do cor*
.rente;.

RUY BARBOSA - De Hambur-
go. a escalas, amanhi, 80 do cor*
rente. '

ÇOM. ALCIDIO — De Porto Ale-
gra e escalo», hoje, 80 do eorrente.

SERRA AZUL ~- Esperado ama.
nhi, 80 de eorrente, seguirá da»
pois da indispensável demora pa-
ra Santos, Paranaguá,' Antonina,
Rio Grande, Pelotas a Porta Ale-
gre.

HOLLYWOOD — De Buenos Al-
res, amanhi, 30 do corrente, sairá
a 31 paira Los Angeles,

WESTERN WORLD — Dr Bua-
nos Aires e escalos, amanhi, 80
do eorrente.

LAGES — Da New Orleans, a 81
do corrente.

WEST IVIS —De Lo» Angeles
no dia 1 de abril, sairá no rae»*
mo dia paro Buenos Aires.

PARNAHYBA — De Santos- e
escalas, no dia 1 da abril.

JOAZEIRO -. Da Balam e aaca-
Ias a 2 de abril.

ISIS - De Honston, a 8 da abril,
para portos do Pacifico.

MUNSTER - Do Europa, a 4 do
abri!. •

MANTIQUEIRA — Da Porto
Alegre, o 6 de abril.

MAU REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

JDema...,.,... 4 Abril
Ariansa ..».... 9 Abril

PARA O RN» DA PRATA
H. Monareh... . 3 Abril
Asturias ... 9 Abril
Para «ala InromacSea aobra

PASSAGENS E FRETES
THE ROYAL MAIL STEAM

PACKETCO.
61 - AV KIO BRANCO - 88

Telepbanei 4-88M|'..,'. :;;•;' ;. _______________________

i«Rxa»______BaWB_BBBE_BB_B_Baa*^^

Napoleão de Mencastro Guimarães- Depuitam Jitòial
UNHA RÁPIDA OB PASSAGEIROS

NORTE SUL

Aratimbó
Sahirá amanhi, 30 do cor-

rente, ás 16 horas, para:
VICTORIA 6*-felra
BAHIA Domingo
MACEIÓ' 2*-felra
RECIFE 3'-felra
CABEDELLO 4'-feira

Próxima saida: — "Ara
raquara" — 6 de Abril.

Araranguá
Sahirá quarta-feira. 5 de

Abril, és 15 horas, para:
SANTOS SMetra
BIO GRANDE Domingo
PELOTAS Demlago
POBTO ALEGRE 2"-felra

Próxima sabida: "Ara-
timbó" — 12 de Abril.

CARGUEIROS

NORTE

Comte. CastUho
Sahirá a 31 do eorrente

para:
Bahia, Manai*, Recife, Cabe-
dello, Ceará, Maranhão, Pa-
rá, Santarém. Obiiec, farte*

ttns e Manáot.
As cargas além Pará serfco

baldeadas no porto de Belém
para oe vapores da Amazon
Rlver.

8TJL

Campelro
Sahirá em 9 de Ahrtt para:

Santos

Itacava
Sahirá em 4 de Abril para:

Santos, Rio Grande e Porto
Alegre

18. 

A. Martiaelll - A*. Rio Branco. 18». Tel. J-t-MO.
tixprintcr — A*. Rio Branco n. 07. Tel. 4*2788.
S A. V L — A» Uio Branco th Tel. 3047S/7,

l
1>RAÇA B FRETES!

AfTonao Silva - Tel. «-18M
Roa Mcrcadnraa a. 13

Bmbsrqaes no armas*» It.

CARL HOEPCKE — D0 Sol a o)
da abril.

OLYMPIER — De Antuérpia, o
8 de abril.

CAMPOS — De Manáos o asea»
Ias a 8 de abril.

CAMPOS SALLE8 — Da Ma-
náos • escalas, a 9 da abril. .

SIRIS — Do Rio Grande a as*
cala», para Hamburgo o Inglater-
ra, o I0!de abril.

MERCATOR — Do sol, a 12 da
abril.

CAMAMÚ w Do Novo Orleans
e escalas; » 14 da abril.

OUARATUBA —Da Belém a as-
calas, a 15 da abril. .

INDIER — De Buenos Aire» e
escalas, a 16 da abril.'." BAGÉ _. De Hamburgo o asea*
la», o 20 de abril. ;

SERRA GRANDE — Dò aul, a
20 da obril, sairá após o indispen*
savel demora para Santo», Para*

nagná, Antonina, Rio Grande, Fe-
lotas e Porto Alegre.

LOSADA — De Londres e essa-
Ias, cerca da 21 de abril.

CAXAMBÚ —¦ De Nova York i
escalas, a 21 de abril.

MANDÚ -J-. Da Nova York e es-
cola», a 21 de abril.

NAVEGAÇÃO AÉREA
GRAF. ZEPPELIN — De Frio-

drlehshafen, via Barcelona e Hc*<
cife, esperado a 11 de maio.

VAPORES ATRACADOS
yy;y Aiw.

AofWA-é • •'•'¦''•• • • ••«•»• • •
BAEPENDY (pateo)
ANSGIR •••••• • • • % t« t •
GTHA ••-'•••«.•.••• a* o o • •
GRAEOIA (pateo) ..
IRENE S. BMBIRÍCOS (pat.)
JÚPITER...... ........ .. .. ..
SIQUEIRA CAMPOS .. .. ..

8
1

U
10

f>
O

i)

a

Cia. "SERRAS f9

6
Rua Primeiro de Março 13S

S.* andar —Phone: 4-81f0
VAPORES MODERNOS:

^^^^

Serra hal- Serra Gmde - Sem BraRca
Transportes rápidos de carga para oa portos do Sol
PARA SABIDAS, VIDE TARE-LA Dl NAVEGAÇÃO J

'*" ""*' r ¦ 11 nftTniiniiiiiiiiiiiiiiiiiaiinwm llllllllllllllIllMi.lli'.»';

1»» SRESTAURANTE "PONTO CH1C
Casa lenalnameate Bahiana. Corinba espeetalrsada

em pratos nortistas. HOJE — Ohlm-Chim do falllnha.
Funeefons todos os dias ateis em saas Insoosas instai-
laçòeM, á rua Rodrigo SUva, 22 — Tel. 2-9|ff.

» I*

m
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Rua Visconde de Inhaúma 76 - Tel, 3-3512
Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES
EXPEDIENTE

AVISO N/1W
EMBARQUES DB CAPE* NO INTERIOR

Por ordem do Departamento Nacional do Oaíé. faço pu-
ouço nara conhecimento dos productore» e interessado*., o
Si?suinte

belo. no todo ou cm parte, com Inteira exoneração de respon-
sabilidade deste Instituto. v-

Aquelles que n&o accéltarem esta solução, o Instituto se
propõe comprar o alludldo caíé pela' classificação dè typo
feita no armazém de Cruzeiro, como café commum. aò preço
do mercado. .

Rio, 23 de Março de 1933. .s; JACQUES DIAS MACIEL.
"¦•'-'¦': ,.-' ¦' ¦ ¦ Director.

REGULADOR DE ENT.KH RIOS
O Instituto Mineiro d0 Café aviia aos interessado» fiara procurarem'na Companhia Armarem Ueraes Slo Paulo oa conhecimento! doa re*

despachos de Entra Rioi para Praia Formosa dos lotes de eafé cons-
tante» da seguinte relação, afim da o* retirarem:

Lista do Liberado n. 288/MT. 7/3/38
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA METROPOLITANA

DE ARMAZÉNS GERAES
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

REGULAMENTO ESPECIAL N. 14
ELEIÇÕES DAS COMMISSÕES CENSITARIAS PARA O

BIENNIO 1033/35
O Director do INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ' para ooa

Primeiro — Todos os cafés mineiros da safra de 33/33, jcomprehensão e perfeita execução do disposto nó art. 21 e
actual existentes ainda no interior deverão ser embarcados seus paragraphos, dos Estatutos resolve baixar as instru-
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "como reti-loções seguintes '
doe* não se exigindo apresentação de cédulas e correndo as
_ipr«°sas de armazenagem por conta deste Instituto.

Se.undo — Ficam garantidos o8 direitos concedidos pela
quota livre que toque a cada productor nos mezes de março,
f.brtl maio e junho; a liberação sé fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de Junho cio cor-
rente anno. os despachos se farão em totalidade como retidos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos rcmet-
tentas.

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preferen-
clalmente. na fôrma do regulamento especial n. 11, deste In-
stituto. de 32 de abril de 1932. e demais avisos relativos ao
assumpto.

Quinto — Do dia primeiro de abril próximo em deante
só serão liberados os cafés íâ existentes nos armazéns regu-
ladores. excepcão dos despolpados.

Sexto — Ós cafés despachados do dia primeiro de abril
do corrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de julho, pela fôrma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova. assim considerados pelo
Departamento Nacional dó Café, que forem despachados no
corrente mez de março, não serão liberados senão em julho
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

N.* ardem , Saeeas Despachos primitivos

Art. 1° — AS eleições tius novas Commissões Censitarias
serão realizadas em todos 03 municípios cateelros do Estado,
de 30 de Abril a.31 de Maio do corrente anno, em data que
será fixada pelo Inspector Regional ou seu delegado, de ae
cordo com a Commissão Censitarla actual

835
609
777.
865
207-S
.252-8
G57-S
655
807
480
.059-S
.283-S
000-S

I
26

2
23

5
5
1

42
11

3
6.

55
26

1

•—15/ 6/32 — Tocantins
1— 1/3/32— Ubá

19 — 21. 5/32 —Ubá
.20 — 25/ 6/82 —Ubá '

8—9/ 8/32 —Bicas
19 —18/ 8/32 — Picas .
7— 2/ 1/32 —Mirahy

— 25/ 2/32 — Ponte Novs
2—9/ 6/32—Ubá
2—2/ 1/82 — Vau Assii

45—80/ 6/82 —Ponte Nova
— 16/ 8/32 —Rochedo

13 — 30/ 6/32 —Bica.

Os lotes dn letra "S" referem-se a. "sobras «beneficiadas". — Rio
I V - A convocação dos lavradores eleitores se fará com! &ÍT!?L™JÍ« TiFJL1^' 

~ M# Dln!x c"rne,ro' chcíe da S8'

CONGRESSO DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO

De ordem, do sr. director do Instituto Mineiro do Café e
tíe accôrdo com o art. 18 dos Estatutos, fica convocado o Con-
gresso de Lavradores de Minas Oeraes para se reunir na ci-
dade de Varginha. no sul do Estado, no dia 15 de abril do
corrente anno. tendo sido aquella cidade escolhida para sede
dessa reunião pelo Conselho de Lavradores, na fôrma deter-
minada no mesmo artigo dos Estatutos. Esse Congresso será
composto de um delegado de cada uma das commissões cen-
sitarias municipaes, por ellas escolhido, respectivamente, para
seu representante, e dos membros do Conselho de Lavradores.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante nesse Congresso das commissões
censitarias, não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

Rio, 15 de Março de 1933.
ALFREDO SA',

Secretario. -

INSTRUCÇOES SOBRE A ORGANIZAÇÃO E FUNCCIONA-
MENTO DO QUARTO CONGRESSO DE LAVRADORES MI-
NEIROS, A REUNIR-SE NA ClDÀDE DE VARGINHA NO DIA

15 DE ABRIL DE 1933
O director do Instituto Mineiro do Café, no exercício de

suas attribuições e para execução do disposto nos arts. 18 e
19 dos Estatutos, resolve baixar as seguintes instrucções so-
bre a organização e funecionamento do Quarto Congresso de
Lavradores Mineiros, convocado para se reunir na cidade de
Varginha no dia 15 de abril do corrente anno: T *

Art. 1° — O Congresso de Lavradores será composto dos
membros do Conselho de Lavradores e dos representantes das
commissões censitarias municipaes devidamente constituídas.

Art. 2° — Cada commissão se fará representar por uma
só pessoa, que deverá ser o seu delegado no Congresso.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante das commissões censitarias no
Congresso, não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

Paragrapho único — O representante da commissão cen-
sitaria municipal deverá ser portador de dfficio ou procura-
çâo dessa commissão. comprovando sua qualidade e outor-
gando-lhe os necessários poderes.

Art. 3° — O Congresso de Lavradores será presidido pelo
director do Instituto ou por seu delegado, que completara a
mesa dlrectora dos trabalhos com os membros que escolher
para secretários. Em suas faltas ou impedimentos, o presi-
dente será substituído pelo primeiro secretario.

, Paragrapho único — Não comparecendo o director do In-
stituto ou seu delegado, para presidir os trabalhos dp Con-
gresso. elegerá este um presidente, quç escolherá, por sua vez.
os secretários. '-..¦¦¦•

Art. 
'4o — Perante a mesa assim, organizada, os repre-

Ecntantes das commissões censitarias apresentarão os respe-
divos poderes. que serão examinados por uma commissão de
três membros, nomeada pelo presidente do Congresso.

5 1"— Feita por. essa fôrma a verificação de poderes, .«a-
râo considerados liquldos os que não tiverem duvidas ou con-
testações e estiverem regulares. segundo parecer da com-
missão. , ', . 

, 
' 

.
8 2* — Os Instrumentos de mandato — seja officio. pro-

curação ou acta — sobre que houver impugnação ou que nao
estiverem regulares. serão opjecto de exame e parecer da
commissão e sobre elles decidirá o Congresso por votação dos
seus membros líquidos, Já reconhecidos.

I 3* — Só serão discutidos e votados os pareceres sobre os
casos em que houver duvidas e contestações depois de con-
stituido o Congresso pelo reconhecimento dos representantes
líquidos. ... _ _Art. 5° — Constituído, assim, o Congresso, o presidente
o declarará lhstallado. convidando-o a deliberar'sobre as ms-
terias de sua competência. .

Art. 6° — O presidente poderá nomear commissôes te-
chnicas para estudar e émittir parecer sobre matérias a se-
cem discutidas e votadas pelo Congresso.

Art. 7° — As sessões do Congresso não poderão exceder
de cinco dias e realizar-se-ão durante o dia e á noite em ho
ra? previamente designadas pelo/presidente. •"'-

Art. 8" - O Instituto Mineiro do Café pela verba oro-
pria de seü orçamento, provera as despesas de passagem e de
íiofpedagem dos membros do Congresso de Lavradores, me-
innte comprovação que lhe fôr apresentada.

Art. 9° — Sem direito de tomar parte nas votações do
congresso de Lavradores, qualquer-lavrador de bafe no Es/
ado poderá comparecer ao ,Congresso para apresentar sur-

¦•éítõ.es e defender suas idéas. devendo, para esse fim, enten-
ier-se previamente com o presidente do Congresso

Art. 10 — Todas as medida* e propostas sao
uaiá so discussão e nenhum orador poderá sobre cada assum-
pto falar mais de uma ves e_ mais de quinze minutos. Nos
casos omissos nestas instrucções. que valem como rebento
aiterno recorrer-se-á á praxe de asse«"leas congêneres.

instituto Mineiro do Café, Rio 20 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL.

Director.

a antecedência mínima de 10 dias. por meio de edltaes que
serão affixados nos logares habituaes, quer na sede do muni-
cipio. quer nos dlstrlctos. devendo também ser publicada pela
imprensa local, onde houver.

§ 2° — Desses edltaes deverão constar, além do motivo da
convocação, a data e a hora da eleição e o local em que a
mesma se deva realizar.

Art. 2° — A mesa eleitoral será constituída pelos mem-
bros, em maioria, da actual Commissão Censitarla, funecio-
nando como fiscal, por parte do Instituto, o Inspector Regio-
nal ou seu delegado, a quem caberá assumir a presidência
na falta do presidente da Commissão.

§ r — No caso de nio comparecimento de membros da
Commissão Censitarla em numero suf«ciente para constl-
tulção da maioria estabelecida neste artigo, assumirá a pre-
sidencia o Inspector ou seu delegado, que convidará um ou
mais dos eleitores presentes para completarem a mesa.

8 2' — No caso de não comparecimento de nenhum mem-
oro da Commissão Censitarla. o Inspector Regional ou seu
delegado convidará quatro (4) dos eleitores presentes para
formarem a mesa e assumirá a presidência.

Art. 3° — Só serão reconhecidas como legitimas as elei-
ções procedidas na d»** e !n«"»' rtcsfimados no edital de con-
vocação. /

Art. 4° — o corpo eieitorai aecaaa município se comporá
de todos os lavradores já inscriptos no instituto e com plan-
tações de cinco mil (5.000) caféeiros, no minimo.

Os seus nomes serão devidamente relacionados pela Se-
cção de Censo e Estatística do Instituto e essas relações en-
viadas ás respectivas Commissões Censitarias e aos Inspe-
ctores Réglonaes.

Paragrapho único — As relações a que se refere o pre-
sente artigo constituirão as listas de chamada para a eleição.

Art. 5° — As novas Commissões Censitarias se comporão
de cinco (5) membros, no minimo, e de dez (10). no máximo.

§ 1» . cada eleitor poderá votar em tantos nomes
quantos forem os membros da Commissão a eleger, podendo
accumular em um só nome dois terços de seus votos.

8 2" — Para a validade da eleição será exigido o compa-
recimento minimo de 10 «t m?* nor cento) dos eleitores re-
laclonados .... „;_;,- 8 3' _ vertí-çacto o nao cumpúrecauemo mmimo exigido
no paragrapho anterior, suspenderá à mesa os trabalhos e
marrará nova data para a realização dó pleito, fazendo uma
segunda convocação, na fôrma prescrlpta nos parasrraphos V
e 2* do art. 1° das presentes instrucções. .

Art. 6° — De todo o processo eleitoral, da instauação da
mesa á apuração Ilffal $ ittemÉEeá- («correntes, será lavrada
acta clrcumstanciada, que, asslgnada por todos os membros
da mesa< e referendada pelo Inspector Regional ou sen dele-
gado, será entregue a este, em original, para devido encaml-
nhamento ao Instituto. _ .

Art. 7° — As assignaturas dos eleitores serão appostos
em folha avulsa, rubricada pelo presidente da mesa e pelo
Inspector Regional ou seu delegado.

Paragrapho único — A relação de assignaturas dos elei-
tores será remettida ao Instituto annexa á acta da eleição.

Art. 8' — Não será admittido o voto por procuração.
Art. 9° — No caso de inscripção collectiva, o direito de

voto caberá aquelle que se apresentar munido de autorização
firmada pela maioria dos co-proprietários.

Art. 10 — A* mesa competirá estabelecer o processo da
eleição, podendo o voto ser secreto ou a descoberto, segundo
o critério que fôr adoptado. Também será valida a eleição
feita por acclamaçào.

Art. 11 — A8 decisões da mesa serão tomadas por maio-
ria de votos tíe seus membros, cabendo ao presidente apenas
o voto de desempate.

Art. 12 — A eleição poderá ser impugnada pelo Inspector
Regional ou seu delegado, que fará constar da acta as razões
determinantes da impugnação. 'i:_i . - »_Art. 13 — Após a eleição/deverá a Commissão recém-
eleita se reunir e proceder â escolha do seu presidente e se-
crétario. cujos nomes deverão ser communlCados ao instituto.

Art. 14 — As Commissões Censitarias, eleitas nos termos
das presentes Instrucções, serão reconhecidas pelo Instituto,
após o estudo e approvação das respectivas eleições, cabendo
ao Chefe da Secção de Censo e Estatística expedir, em nome
dó Director do Instituto, cartas de investidura a todos os seus

Art. 15 — As Commissões eleitas iniciarão o exercício de
seu mandato no dia 1 de Julho de 1933.

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL/

Director. ¦<.

cçã. de LiberaçSo e Patrimônio.

Lista de Liberação n. 277/SP. 7/3/33
ARMAZÉM AUTORIZADO OA COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES

8AO PAULO
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

Numero
de

Ordem

' I
i Numero i
I do |
i Despacho'

I

Data
do

Despacho
Saeeas Procedendo

2.725 , 1 1/ 9/82 i
2.694 63 29/ 8/32
2.685 46 20/ 8/32
2.650 61 23/ 8/82
2/505 38 16/8/32

Total . ...

200
250
250
250
250

R. Branco
R. Branco
R. Branco
R. Branco
R. Branco

1.200

Lista de Liberação n. 216/SM. 6/3/3S
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR-

MAZENS GERAES
CAPES PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 106

I
Numero Numero I Dato

de , I do | do
Ordem . I Despacho.I Despacho

I

Saeeas Procedência

5.067 6 2/ 1/32 30 Palmyra
5.314 17 4/ 1/32 16 R.Novo
6.120 , 18 4/1/32 52 C.Pacheco
5.315 15 2/ 1/32 R.Novo
6.028 12 29/ 2/82 10 R.Novo
5.002 4 2/ 1/32 55 Retiro

Total ... 169

Numero
de

Ordem

Numero
do

I Despacho

Data
do

i Despacho
I

Saeeas | Procedendo

'¦ ' i ii i in .11 i
• I

6.575 2 22/10/32 13 I C.Ferreira
5.576 1 22/10/32 89 j C.Ferreira
5.045 5 3/ 9/32 40 Coimbra
5.833 10 24/11/82 250 R.Soares
5.709 | 16 |12/ll/32 33 Ubá

II
Total. . 425

Lista de Liberação n. 215/SM.
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA

MAZENS GERAES
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

7/a/ss
DE AR-

Listo de Liberação n. 275/SP.
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS

SAO PAULO
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

7/3/38
GERAES

Numero
dr

Ordem-
I

Numero
do

Despacho
I

Dato
do

Despacho
Saeeas Procedendo

7.181
7.182
7.188
7.184
7.190,
7.469
7.378
7.375
7.374
7.332
7.329
7.398

¦

8/ 9/32 34
8 8/ 9/32 26

10 8/ 9/32 71
8/ 9/82 31
8/ 9/82 26

89 19/ 9/82 74
42 20/ 9/32 13
43 20/ 9/32 16
45 20/ 9/32 18
34 17/ 9/32 146
38 19/ 9/82 .62 I
40 19/ 9/32 255

Total . . . * 772

S. J. Nepomueeno
S. J. Nepomueeno
S. J. Nepomueeno
S. J. Nepomueeno
S. J. Nepomueeno
Pomba
Pomba
Pomba
Pomba
Pomba
Pomba
Pomba

Numero
de

Ordem

I
Numero |

do !
Despacho

Data
do

Despacho
Saeeas Procedendo

4.642
5.839
5.334
5.342
5.416
5.037
5.068
5.059

75
173
174
172

11
8

22
17

19/ 8/32
12/10/32
13/10/32
12/10/32
19/10/32

5/ 9/32
13/ 9/32

9/ 9/32

Total. . 1.036

13 Bicas
20 Mercês
38 Mercês
79 Mercês

330 Pomba
56 Providencia

250 R. Branco
250 R. Branco

O lote 5.342 é de 80 saeeas, tendo 1 sacca de typo inferior ao 8.

\Listo de Liberaç|o n. 272/SP. N 6/3/33
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES

SAO PAULO
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 — (F-2.409/33)

- 
| j 

—— _
Numero Numero | Data

de do | do Saeeas Procedendo
Ordem Despacho! Despacho

I
ts.i - in r **

4.867 38 I 3/11/31 80 Tombos
4.879 3.8/11/31 200 | Tombos
4.880 7 8/11/81 200 | Tombos -
4.919 1 1/12/31 105 | E.Feljz

- 4.920 72 8/11/31 44 Carangoli
4.928 4 3/12/31 37 E.Felis
4.932 1 1/12/31 68 P. Menina

Total . .'. 724

Lista de Liberação n. 273/SP. 6/3/33
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES

SAO PAULO
CAFÉS PERMUTADOS EM'VIRTUDE DO AVISO 100 — (P-2.409/83)

• e * o • •

• • O • o •

• • O • II

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns 118 e 119 por ordem do director do Instituto Mineiro dó
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por difíerença de ty-
pós, ha praça de Angra dos Reis;

Numero Numero ! Data
de I do j do

Ordem | Despacho I. Despacho
I

Saeeas Procedendo

5.421
6.602
5.668
6.586
7,047T
7.267
7.258
7.278
7.300

62 12/1/32 335
14/ 1/32 32

69 | 5/ 1/32 4
2116/8/32 150

1/ 9/32 63
9 i 3/ 9/82 71 I

12 6/ 9/82 28 !
16 5/ 9/82 30 j
23 14/9/32 80 !

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES
Typo mais 1S0Ü0

2/3 "' 8750
8500

3/4. 8250
BASE ¦- -

4/5 menos 8&0U
18000

6/6 18500
28000

6/7 
'-'. 28500

.»• 88ÜU0
7/8 38500

8 48000

estrtetamente molle.

ITotal

Carantçola
E. Feliz
Tombos
Carangol»
Tombos
Tombos
Tombos
Carangola
Tombos

778
I

O lote 5.668 é falta do lote 5.239, liberado em 3/3/33, lista 268/SP.

Listo de Liberação n. M7/MT. S/8/3S
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA METROPOLITANA

DE ARMAZÉNS GERAES
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

Nuiuero
d*

Ordem
1;

Numero
do-

Despacho,

Data
do -

I Despache
Saeeas Procedência

O preço do typo "4 base estnctamente molle" será de
15S000 (quinze mil réis» por io mios no porto de Angra dos
Reis

...... .»... - a difterença entre os cates estnctamente molles e os
Todas as medida» e propostas são sujeitas_a J mones será de 18300 por typo e por 10 kilos.J a 

difíerença entre os cates moites e duros fica fixada em
l$5üü a menos por typo e por 10 kilos..

U oreco básico desta tabeliã será revisto semanalmente
Rio de Janeiro, 26 de Março de 1933.

(a.) EUtiAM BRITO LVRA
Chefe do Departamento Commercial.

AVISO N. 121
Faço publico, para conhecimento dos interessadosi que o

café que se achava no armazém regulador de Cruzeiro por
occasião do movimento revolucionário irrompido em S. Paulo
nm Julho de 1932. será entregue aos respectivos remettentes
ou conslgnalarlos, aqui ou naquella capital, conforme se Jes-
Unavam * Santos ou á Marítima, desde que queiram rece-

AVISO N. 122
Ficam suspensas, a partir desta d£*.ta, as permutas de

quotas niensaêfi Instituídas pelo aviso n. 100 deste Instituto.
Klo, 25 de Março de 1933.

SADOC DK SOUSA,
Superintendente,

i
2.542
2.567
2.566
2.507
2.762
2.748
2.719
2.602

I.

10 3/ 8/82
29 6/ 8/32
80 6/ 8/32
42 11/ 8/82

118 {27/ 8/82
115 127/ 8/32

94 126/ 8/32
*«- 6 Í1B/ 9/82

ITotal. .
I

Teixeiras
42 ! Teixeiras

106 ! Teixeiras
39 i Teixeiras

4 I Teixeiras
35 ' Teixeiras
31 ' Bicas
48 ! Catagua.es

328

Os lotes 2.542, 2.567, 2.697, 2.748 e 2.C02 silo de 27, 43, 40, 36 e 56
soeco», tendo 4, 1. 1, 1, e 8 snecas de typo inferior uo 8.~Hoieí 
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Economia -Commercto-lndusiria
BOLSA DE TÍTULOS

{Continuação da 10.* pagina) .
RIO, 28. — Esta Bolsa funecionou bastante animada. As vendas fo-

rara as seguintes:

5 Diversas Emissões, (nora.), do 200*000.
2 Diversos Emissões, (nom.), de 50OJ0O0.

73 Diversas Emissões, (nora.), de 1:000*000.
1.036 Diversas Emissões, (port.), de 1:000*000.

12 Uniformisadas, de 200*000. .. .. .. ..
35 Uniformisadas, de 1:000*000.

129 Municipaes, 8 %, port., (D. 2.093)..
245 Municipaes, 1931

5 Municipaes, 1914, (port.)
40 Municipaes, 7 %, port, (D. 8.264).. ....
60 Municipaes, 7 %, port„ (D. 1.535)

1 Obrigação Ferroviária, (2.a Em.)
50 Obrigações Ferroviárias, (3.* Em.). .. .'.

265 Estado de Minas, 7 %, port., (D. 9.716)..
10 Estado de Minas, 7 %, port., (D. 9.681)..
55 Estado de Minas, 7 %, port., (D. 9.511)..

8 Obrigações de Minas, de 500*000. '.. ..
263 Obrigações de Mines, de 1:000*000

20 Estado do Rio, 8 %, (D. 2.316)
1 Docas de Santos, (nom.)....
BANCOS E COMPANHIAS

50 Banco do Commercio
15 Tecidos AUiança  ..

237 Debentures, Docas de Santos.
5 Banco Mercantil
OFFERTAS

Empréstimo Nacional, 1903, (port.).
Uniformisadas, de 1:000*000
Diversos Emissões, de 1:000*000, (nom.) .7.
Diversas Emissões, de 1:000*000, (port.).
Obrigações do Thesouro, (1921)..
Obrigações do Thesouro, (1930)..
Mir-jnrni.il Kodovmrias 'nom.).

Obrigações Ferroviárias, (nom.)..
Apólices Municipaes ü 20 port.)..
Apólices Municipaes, 1906, (port.)..
Apólices Municipaes, 1914, (port.) ..
Apólices Municipaes, 1917, (port.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes, i Dec. 1.622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1933)
Apólices Municipaes, (Dec, 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097)
Apólices Municipaes, (Dec. 3.264)
Apólices Municipaes (Dec. 2.889) .. 
Bello Horizonte, de t:000*000, 7 
Prefeitura de Petropolis 1918) ..........
Minas Geraes, de 1:000*000, (nom.), 5 %. .....
Mines Geraes, de 1:000*000. (port.), 5 %, .. ..
Minas Geraes, de 1:'000*000, (port.), 7 
Minas (ieraes. de 1:000*000. mom.V, 7 
Obrigações de Minas, 9  .. .. ..
Rio de Janeiro, de 1:000*000, (D. 2.316) .. .. ..
Rio de Janeiro, de 100*000. (port.), 4 

BANCOS E COMPANHIAS
Banco do Brasil .. .
Banco Hosvista
Banco do Commercio .. .
lianru ito» funccionario*
Banco Mercantil., 
Banco Portuguez, (port.).
tUnco Credito Keal de Minas.
Previdente.. .. .. .. ..
Argos
Segume Confiança.. ..
Varejistas.;
Lloyd Atlântico
ilmâo dos Proprietários ..
Companhia America Fabril.
AUiança
Corcovado  ..
Brasil Industrial
Manufactora"nnfian<;u Imtustrlnl .. ,,
ProjcresHo Industrinl ., ,.
Tnubaté IndiiMtriiil
Silo Jeronymo
Dncuu do SnntiíH, íiiom ) ..
Docas de Snntos, (port.) .,
Mercndu. ..
lir-ibrmi ,, ..

• O «o • •

• • • • ¦ •

O * « O 00 ••
• • »• •• oo • t

• • OO 00 «o oo

¦o «o oo •« OO

• • êo. •• "• o oo

Minimo Máximo
780*000
800*000

815*000 825*000
820*^00

720*000 750*000
820*000 824*000

185*000
166*500 170*000

143*000
160*600
170*000
1:030*000

1:022*000
830*000
830*000
830*000
512*500

:032*000 1:033*000
-— 880*001)

214*000

110*000
75*000

189*500 190*000
451*000

Vended. Comprad,

825*000 822*000
826*000 824*000
822*000 820*000
990*000 980*000

970*000.

-— 1:022*000

158*000 155*000
145*000 143*000
151*000 150*000

149*500
167*000 166*000
170*000 163*500
165*000 164*000
186*000 185*000
167*000 .—

162*000
184*000

167*000 ——
162*000 160*500

685*000
675*000 670*000
835*000 830*000.

1:038*000 1:032*000
880*000 875*000
103*000 102*000

•• •• •• •• •• •• ••
oo o« •• •o o o oo oo

395*000

70*000

180*000
100*000
.85*000
405*000
110*000

123*M0

21!0*000

(Concluo nn Vi.' p-Btn»*

-m

i
i

'¦§

-.-m

yy

' ii

390*000

110*000

450*000

2:750*000

1:000*000
40*000

90*000

100*000

1_2|00O
212*000

260*000
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DIÁRIO DE NOTICIAS ^....*..«Vit-«. 29 de Março d> 1933

ECONOMin - COMMERCIO • INDUSTRIA:: Cinematograpiria
BOLSA DE TÍTULOS

(Conclusão da li." pagina)
IOA A ' I*

Ferro Manganez  •• •
Artefactos de Borracha. .. ¦

DEBENTURES v
Tecidos Alljnnça, (1.* Série).
Confiança..
Progresso Industrial. ..
Còtonificio Gávea. ....
Docas de Santos
Mestre & Blatgé
Nova America.
Usinas Nacionaes .. •..
Manufactora
Companhia Brahma.. ..
Hotéis Palace
Tijuca ..
Bellas Artes •• ••
Kilificadora
Mercado. .

te • • •• *• te • ¦

... ••'
DIÁRIO DE NOTICIAS •*-> Elo. 19 de Março de 1*88

• o te e• •• • •'•.*

• • • • o* • •

•o o* • t ••

• • • •
¦ • • • 155S000' 1501000

• m • • e •

• O *• •• •• • •
1908000
1958000

189(300
1908000

• a e

• e •

1:0168000 1:0138000
210$000 3O08000
2008000 180(000

«o •• • • • •

• o • • • • • •

•• •• • • •• •• ••
• • •
V 9' •

STOCK
LONDRES, 28.

EXCHANGE DE LONDRES

O mercado apresentou-se hon*
tèm ainda com regular movimento
de negócios e baixa de 200 rs. por
typo, fechando calmo.

Foram registradas até ás 10 %
horas vendas num total de 4.690
saccas. ! -

A pauta semanal, de 27/3 a 2/4,
é de 1(100; o imposto de Minas,
de 8(000 e o do Estado do Rto, 6f
por 1( ouro. .': ':.'y

O mercado a termo continua pa-
ralysado.

O typo 7 foi cotado o anno pas-
sado a 12(500.

COTAÇÕES
Typo 3.. .... ••

14(500
14(600
14(500
14(500

Paral,

F.ante
14(000
148000
14(000
14(000

TITULOSBRASILEIROS
Fechamento

Hoje

mm • • •• •• ** **

•• •• •• • •

91.15.
71. 0.

,22. 6.
28. 0.

34.
26.
9.
4.

0. o
0. o
0. o
0. o

FEDERAES
Funding, 5 %. -• •• «
Novo Funding, 1914. ,
Conversão, 1910, 4 %'.. ..
Finprestimo de 1913, 5 %.

ESTADUAES
Districto Federal. 5 % ..
Kio de Janeiro, 1917, 7 
Bahia, 1928, 5'% '••'.•
Pará 5 -•¦'.'••

TÍTULOS DIVERSOS í
Ang. South Am. Bank Ltd., sér e B, 1« int.
Bank of London & South America, Ltd... ..
BruiUiân Traction, Light & Power Co., Ltd,
Brazilian Warrant Ag. & Finance Co., Ltd..
Cables & Wireless, Ltd., ("B" Shares).. ..
líoyal Mail Steam Pocket Co. Ud
Imperial Chemical Industries, Ltd. .. .. ••
Leop Raü. Co.. Ltd.. 8 fe %. terra, deb, 1933 „
Lloyd'8 Bank Ltd., ("A" Shares)..  2,1V 

o 0
Rio de Janeiro City-Imp. Co,. Ltd -• •

Rio Flour Mills & Granaries, Ltd..
São Paulo Railway Co., Ltd.. .. ••••"••
Western Teleg. Co.. Ltd., 4 %, Deb. Stock.

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britannico, 3 % %, 1927/47
Consolidadas, 2 % %•> .. :»».:>'.'.¦.»>.¦'*.¦•• "?.r-'-'¦*¦*

0. 6. 6
3.17. 6

9.37
0. I. 3

11.10. 0
8. 0. O
1. 5. 3

16. 0. 0

1.16.
88. 0.
98. 0.

Compradores
Anterior
«1. 0. 0
70. 5. 0
21.15. 0
27.15. 0

84. 0. 0
26. 0. 0
9. 0. 0
4. 0.0

0. 6. 6
3.17. 6

9.50
0. 1. 3
11.10. 0
8. 0. 0

1. 5. 4 %
76. 0. 0

2.12.10 %
1. 0. 0
1.16. 0

87. 0. 0
98. 0. 0

Typo 4.
Typo 6..
Typo 6..
Typo 7..
Typo 8,

o o » • • •

12(900
12(500
12(100
11(700
11(300
10(900

Paral. Paral

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação do typo 7.. .. •• 12(000
MOVIMENTO DO DIA 27

Saccas
Stock em 25  430.688

Entradas:
Pela Leopoldlna

(de Minas).. .. 1.222
Pela. Marítima.... 8.112
Tteguladores .. .. 7.197 11.681

Vendas conhecidas ,—-r
Mercado . .'••» •" • P-?al.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março
» em abril.
" em maio.
". ém junho

Vendas do dia . .
Mercado . . . . . —

FECHAMENTO DO GAFE
Mercado — Hoje, calmo; ante*

rior, calmo; anno passado, calmo.
Typo 4, disponível,'por 10'ks..—

Hoje, 14(100; anterior, 14(100; an-
n0 passado, 16(400.

Embarques — Hoje, 82.156; an-
tériòr, 89.729; anno passado, 8.778
saccos..' _ •

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 65.364; anterior, 68.106; anno
passado, 50.173 saccos.

Existência de hontem por embar-
car, 1.850.626; anterior, 1.414.607;
anno passado, 954.378 saccas.

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 12.840 saccas; para a Europa,
24.860; por' cabotagem, etc, 825.
_ Total das saidas, 88.325 saccas.

"ZOMBIB, A LEOIAO DOS MOR* I
TOS". AMANHA, NO OL031A,

COM BULA iiUGOSI
B»peclallBou*se Bela Lugosl nos

mala estranhos desempenhos, vi-
vendo almas em tormsnta, to-

I
IB BSSSst^T 

'^BSsi I
H^ül HD': ^ - Mm

sv -'.»*!¦ i

101. 7. 6
76.15. 0

101. 7. 6
76. 2. 6

titulos funecio-
pouco interesse.

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 28 DE MARÇO

ULTIMAS OFFERTAS
Fundos Públicos

Estaduaes — Obrigações "1921"

port. 7 % 111-117,'vend., -.'00(;
comp., —; Obrigações do Estado
"Café", 486(; 479$; Bônus Tho-
souro s|c 1 ".C" 500( a 1:0008,
92(500; 90(000.

Municipaes — Capital (Viadu-
cto) 6 % 1I6-1IU -5 «O»! Ca-
pitai "1913" 7 % 30|6-31|12, -S
78(; Capital "1918" 7 % 1|4-1|10,
_T 888: Capital "1925" 8 % 1|3-

Total
Saidas:

America do Norte
Europa.. .. '...• ..
Cabotagem. .. ...
Consumo local no

dia 26/27 .. ..
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 27. ..

442.114

8.860
2.423
1.360

1.000

5.144 . 18.76?

Foram retiradas do stock 86.191
saccas.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 27. - Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas: - -

Hoje Ant. A. pas.
Para S. Paulo. —- -—- ——
Para Santos. . 10.000 8.000 —.

Total. ... 10.000 8.000

O mercado do
noa fraco e com
nos negócios. *

Nio ia registrou nenhuma ope-
ração no pregão da abertura. O
total dos negócios, attingiu a réis
253:8988000, sendo 44:940(000 em
titulos públicos e 208:968(000 em
iitulos Darticulares. .

líouvo dois negócios de Obri-
írações do Estado "Café" a réis
Ü75$000 e 479(000 com alta de
9$000 sobre o ultimo negocio an-
torior. Nos titulos particulares
íoi registrado um negocio de vul-
to de Acções da Companhia Pau-
lista nominal a 213(000 com alta
de 1$000 sobre o ultimo negocio
anterior. Ficaram firmes as
íiecões da Companhia Mogyana a
71S000 com alta de 1(000. _

Não se registrou nada mais oe
interesse no mercado.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Não houve negócios.
FECHAMENTO
Fundos Públicos

10:000? — Obrig. do
"Café". 475$; 10:000( — Obrig.
do Estado -Café".. 

fM? j»° 
~

10 — Apólices Municipaes' 19<>-
def., 885(000.

Titulos particulares
500 — 124 — 100 — 100 -

100 — 21 — Ac. Cia. Paulista,
nora., 213(; 10 - 2 -¦ 1 - Acções
Cia Mogyana, 71(; 45 —^Acçoe»
Banco de São Paulo. 150(000.

Total de ante-hontem, reis.....
88:006(000. . 

' : '

119, 96S; 90$'; Capital "1926" 7 %
115-1111. 99(; 95(; Apólices "1921"
900(; —; Agudos 10 % 30|4-31H0
450(; 400(; Guariba, —; — ;.Ara*
ras 1» e 2», —; 83(; Campinas
6 % 113-119, —;-76(; Itú, —; 60$;
Salto de Itú, —; 70(; Piracicaba,
9 % 10'|5-10|11 —; 800(; Ribeirão
Preto 8 % 1|1-1|7, —; 92(000.

Titulos particulares
Acções de Bancos — Brasil, —¦;

340(; Commercio e Industria,
260(; 258(; Commercial, Integr-,
270(; 262(; ítalo Brasileiro, 60 Vo
30; 26(; Estado de São Paulo,
—; Í70(: São Paulo, —; 148(;
Café, cí 5 %—', 36(000.

Acçôes de Companhias — Pau-
lista, nom., 214(; 212(; Paulieta
(30 dias), 217(; 214(; Paulista
def., 219(; 215(; Antarctlca Pau-
lista, —; 210(; Caixa Central de
Reservas. 205(; 200(; Itaqueré,
—; 10:000(000.

Debentnres — Antarctica Pau-
lista, —; 194(; Luz e Força Ta-
tuhy, 10 % 25l4-25|10, 920(; -;
Melhoramentos Sâo Paulo, 2» 8 %
15|5-16|5, —; 98(000.

Stock em 27. .. ... .... 428.847
Idem, anno passado. .. 282.726
Entradas geraes em 27 299.493
D sde 1 de julho ^ •• 3.541.117
Saidas geraes em 27 .. 219.564
Desde 1 de julho .... 2.758.816

Foram registradas vendas num
total de 6.095 saccas.

COMMISSÂO DE PREÇO
S. Pereira & C.
Barbosa Albuquerque & C.
Soe. Nac. Com. Café Ltd.

EM S. PAULO
S. PAULO, 28. - Entradas de ca-

fé até ao meio dia:
Hoje Ant. A. pas.

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista,. . 17.000 17.000 21.000

Em Sâo pánlo
pela Soroea-
bana, etc. . 83.000 88.000 18.000

Total. . . .50.000 55.000 89.000
EM SANTOS *

SANTOS, 28.
Hoje F. ant.

Contracto" A", ty-
po 4, molle:

Entrega em março 14(500 14(600
» em abril. 14(600 14(000
» em maio. 14(500 j 14(000
" em junho 14(500 14(000

ALGODÃO
O mercado esteve calmo, eom oa

preços inalterados.
COTAÇÕES (por 10 ks, cif Rio)
«eridó . . T. 8 64(000 T. 4 62(000
Sertão . . T- 3 60(000 T. 5 55(500
Ceará . . T. 3 n/c. T. B 66(000
Mattas . . T. 3 50(000 T. 5 47(000

Posto em S. Paulo, por 15 ks.:
Paulista . T. 3 69(000 T. 6 67(000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 3 65(000 T, 6 62(000.
Sertão . . T. 3 63(000 T. 6 5|(000
Ceará . T. 3 59(000 T. 5. 56(000
Mattas. . T-3 53(000 T. 5 49(000
Paulista . T; 8 42(000 T. 5.40(000

MOVUVIENTO DO DIA 27
Fardps

Stock em 25  •• 28'|^
Saidas .... •• ... í» •• 2*9

Stock em 27. .... .. .. . 28.450
EM S. PAULO

S. PAULO, 28.
ABERTURA'-, Comp. Vend.

Entrega em março n/c. n/e.
" em. abril. n/c. n/C.
" em maio. n/c. 48(000
" em junho 16(000 47(600
" em julho. n/c. n/c.
» em agt. . n/c. .47(000

Foram vendidas 1.500 arrobas.
Mercado estável.

FECHAMENTO
Comp. Vend.

Entrega em março nAc. ; n/c.
" em abril. n/c.- n/c.
" em maio. n/c. 47(000
" em junho n/c. 46(500
•' em julho. n/c. n/c.
" em agt. . n/e., 46(000

Foram vendidas 2.000 arrobas,
• Mercado fraco.

EM PERNAMBUCO

De 1." de set. p. .
Existência em sac-

cas de 80 ks.. .

76.000 75.000

6.900 6.300

RECIFE, 28.

Mercado ....
1." sorte, comp..

ENTRADAS

Desde hontem .

Preço por 15 ks.
Hoje Ant.

Estav. Frouxo
70(000 70(000

Foram abatidas do consumo do
dia 400 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 28.

Hoje Ant
Mercado Calmo Estav.
Pernambuco Fair. 5.21 5.28
Maceió Fair . . . 6.21 5.28
Am; Fully Midl.v. 6.06 5.13

Amer. Futures: -
Entrega em maio. 4.87 4.95

» em julho. 4.87 4,95
» em out. . 4.91 4.99
•» em jan. . 4.95 6.08

Disponivel brasileiro - Baixa de
7 pontos. .. 

' 
,

Disponivel americano - Baixa de
7 pontos. ,

Termo americano — Baixa de 8
pontos.

FECHAMENTO
Hoje F.ant

Amer. Futures:
Entrega ém melo. 4.88 4.95

» em Julho. 4.88 4.95
» em out . 4.92 4.99
» em jan. . 4.96 5.03

O mercado melhorou depois da
abertura, estando os "baixistas co-
brindo-se.

Baixa de 7 pontos, desde e fe-
chamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 28.

ABERTURA
Hoje F. ant

Amer. Futures: .
Entrega em maio. 6.21 8.19

» em julho. 6.37 6.36
». em out. . 

' 
6.56 6.65

" em Jan. . 6.77 6.76
Commercio de caracter normal.

devido aos 'pedidos dos commer-
dantes, estendo os baixistas se
cobrindo.

Alta de 1 a 2 pontos, desde o
fechamento anterior.

ELIMINA O

ÁCIDO URICO
Efficas no

Rlteumallsmo Arthrltlsmo
e nas doenças de

FÍGADO - RINS - BEXI6A
nas Drogarias e Pharmacias

O anno passado foi domingo.
EM VICTORIA

VICTORIA, 28. - Mercado a ter-
mo sem reunião.

ESTATÍSTICA
Saccas

Entradas  9.041
Retiradas ..  3.219
Em stock.... .... .... 48.164

Não hoa*e saidas.

NO HAVRE
.HAVRE, 28.

FECHAMENTO
Hoje F. ant

Entrega em maio. 172 173 %
» em Julho. 171 172
» era set. . 170 170 %
- em des. . 167 168 %

Vendas do dia . . 6.000 3.000
Mercado . , ... Estav. A. est,

Baixa de % a 1 franco, desde o
fechamento anterior,

EM LONDRES
LONDRES, 28.

Hoje Ant
Typo 4:

Sup. Santos prom-
pto p/embarque. 64/ 54/
Typo 7:

Rio, prompto para . ^ .
embarque .. ... 48/ 48/

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 28. — Não houve

cotações neste mercado.
BM NOVA YORK

(Contraetos do Rio)
NOVA YORK, 28.

ABERTURA
Hoje F.ant

Entrega em-maio. 5.30 6.30
. ".. em julho. n/c. . 5.14

'» em set . n/c. 4.98
" era des. . 4.91 4.91

Vendas conhecidas —— .——
Mercado. . . . . Calmo. Calme

Inalterado desde o fechamento
anterior.

FECHAMENTO
Hoje F.ant

Entrega em maio. 6.87 8.80
" em julho. B.21 5.14
» em set . 5.05 4.98

¦".: em des. . 4.98 4.91
Vendas do dia . . 5.000 5.000
Mercado. . ... Estav. Calmo

Alta; de 7 pontos, desde o fecha-
mento «nterior.

Bela Lagos! ¦¦ estupenda es*
racterizaçio que apresenta

em MZoraW«"

mando sob sua responsabilidade
papeis mysterlosos e indeclfrevela.
Elle é. sem duvida, um homem
Infeliz. Tem um gemo exqulslto,
ás veaea silencia, durante longo
tempo, parecendo estar em collo*
qulo com algum ente Invisível.
Quanto ao mysterlo que envolve
sua personalidade, pode afflrmar-
•a que ae algum poder sobrena-
tural existe em Lugosl, elle se In-
cllna somente para o lado bom,
contrastando com os papeis ma-
cabros e diabólicos que o vemos
desempenhar nos filma, inclusive
"Zomble. a leglao: dos mortos",
que a United Artista vae estrear
amanha, no Gloria.

— "Eu vivi demais — Já oonfes-
sou Bela Lugosl. Conheci todas os
emoções humanas, medo, odlo.ee-
perança, amor. desespero, ambi-
çao. Tudo passou por mim res-
tando somente o estudo e a refle-
n&o. Só aspiro actualmente lso-
lar-me pára analysar detidamente
minhas theorlas e pensar longa-
mente sobre aqulllo que aprendi".

Quanto a "Zomble, a legião dos
mortos",. é bastante disser que
nesse film impressionante se ve*
rifloa o grande aperfeiçoamento do
cinema moderno, t-ois ha apenas
15% de dialogo, para 85% de
trabalho exclusivo de camera.

Completando o programma do
amanhã, no Gloria, teremos a se-
gunda 'symphonia singular" co-
lorlda, "Perdidos na floresta",
também um pouquinho macabra
c tetrlca, mas sem Bela Lugosl, e
manejada por Walter Disney...

Amanhã
Estréa no Theatro Casino da
Uiara — Companhia Artística
de estylisáção do folklore sob
á direcção de Lnls de Barros
com a estylisáção em 2 actos de

Gilberto Andrade
s>eFelicidade

NÔSVIMOS...
"Ó Congresso\:»e f

diverte" '"
"O Congresso e diverte"

tem, entre .muitas outras,
três grandes qualidades: —
sando um film musical,
nâo é uma opereta; répro-
duzinão a época 1815 não
tem o pendantismo idos
.füms históricos, a intèr*
pretação ficou a cargo de
artistas A. altura das exU
gencias.N'"0 Congresso se diver-
te": o 'elemento musical é
uma funeção do lyrismo de
que está impregnado o ar-
gumento. Surge num café-
concerto e acompanha a
heroina como um cortejo
de alegria ou uma home-
nagem. No final, a musl-
ca morre no. mesmo café-
concerto. Nada mais. Ndo
ha duettos de amor e a jo-
ven "vendèuse" de luvas e
seu apaixonado Alexandre
l da Rússia não precisam
ter boa voz para «e ama-
rem muito.

Segunda vantagem: — a
época foi bem reproduzida
noa modas, nas multidões
alegres e até nas figuras
políticas, de cuja semelhan.
lhença physica se pro-
curou approximar o mais
possivel. "O Congresso se
diverte", porém, está muito
longe de ser uma lição de
historia. A única impres.
são nítida que nos deixa é
que, em 1815,¦ Vtenna já
possuia à reputação, que
mantém até hoje, de cida-
de do prazer.

Quanto á interpretação
não ha termos que possam
fazer justiça a.Lilian Har-
vey, cuja arte subttt sabe
pousar levemente sobre'as
coisas, transmütindo-lhes
a sua preciosa sensibilida.
de. Ella é a graça leve e a
alegria mesma de Vtenna.
Henry Garat, no seu du-
pio papel de tsar Alexan-
dre e seu sósia, deu uma
demonstração segura do
seu talento de conièdlante.
Que astucia a dos allemâes
lembrarem-se de fazer o
sósia ülrisky careca e obri-
gal-o a usar cabelleira pos-
tiça para se parecfaexa-
ctamente com o tsar. Está
ahi um pormenor que dá
uma idéa do cuidado com
que foi feito o film.;."O Congresso se diverte",
além de ser uma grande
producção, é um film agra-
davel sem ter uma pana-
tidade, nem fazer conces-

| sõês populares. — Rachei..

AS QUATRO V1CTORIAS pBt;oAMOR QÜE NAO MORREU».
lia quatro vlctorlo!i0%eH™ a?£amor que nfto morreu" ("Smmn

Throúgh"); o espectaculo d*.»**"
lesa e romance que a Metro yao

_

Norma Shcnrer e Frederfc
Mnrch. A scena é de "O

amor que alo morreu"

estrear segunda-feira no Palácio*
Theatro: três o publico verá, des-
lumbrado: Norma Shearer, Fr«-
dric March e Leslie Howard. Um
mahter.se-á oecúlto, mas merec*
tanta gloria quanto 

- ob artistas:
Sidney Franklin. E o "director tn-
umpha também, porque elle 6, o
coordenador de todos aquelles
episódios encantadores, foi ello
quem encaminhou Norma Shear*r,
March e Howard nesse trabalho
que a Metro apresentará com or.
gulho.

Segundafeira será, c«m a, es.
tréa de. "O amor que não mor-
reu". dia festivo. É cora o lindo
film a Metro apresentará um opti-

'mo 1 complemento : "Saltos de
trampolim", proesas feitas pelos-
mais conhecidos athletas norte-
americanos.
O AMOR DESDE A INFÂNCIA DO

MUNDO
A. propósito das tre» figuras de

mulher, tão dlfferentes apresenta*

«FOX MOVIETÓNE NEWS"
. Effectivamente, o "Fox Mo-
vietone News" está de para-
bens- Ha duas semanas segui-
das que nos mostra uma sorie
de reportagens cinematogra.
phjcas' verdadeiramente nota.
veís e sensacionaes. Ainda ago.
rà no presente numero ora em
exhiblção nos revela em> deta-
lhes magníficos a posse ^e
Roosevelt na presidência dos
Estados Unidos e a retirada de
Hoover á vida privada em com-
panhla de »ua esposa, sob os
applausos de seus concidadãos.

Também projecta outras oc
correhcias, como. por exemplo,
uma corrida de automóveis sob
uma nevada tremenda na Fran.
ça; oâ últimos modelos de :cha-
pôos para a primavera que
uma reputada casa de modas
de Paris exhibe para as gen-
tis admiradoras do "Fox M°-
vietone News"; e, finalmente.
o admirável e enthusiastico
carnaval em Nice, onde milha,
res de "touristes" se entre-
gam com ardor aos folguedos
de Mpmo.

das em "O slgnal da cruz", a for-
mldavel producção do grande es-
peotaculo que 

'Oecil B. De MUle
compoz para a Pai-amount e que
o Broadway e o Pathé Palácio
apresentarão entre n$s, disse o ce-
lebre director que desde a aurora
da Civilização tree diversas espe-
cies de amor tèm governado a hu-
manldade. Cada-um desses amores
é personificado em "O slgnal da
Cruz", por uma esplendida actrls

p amor sagrado, o amor pro-
fano, o amor sensual.
.O amor sagrado está typlf Içado
em Merda (Elissa Landi), que
prefere renunciar á vida a renun-
ciar á sua fé.

O amor profano que se vale do
amor para fins mercenários, tam.
sua representação em Poppéa. a
esposa de Nero, uma estupenda
creaçào. de Claudètte Oolbert.

O amor sensual, que só existe-
para satisfação dos sentidos, está
representado por Dacia, o papel
que a Paramount confiou a Vlvlan
Tobln.

s

quasi nada
Lindos quadros e bellos

bailados.
THEATRO DE ELITE — PARA

UM PUBLICO DE ELITE
Duas sessões — A's 20 e ás 22

horas.

Orchestra Columbia, dirigida
pelo maestro Napoleão Tavares
Espectaculos de sensação para

o Rio!
Bilhetes á venda.

CASAMCABOCLO
"Antigo Theatro São José"

DIRECÇÃO DE DUQUE
HOJE — A's 4 ¦— 7,45 — »,«

e 10,30 horas. ' .
A Empresa Paschoal Segreto
apresenta um sucesso poucas

veies verificado:

COISAS DO SERTÃO
/.rranjo regional de Duqne e

Paulo Orlando
Êxito de Juvenal Fontes (Jeca
Tatu) e o Conjuneto. Aracaty.

ff^ 1
Hnii .:.iSm _____£*. ¦'•¦¦: - ¦ \!»B ji|mjjjp _j_m mffiy _m. IS&a
IKK ^aW aW "• ¦ ^% WL iífl
HBhm M^ÊÊmW. -**í ^m ÍHít*H

he ^M mmiÊàãÉÊiÈKi '¦¦ -¦¦:-MM2U mi- \vSsSm
nJi KlS Im ."Sai bk «vi

, y li P>ssif fl P^ l»Hsi

mmsW^^m W Ürl
wBWi BBfe:£v.:^fc"â:<o'.»E«?TsM WWW IAIbis^bI

NORMA I

SHEARER '

PROGRAMMAS DE HOJE

Saccas de 80 ks
1.000 900

Momsen & Ilarris
um-ntr.» de privilégios,

estabelecidos ,á Praça Mauá, ti." ',
18.". ncíta cidade, encarrcitam-sc
de contractar a venda c a pronio-
ver o emprego dc "um methodo de
refinar petróleo", privilegiado P_«-
io patente de invenção n." 1!3.7<8,
do iroprledudo do Philip Tiíc»t
Sbarplos, domiciliado cm Marlon,
Condado ae Montgoincry, Bstsd.o
de Pén**ylvanlfl, Mp-W: Unidos

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

28 DE MARÇO
Sello: 49:211*070.

Ouro , »• ••
Papel,. •• •, •• ••

Total

Ronda arrecadada
do 1 n 28

No nnno Ti/i»»ado .,

iVf-rVrr- ü mnlnr

202:840(000
85:830f070

288:170fC70

B.8U1-.087»!170
».0u6-.51U|2l«()

155:1745060

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phonei 2-0838 —
Sessões ás 2 — 4 

"— « —^8 —
10 hs. Poltronas. 4$200. Das B

ás 7 horas, 8*800 -- «Prosperi*
dade», com Mary Dressler / e
polly Moran; "Gente de palco,
e "Metrotone News" 176.

ODEON — Phonei 2*1608 ~
Sessões ás 2 - 4 - «-« - W
.n0rag _ poltronas, 4$400. D*i 5
às 7 horas, 88300 — "O congr*s.
so se diverte" com Lilian Har.
vey eHehry Garat,

IMPÉRIO — Phone: 4-5153 «-
Sessões ás 2 - 8.40 -MO -• 1

8.40 — 10 20 horas. Poltronas
8|80bVDae 6 ás 7 horas. 28200
—, "Até debaixo d^agua»», c»m
joe E. Brown; "Mysteti* dt
WéU Street" e "Relâmpago

sportivo".
GLORIA - *0ltor?nM<'-Ig*

Sessões ás 2 — 8.40 - 6.2©-•
8140 — 10.20 horas — O.

advogado"de"íè£eéa". com Ud*
mund Lowe e Evslyn BrsM, • "O

camondongo e o eánarlo» tde»e.
nho).

ALHAMBRA - Ph<»» *-?082
Sessões ás 2 — 4 — * r* »

10 horas — "A esquina .d»
peccado". com John Boles e
Ircnne- Dunne.

PATHE' PALÁCIO - Fh«M»
2-1168 - Poltronas, 88300 •»
«Valentino", com George Rsft,
Constance Cumraings e Wynne
Cibson.

BROADWAY - Pnonet t*6W
Sessões ás 2 — 8.40 — 5-20

7 — 8-40 — 10.20 horas —
poltronas. 41400 — "Ama-mo
esta noite", com Mturlce Cho-
vuliur, o "A bella antr« os s«l-
vagens".

ELDORADO - Phone: t-WB
~- "CaHimnlHdn", com Constati.
eu Bennott o P«ul Luka». No

palco: S. M. Boby I (o macaco
prodígio); Lilian Paes Leme,
M*ry and Trosky, Barbosa ^íu-
nior, Alma Flora, Olga Louro e
Lu'» Barbosa.

CASINO — Phons: 2.0000,—»
FHras de gênero livre. '-

PARISIENSE —Phone: 2*0128
— "Clne.inániaeo", com Harold
Lloyd.

PATHE* — Phone: 4-1492 —
«Idyllio na fronteira".

PARIS - Phohe.^-OUil^ -"Casar 6 assim" e "O chicote".
IDEAL — Phone: 4-0244 —

"Náo ha maio amor".
ÍRIS — Phohs: 1-6247 -

^Escravos da terra" e "Entro
duas águas".

RIO BRANCO — Phone: 4*168»
-- "Emma" e "Dlxiana".. .

LAPA — Phone: 2*2548.—"Seducção do circo".
MEM DE SA» -M Fhonot 4*6240

«Gente levada", <*Sua ultima
noite" e "Mysterlo das selvas".

POPULAR — Phone: 11864
"Gavião do céo"^ "Silencio"

o "Sede de escândalo"! .
PRIMOR - Phone: 4-6084¦ —

"Idyllio na fronteira", «Anjo,
da noite" é "Cadetes de honra".

NOS BAIRROS
ALPBA — Phone: 9*8215 —

"A enxurrada" e "Ha mulheres
asslin". ,

AMERICA — Phoas: 8.4576 —
"Sua ultima nolte"^

AMERICANO - Phone: 6-0847
"Ultima hora».

APOLLO — Phoao: 8-5619 —
"Madame e seu chàuffeur".

ATLÂNTICO - Phone: 6*0346
"O medico e o monstro".

AVENIDA — "Kongo" e "Sur-

presos çonvencionaes".
BATUTA — Phon-j: 4-6154 -

"Modolo de amor". "Frankís-
leln" o "Seduoçao do circo".

IIEIJA-FLOR - Pnont: ü-8174
"Piratas ú r."lUi". "Nu linha

do dever" c um complemento

BRASIL — Phonei 8-8012 — .
"Aprés Pamour" e "Mysterlo
das selvas".

CATUMBY — Phone: *'-*»£-
«Valente como trinta", "Mulher

paga" e "Àctualidades mú'n.
^diaesV'

CENTENÁRIO - Phone: 4-3426
-— "A derrocada". >

EDISON --Phone: 9-4449 -
"Marido de minha esposa"»
"Caprichos de mulher".

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9-4186 — "Noiva do céo ,
"HomenB nal minha vida" e "Da

duvida á certeza".
EXCELSIOR — Phone: 6-0018

~ "Dr. Rarlow»; um, jornal e
um. complemente¦,-; . 'í '

FLUMINENSE-Phonei 8-140»
—-• "Divorcio na família"..

FLORESTA — Phone: 0.2057
-^ «A*la^d* Carlos» c "Trilhos
¦dã^Tnorte?':: ¦ y ' Z^''-

GUARANY «r Phone:^ 2-9485
"Tü serás mãe" e "um mi*"Ihâo". ',... 

/ |/ ' A
GRAJAHU' - «Atlantlde».

GUANABARA—^oneil 0*2418
"A mascara de Fu-Manchu",

."Entre dois fogos" e "Mysterlo

das.selvas"^ ' d. Z
HAUDOCK-LOBO- Phone l

"Patrulha da madrugada"; »
"Serviço eéereto".

HEL108 - Phfse: 8-0767 -
"Madame e seu chàuffeur".

MARACANÃ - "Tudo contra
ella" e "Mysterlo das selvas..

NACIONAL - Phaao: 6*0072
 «Conquista tua mulher" e

"Trilhos da morte".
PARAÍSO—- Phone: 3-b060 —

"Audácia".
ORIENTE — "Galante impôs*,

tor" e "Meu amigo o rei".
PÒLYTHEAMA—Phone: 5*1143
«O dr. Karlow"., um jornal e

um complemento. v
PARC BRASIL — "Quando a

mulher se oppõe", uma comedia
e um jornal. ; .

RAMOS — "Frota suicida" e
"Esposas do trabalho".

REAL —r "Mulheres de bem"
e "Malfeitora benigna".

SMART — Phone: \8-3381 —
"papae amador" e; «Criada de
confiança". .

TIJUCA -- Phona: 8-8665 —
•«Divorcio na família" e A yo»
do carnaval"..

VELO — Phone: 8*0874 —
", Paris, eu te amo» e "Mysterlo

das selvas".
VÍLLÀ ISABEL T Phone: ¦ 8-

1582 — "Cavalleiro por um d«a
e "Ladr&o romântico".

EM NICTHEROT
ÉDEN — "Loura e seduetora".
CENTRAL r- - A canc&o, do

deserto" e um complemento.
IMPERIAL - TO «árido da

rainha" e úm complemento.
ROYAL - "O homem de hon.

tem" e "Paramount-Jornal".

«EDRIC
AAARCH
Jãí

o
AMOR

QUE
NÀO

MORREU
iSmUln, Through)

IRA PALAfLIwm »*a ^*-*a. $r J"*ü fta JP"m7>m fl ^SW>.

Alerta petisada!
Vfio chegar ao Rio dois mil bonecos que falam, cantam,
dansam e faaem rir! Sao os famosos FANTOCHES DE

YAMBO, maravilha do secnlo para a criançada, no

Theatro Carlos Gomes
• ¦¦ '' SABBADO, 1° — AV8/e 10 horas

^——ÍVX

MEYER - Phone: í-im -
«Alma de arranha-céos" e "O

bloqueio". '-
MODELO — "Mulher ideal" e

um complemento.
MADUREIRA - rhonos 9-2830

«Ralnhu o martyr", • no pai-
ço: "vurlcdadcs.

MASCOTTE -P»0"8» ?-°L""Docus <Jt S, Frunclsco". No
palco; 

"Duqufiz" do Bnl Taba*
ri""-

CIRCOS
BfJFFALO BILL (Th-stro Rs*

publles» — EspscUsuloi varis*
dos-

DEMOCRATA — Phone: 8.6011
— "Templo da malícia"' 

DUDU' (S. Christovão) — Es-
poctuculos variados.

HO LM Kit (Copacabana) —
Fuiiccao variada.

DORBY (Ol«riu) — Grandes
c-».p«ctucul'ir. I»°r excelk-nto com-
panhln.

**/iSO'
Nao 6 de hoje adoptado, «orno re»
corso de propaganda, prevenir ao»

kespíritos fracos*que não devem
assistir determinados espectaculos,
em mercê de sua intensidade dra-
matica capas de provocar-lhes ai-
«um abalo de nervos No caso de

Zomble —. a Legião dos Mortos"
*— que a United Àrtists annuncia
para amanhã, no Gloria — essa
recommendação, no emtanto, im-
põe-se pela expressão macabra,
realmente apavorante e tetrlca de.
que se reveste o novo trabalho de*
Rela Lugosl. Julgamos, assim, de,
nossa obrigação, fazer este avise»-aos nossiveis interessados

^_^_^_^___,
"- «aéa .-Ji4i..mm,


